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TERMO DE ABERTURA DO 2° VOLUME 


Aos dez dias do més de margo do ano de mil novecentos e noventa e sete, 
4 nesta cidade де Três Corações, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos 
das Armas, inicia às Fls 200 este 2º volume do Inquérito Policial Militar em que 
é indiciada a Publicação intitulada "INCIDENTE EM VARGINHA', de Autoria de 
Vitório Pacaccini e Maxs Portes, nos termos da Portaria nº 009-Aj G.2, de 29 de 
janeiro de 1997, do Exmo Sr Comandante da Escola de Sargentos das Armas, 
juntando as peças que se seguem; do que para constar, lavrei о presente termo. 


t Eu, NNS ‚ VINÍCIUS PROBA DOS SANTOS, 3° Sargento, 


servindo de Escriváo que o escrevi e subscrevo. 
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TERMO DE INQUIRICÁO DE TESTEMUNHA 


Aos dez dias do més de março do ano de mil novecentos e noventa e sete, nesta 
cidade de Três Corações, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos das Armas, 
onde se achava o Sr Encarregado deste Inquérito, compareceu a testemunha abaixo 
nomeada que foi inquirida sobre a Port Nr 009 AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, de FI Nr 
00, a qual ће foi lida, declarando о seguinte: OLÍMPIO VANDERLEI SANTOS, 47 anos, 
natural do Rio de Janeiro-RJ, filho de Wanderley Oliveira Santos e de D* Doracy Costa 

~ Santos, casado, militar da ativa, tenente-coronel da arma de Infantaria, residente а 
4 Avenida Getulio Vargas, 421, Centro, nesta cidade, Chefe da 13º Circunscrição do Serviço 
• | Militar, depois do compromisso de dizer a verdade, declarou: perguntado se já havia 
tomado conhecimento da publicação intiutulada INCIDENTE EM VARGINHA, da autoria do 

ufólogo Vitório Pacaccini e do Sr Maxs Portes, respondeu que já o tinha visto numa banca 

de jornais na cidade de Varginha, mas que não teve a curiosidade de lê-lo; perguntado se 

sabia que seu nome estava sendo citado no livro mencionado, respondeu que não; 

= perguntado se conhece pessoalmente, ou de ouvir falar, os autores da publicação, 

* é respondeu que não os conhece e que somente tomou conhecimento da existência destes 
Q senhores no dia em que recebeu о telefonema de uma repórter do MGTV, informando 

* 1 estar ocorrendo uma reunião de ufólogos na cidade de Varginha, e que nesta reunião seu 
nome estaria sendo citado por um destes ufólogos como responsável pela suposta captura 

Jj de um ser extraterrestre; pelo Sr Encarregado do IPM foi comentado que a testemunha foi 
Фф 75 apontada pelos autores, por várias vezes no livro, como sendo o chefe e o principal 
5 responsável pela equipe que capturou а criatura e, em seguida, perguntado se eram 

y мепа саз tais afirmações, ao que respondeu que não, sendo tais informações totalmente 
inverídicas, inclusive demonstrando total irresponsabilidade e falta de caráter dos 
responsáveis por este procedimento; perguntado se conhece a forma pela qual teria 
chegado aos autores do livro essa falsa informação de sua participação na captura do ser 
extraterrestre, respondeu que não, mas que supõe, que devido a ter comandado o 
Batalhão de Comando e Serviços da Escola por três anos, provavelmente no cumprimento 

de suas funções no comando, foi obrigado a tomar decisões que podem ter desagradado a 

alguns militares e que acredita que, infelizmente, esta estória foi criada por algum 
profissional da ESSA no intuito de vingar-se de alguma coisa que a testemunha tenha feito 

no interesse do serviço e que possa tê-lo prejudicado; acrescentou que a estória foi muito 

bem engendrada pelos autores, pois sabe que também foram envolvidos o Major 


TIBÉRIO, comandante do Pelotão de Polícia do Exército; perguntado se sabe por quê 


} RAMIRES, comandante da Companhia де Мапшепсао e Transportes, e o Tenente 
: | 
LI 
teriam também estes militares sido envolvidos nesta trama, que é o tema do livro indiciado, 


. 


respondeu que são militares de funções importantes no Batalhão e que, provavelmente, 
[I 


também, no seu trabalho profissional diário, tenham tomado decisões que desagradaram а 
alguns subordinados; acrescentou ainda que acredita que o autor ou autores desta estória 
sejam da subunidade do Major RAMIRES e que, provavelmente, ја tenham sido abordados 
pelo Pelotão de Polícia do Exército durante a prática de alguma transgressão; acrescentou 
ainda que um outro motivo pode ter sido quando teve, como encarregado de uma 
| sindicância que apurava quebra de sigilo em uma Verificação Corrente realizada no Curso 
de Infantaria, ter, ao término da mesma, solicitado punição para militares que haviam 


' 


À concorrido para a falha apontada na citada sindicância; perguntado se desconfia de quem 


tenha sido o responsável por informar seu nome aos autores da publicação indiciada, 

\ espondeu que não, porém acredita que tenha sido um profissional de carreira, visto não 
achar provável que um soldado tenha capacidade intelectual para planejar uma estória de 

tal porte; mostrada pelo Sr Encarregado do IPM à testemunha uma fotografia, constante na 

Q página 83 da publicação e na Fl Nr 19 destes Autos, foi perguntado зе o Sr Ten Се! 
é VANDERLEI reconhecia а fotografia e o local onde teria sido feita, ao que respondeu que 
sim, sendo a mesma uma cópia da fotografia tirada dentro do Posto de Comando do 

8 | Batalhão para fazer parte da Revista O Monitor e não como consta na publicação, como 


j tivesse sido “capturada” de um vídeo; pelo Sr Encarregado do IPM foi comentado que em 


$ várias passagens do livro ет pauta os autores insinuam que as fontes de suas 


informações são militares que estariam atemorizados com а possibilidade de serem 
V S RN e que tais individuos estariam “temendo por suas vidas” e, em seguida, 
0 perguntado se, em alguma ocasião, sabe se foi tomada alguma providência do Comando 
da ESSA quanto à identificação dos supostos militares que estariam passando 
“informações” aos ufólogos, ao que respondeu que sabe ter sido aberta uma sindicância 
com a finalidade de apurar os fatos divulgados no programa “Fantástico” е que о único 
temor desses “militares” — entre aspas — de serem descobertos é que seriam punidos por 
transgressão prevista no Regulamento Disciplinar do Exército, devido a terem faltado com 
a verdade nestas informações; a respeito de uma colocação dos autores do livro, 
constante à mesma página 83 e constante nestes autos à Fl Nr 19 , sobre a montagem de 
um túnel com as lonas dos caminhões, a testemunha disse que o comentário é fantasioso 
e bastante semelhante com uma cena existente no filme “ET”, de Steven Spielberg, em 
que os médicos utilizavam um túnel confeccionado com material plástico para se 
deslocarem até onde о “ser” tinha sido colocado; perguntado se tem conhecimento de 
algum militar da EsSA ter sido movimentado para outra guarnição por motivo de 
envolvimento no caso do “ET de Varginha”, respondeu que não e que todas as 
transferências foram normais; perguntado se em algum momento se julgou prejudicado 
pelas afirmações contidas no livro de autoria do Sr Vitório Pacaccini e do Sr Maxs Portes, 


е 
е < 
=> 


| | 


ou se viu prejuízo para as Instituições Militares consideradas, quais sejam o Exército 

Brasileiro, a Escola de Sargentos das Armas e o Corpo de Bombeiros, respondeu que sim, 
que no campo pessoal as repercussões provocadas pelo assunto causaram uma série de 
dificuldades em sua vida familiar, resultando inclusive em problemas de saúde, 
principalmente para sua esposa, a qual encontra-se em tratamento até a presente data; 
além deste fato, acrescentou que os transtornos que viveu tendo seu nome veiculado em 
vários órgãos de informação em todo o Brasil foram muito sérios e desagradáveis e que, 
no tocante à imagem da Instituição Exército Brasileiro, acredita que a mesma foi bastante 
prejudicada e que teve seu nome maculado de forma irreversível, devido aos fatos 
absurdos e fantasiosos de que foi vítima. E como nada mais disse nem lhe foi perguntado, 
deu o Encarregado deste Inquérito por findo о presente, que iniciado às 14:00 horas е 
findo às 16:30 do mesmo dia e que depois de lido e achado conforme, assina a 


testemunha e comigo, Vinícius Proba dos Santos - 3º Sargento servindo de Escrivão, que 
0 escrevi. 


LUCIO CARLOS FINHOLDT PEREIRA - Tenente-Goronel 
| Encarregado do IPM с 


IO VANDERLEI SANTOS - Tenente-Coronel 
Testemunha ToC 


O DE PA 
VINÍCIUS PROBA DOS SANTOS - 3° Sargento 
Escriváo 
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С Aos onze dias do més де março do ano de mil novecentos e noventa e sete, nesta 
\ ` 


cidade de Três Corações, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos das Armas, 
onde se achava о Sr Encarregado deste Inquérito, compareceu a testemunha abaixo 
nomeada que foi inquirida sobre a Port №009 AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, de FI Nr 
\ 006, a qual lhe foi lida, declarando о seguinte: MAURÍCIO ANTÔNIO SANTOS, 44 anos, 
* natural de Bom Despacho-MG, filho do Sr António Pinto dos Santos e D* Conceição 
\ | Cándida Pinto, Casado, Tenente Coronel da Polícia Militar do Estado de Minas Gerais, 
residente а Rua Fleming № 370, bairro Novo Horizonte, cidade de Varginha-MG, 


ра do 24º Batalhão de Polícia Militar, depois do compromisso de dizer a 
3 verdade, declarou: perguntado se conhece o conteúdo do livro indiciado no presente IPM, 


> respondeu que o conhece por alto, de ouvir falar e que está vendo o volume pela primeira 
SE vez nesta oportunidade diante do encarregado do IPM; perguntado de que forma tomou 

3 conhecimento do assunto tratado no livro em tela, respondeu que no dia 12 de janeiro do 

А corrente ano assumiu o comando do 24º Batalhão de Polícia Militar sediado em Varginha е 
ue provavelmente no dia 19 de janeiro, naquela localidade houve uma forte chuva com 

b muitos ventos, com queda de muros e árvores, telhados de casas, que ocasionaram 
muitas ocorrências junto ao Corpo de Bombeiros em policiamento ostensivo e que 
contaram com o apoio do Batalhão; disse que no dia seguinte foi procurado pelo Sr 
0 Ubirajara, que se identificou como ufólogo acompanhado por outro Sr do qual não recorda 
о поте; esclareceu que naquela oportunidade os visitantes lhe perguntaram se tinha 
havido alguma ocorrência envolvendo seres extra-terrestres, diante do que lhes respondeu 
que dentre as ocorrências registradas no Batalhão nenhuma delas dizia respeito а extra- 

| terrestres; acrescentou que o citado ufólogo lhe perguntou se poderia ter havido alguma 
T A ocorréncia desse género registrada pelo Corpo de Bombeiros, ao que respondeu 
/ negativamente, pois que nesse caso a testemunha teria conhecimento; também disse 
/ saber que o Capitáo Alvarenga, do Corpo de Bombeiros foi procurado por uma equipe de 
Y | reportagem е que por sua caracteristica pessoal е modo de falar deu a impressão de estar 
/j fazendo brincadeira com o assunto, imagem esta que foi explorada pela imprensa е que 
/ desagradou о comando da Polícia Militar, tendo sido inclusive questionado para fins 


disciplinares, disse também que o Capitão Alvarenga passou a evitar, depois desse 
episódio, dar qualquer entrevista, fato que transpareceu como uma tentativa de ocultar 
fatos; acrescentou que quanto a transferência do Major Maciel para Poços de Caldas, tal 
+ intenção se verificou muito antes dessa data pois que era uma pretenção daquele Major 
comandar a Companhia Independente de Poços de Caldas; sobre o fato que envolveu o 


ям 220 | 
Escrivão | 
ә Y 
ЖҮ! 
* | falecimento do Soldado PM Marco Eli Cherese, alardeado реја mídia como tendo sido em 
Я decorrência de um virus estranho adquirido junto a criatura extra-terrestre, comentário 


2+ 


originado pela própria irmã do falecido, esclareceu que о ex-soldado tinha um quisto, um 


carogo, debaixo da axila esquerda e que já há algum tempo tinha programado uma cirurgia 
\ Para retirá-lo e que o falecimento ocorreu em função de uma forte infecção hospitalar após 
a operação, conforme cópia do laudo que me foi apresentada e constante nestes autos as 
Fis de № 235 о, 237 ; acrescentou que o fato foi explorado pela mídia em função do 


ex-soldado Cherese trabalhar na P2, tendo sido solicitadas informações se o ex-soldado 
tinha tido contato com o extra-terrestre, ao que a testemunha respondeu não ter nenhuma 
ligação do ocorrido com a afirmação da irmã do finado; ou seja, ele, ex-soldado Cherese, 
Tiesto envolvido oficialmente em nenhuma ocorrência com extra-terrestres; 
-X. perguntado sobre as circunstâncias do suposto aparecimento da citada criatura, respondeu 
~ c que pode ter havido, por parte das meninas citadas no livro, uma confusão decorrente da 
> situação de chuva, ventania e relámpagos, пит local pouco iluminado, da visão do cidadão 
( mostrado nas fotografias, conhecido pela alcunha de *mudinho', residente provavelmente 
а © jardim Andere, próximo а rua Trés Pontas, em Магојпћа, que me foram entregues e que 
constam nestes autos аз Fls 20L , pessoa esta que provavelmente apresenta 
algum desvio mental, pelo fato de ficar horas agaxado, se distraindo com pequenos 
objetos, mexendo em lixo е cuja estrutura fisica e posição anatômica, salvo os olhos, 
chifres e outros pequenos detalhes, corresponde à descrição da criatura extra-terrestre 
9 constante по livro de autoria do ufólogo Vitório Pacaccini e do Sr Maxs Portes; perguntado 
se poderia fazer um avaliagáo das consequéncias advindas dos fatos publicados no livro 
у ет questão que afetaram a Corporação da Polícia Militar de Minas Gerais, o Batalhão que 
de comanda e as pessoas dos militares envolvidos, particularmente no tocante á imagem 
И junto à população local, respondeu que foi emitido pelo Batalhão uma nota circular à 
imprensa, a quem interessasse, documento este que, pelo que consta no livro, foi 
} publicamente contestado e tido como mentiroso, desacreditando a Instituição que 
7 representa e lhe causando um dano irreparável, inclusive moral; acrescentou que, junto ao 
/ público interno, tem havido grande constrangimento por ocasião de chacotas de 
" companheiros, que perguntam insistentemente sobre а captura do ЕТ, “se já tinha sido 
capturado”. E como nada mais disse nem lhe foi perguntado, deu o Encarregado deste 
Inquérito por findo o presente, que iniciado às 14:40 horas e findo às 16:45 horas do 
mesmo dia e que depois de lido e achado conforme, assina a testemunha e comigo, 

Vinícius Proba dos Santos - 3º Sargento servindo de Escrivão, que o escrevi. 
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= Provas bioquimicas compatíveis com: 
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comentários des Hé р mente documentado e г lo, ET de Varginha, até 
Martins, o ATN Ма | conhecido pelos Моро. agora: “Estes casos acon- 
0 dizer que o fato possui ca. , que estudam o caso,. tecem no mundo inteiro e 
acteristicas de шта gran- O ufólogo Ubirajara пао só em Varginha e em 
e farsa e até, uma brin- Rodrigues, que ficou sa- todos os lugares existem 
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Em Janeiro deste ano, estranhas criaturas vindas do espaço foram vistas e, во que tudo indica, capturadas рог militares brasileiros em Varginha (MG). 
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ребез que em po ema di 
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зоне lemamente э regio, 
por mento в $ тим de 
мй A mavt tiom apagado e 
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caminho de Exbrio, sob 3 
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estacas que estavam по focal 
subiram э roa, 0 рейено 
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Dal tera pars 
o Eds Ub em ви ри 
Totes диве еттен, 
colmado 
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тез dn crates era demo 


ичннде би бери A 
semana vd ане piada que 
Aperi тїтїн após t its 
gason, ы mili іне ga 
mala com dais taco tipicos 


Нови pelo Evéro Um 


deles continha “algo” que se 
Denia ване, enquanto po otro 
а ago mb O ори 
em cada sc па рти do 
er rotando pelos bombeiros 
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ento da caça, sem по 


поро Ох тт que viran os 
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de plástico, também foram 
fechados, de masa que эй se 
podia er absolutamente pda 
dentro do seca Cuando ская 
cambies retornaram à ESA 
focam vetas pelo de Marcos \ 
Caralho Mina, medico 
veterano do Zoologico de 
E 


13 de janeiro, 4h 


Um combo odo epoca da 
ESA som destino 4 Caminar 
Uma Kombi a ете as ds 
(e 


ção Por li ds 
chegaram во Dol 
unm de Cole й 


^ 
t 
D 
^ 


Terrae бәй» 1 
psu ceo 
Ner Mer 


чи ни 
tudes cnt am 
Tresen lon 
T 

sede n р 
deres aove bocal fo da port 
dedos м reta fie зима. 


ende өм Pele men WB 
mies amara que am dor 
vere dei Jade para om 
horn eco, зе 
lao do prio a ле 
de аери O ona ser tena 
ndo ado a uma dn pride 
ML Пино Mico Legall, 
унау a edo cem 
det Ama Vinos mares 
diseram quepa bam име 
nee tief privo como 
eta de leonis, такве 
| de 1 Tambem 4 
ile de тїш wor 
peste periodo colando pela 
da Tet 
трави de си 
gere pat spt qun 
a ESA е Caere foram 
orders eo evene сном] 
[er 
pele аре Mat 
nente Tiene (Plin 
pne rea 
ido pelo cabo 
oem 
de маз Тебя ec milla 
Me de PSA 


зер н n 


Блоа v soxmur-s3i sexo әр ошоз nujesm “capas 
emma сошел эр изџавала -21d op esodso ep ерепциә 
е шоо 'тезуа воц ou reads» = ергэ јој ови эпЬ mi + 
owóeisdo eum оризлюч елеу -U00 919 enou enno э para 


emey onb звзтр перпето 
seus 5 
орришлод јој epa т оуашов 1 
'одајала op esodss ер BA8}  .urej ор оцерраА o '9661 9p ӘТ 
-en əs onb area opuenÓ.  олазолорор gz Ip OU шоа = 
“esp a[anbeu reidsoy -um ‘дәрте opunSos 
ов орг птелеч anb seossad "Serme тоезвәр олод дәрте 


LH шоо 021401814 ОЈ 
риоторјал OAO/) 19PNDIO E: 2s а а 


jerseds3 epenus 
BANO әр пошта || 


ыс 


eaun3deo op овзелодо EOI eu | 


SOPIA[OA US SOJ NO WEZI возо о 
o * euuibzeA b 13 0585 


Pigs Е 
СР odio) op вәзиәшо@йшоэ 


ела 


лш “оер OR anbeisap- 
Ato ау eure ор SOmóquiog - Opuep шол anb "peor esuarduur 
эр odio) ор opuewog op зәл ep soESio sunspe эр eimiagos v 
¡Ene °зтшәгу этшуу әр Opes? ор шоо одрпјош SPIP SOLEA 10d ор 


а [пол] ar 
ES EE сЕ = 


-ец дезеззолио Vue, шә гешу ләоәлейе > srew 

. Е quod шп 1220109 ered q шәзәпЬ anb seossod вешпЗүс 
anb тшозз ти reug ouod шп ебиолелгү oipoq ошер  -2y sre} оршлозо eua onb ашп “отеод эр essed ови шодила әр oired 10d owsipeuoresuos 
ортэоіоэ Fios eza шоэ 005 -иешор орой шол оз: 


әла əs әрио [eso] ou umisansa anb o pesen 5911 шо Essa 
н оеш onb “erouanoso-sp odn эт 


tu opuesuad esa wnb 


anb ¿sansquio q op оршешоо op 
c US “ор essed ови 


= SE OD mo o 


USABA шә-әлувәлләу— 
- TINA SA ПЕ ICI? 


ИЕ 


ИЕ шојизш« «әр ѕ=оләдшоя 


ет Vargi- terrestres: e i ien ta- 


0 it nues Janeiro, dada mx do; 
р. bjetos estra-  suposto E Trem Varginha, 
nhos no município. o ufólogo; Ubirajara Rodri- 
do TU d ufólogos. 0 gues, passou a receber fi- 
= Fredy, pes- «tas¡de' videos com Adi 
pu [ее o ano de 1978, (а imagens de objetos:vo- 
Е seresextra- adores não identificados e 
lint алеја. apenas nas! últimas três se- 
0 jornalista manas ele recebeWhlals de 
ит três ci- oito horas de gravações fei- 
шө tas e bitg dades do Sul 
foram ao” eM Ш 
a sido vis- б pe juisadores 
agia co analizata 108! idéos e ti- 
B i tório Pacarini -veram opiniões diferentes, 
ql у três sendo que Tol dito que o 
о lugar onde “objeto [ode ser o Pláneta 
e Ше Vênus ¢ poderia “Set um 
ЕП Td criatura foi engano, da parte daqueles 
¿capturada ја pelo Corpo de que vitam os objetos nos 
Bombeiros mo mesmo dia. céus de Varginha, 
ш ШЕЕ vi Já um outro Шо, 
“Segundo o ufólogo. afirma que o assuhlo tem 
pra no mesmo credibilidade por causa da 
“dia, quando da captura dos diferenciação de c соге € 
| dois ETs; e. revelar bom- pontos de referência, | que 
“basticamente, poderia cau- confirmam que os objetos. 
‘вагина impressão negati- não eram aviões ou balões ' 
Uvas вртова имепсао foi metereclógicos. | ; BOA 
»exatamenteo oposto disso, 11103 ol оід 


“afirmou gufólogo. | ls ¡1008 Filmes а 
If tig. 1 ¿sñolcada vez mais frequen- 
esquisadores les fo Brasil e em outros 


F conversaram com as três” Países? afirma o оп; 
нен Wi oderam ter ta Bob Fredy 
depois de mui- | шиш ор 

| (on Tn 0 jornalista | У “Quanto а captura dos 
| Boh Fredy considerou | ! dois ETS, a Policia Militar, 
|| 1505 depoimentos, ' Corpo de Bombeiros e 


үс бок ESA, continuam afirma, 


seres extra do que. nada! завет 
Vii бй отте 


109 


AR la te 


ET ор огигштзоалтар о орипрлодр < ‚руәмюс] јр 012557)).. 


PE = 


X 

MEy 
^ 
| 


29-P19SSE* 


әр оре!8115э145эр вие$ 


.BurviSo1d ojod о}з1лэда 


олтазол о. ашіазпоз tanb 


= ТЯ ор | [ego epipodsap., 


т врше &J2ABH `, OLIBIOUOH 
OEPEPID.. 9p  opun 
0,13q2931 гвл 'оролопат а 
оруүешәз{ 1032 ojad OpIAIA 
“LA о T220] ousou ON јео 
US2Ig SSIJA EP ә sajuepnysa 
“pedrotunia тете 
epueg ep oegó$ediornied 
шоо “үч ов шә8тиәшоц 
шә ..эузэр.. шп 
оретииз тој әрчо сеоц5иое 
тцоцоо в гол шә “PAIRA 
2PUIZIY эр 2sor e5eud e 8125 
"ешелдола o[od врецѕош 
овђејизиплош эривіЗ 
v 'оопапа эшзоц> шп 
opuruns1 ‘шәјио зервлела 
шего; зви2> SEBA 
"eure1do1d 
OP ешо eur в лајел Opuazey 
ошѕәш 'торочјозе oaod 
um эр ә &e12dsoud эрврю eum 
әр шоЗвии e ‘sred о ороз 
ered Jessed тел 3 ‘ецит8тел, 
ЭР озцәштлүолицәзәр эр 


od 


noog adinba e *səngupoy 


вцоѕѕәѕѕу вә epmiqrnsip 
BJOU шо оргоое IC 

um әр oiusunzumns ojsodns 
о.12211185 > - визизеза 
овзтлајој PU втоиэтрие 
дотеш эр 5з0оопзтоштиу 
sop um 2 зпб - eureigoud || 
ор в1әр у ‘эрерт ви >foy 
ооашешлаа ‘оизиег әр огу 
ор одој гром вр “seossad 
$1 эр odinbo eun 

5203 вле18 sep s205v20| ered 
sopeureidoid 51220 sop шп 
- 21404 ep дела eu - opepro 
ер O4jus2 ou Opeuorseso 
озиэшвиотз $ 8 шоо 
о зор овзвзизиилом 
ъзиві әр Ope3¡ns31 
O *. BoueId 2 295580), 
ешелдола ор ззозелила 
se. шеледошоо  opuenb 
*шәзио эрзэр врејиошилош 
siew epure Е152 
ечит8лел. эр эрер y 


vjouv[d 
AN CIADÍBABIO > 


б 
és moças varpinhenses, o 
caso não parou de crescer 
nm polémica, quando 
'QUXe 40 município equi- 
: m deg tandes jornais, re- 
slas/e televisão, servin- 


3 ie 


programas da Rede 
Globo dl 


de. Televisão (Do- 


er pegadinhas e 
incadeitas 
dy 


voltam as vitrinas 
de cartolinas para aquecer comércio 


Se o fato ЕН со | 
ou não, não vem ao caso, 
mas à verdade é que agora 
os comerciantes passaram 
a explorar o SERgestranho |: 
pará'colocá-los em sias 
vitrinas de amostras de | 
mefcadorias.O. objetivo 
dos Comerciantes é claro, 
é aumentarem suas ven- 
das, é pelo menos em três 
pontos diferentes do co- 


vistos as claras luzes do 


| p circulam pela cida- 

é № аз avenidas Rio 
Fio e Ruy Barbosa, 
também na rua Deputado 
Ribeiro de Rezende, nas 
proximidades da Matriz do 


veis, sugestivos e até 
engraçados. Oportunista, e | 
aproveitando O apareci- 


em 20 de janeiro, deste, 
ano, relatado póttrês mo- 
ças, nas criativopo comér- | 
cio de Varginha está apos- 

tando nos garotos-propa-! 
ganda alienígenas como 
filão para aquecer as ma- 
gras vendas desta época, 
do, ano. Embora com ares, 
de simpatia e de bom ven- 
dedor, sugerindo os me- 
(hotes precos da Terra, û 
ET da rua Deputado Ribei- 

ro.de Rezende, está encla- 
ueurado na vitrina e alge- 
mado, Já па ayenida Rio 
“Branco, com uma imagem 


| mis próximaedo; retrato 


mi 


falado do "verdi 
(пао que os o 


ros Sejam 
parece 


mércio os ETs podem ser ' 


dia por centenas de pesso- 


Divino Espírito Santo, | 
quém passa pof estes lo- | 
cais, os ETS estão lá, imó-: 


um jornalista, sem saber о 
f que o reporter quer dizer 
com a frase: “Do you spe- 
ak Engli 
* E lógico que a cria- 
ção só poderia ser de uma | 
escola de inglês 
E quem passa pela 
avenida Ruy Barbosa 
pode ver um ET, estampa- 
do numa faixa, e o garo- 
lo-propaganda da promo: 
ção de uma das sorveleri- 
as da cidade, promete até 
passagens a Marte, para 
quem responder: “Você 
acredita no ET de Vargi 
nha?” só que a viagem il 
Marte, nada mais e, do que 
uma deliciosa taça de sor- 
vete, que recebeu este 
nome 


mento do ET, na cidade, 


deito ЕТ” | 


ares de. 


ИН lado de 


таеш 
ou eproanbso ттошлола eum эр ошѕэш 
238 no teed эрерг әр - HYPE 
т]51ләл ejəd ор тој ошоо - шәЗеип 
e opuessed ‘omw шп шоо отрјед 
0121123 шп ‘озиео шп o2juouros ори 
э “pernuajod nos ə ециталед эр огрергое 
рој шолзош ‘Lg op oe5rrede ep ошо 
шә “opepIo zu sea susgvur зеиихоза 
se onb 25-21245э “oedepndod р ered 
= -эрерго ер тетопәзо@й 
воллрсалаша onb ered 


^ “ээх о 


ə озтэуэга 


ларезима типш эр зәлеце 
Рр зрерто e no ose» o тепзош 
. ered 'зрермлпеџо ens opuesn ogs vf. 
seossod sei1oumur ‘oss! ojuenbuz 
"овитшор оштхола 
q 


səọ5eunozur opunsos 


e памозлод ‚овззпед ор eyuipe334,, ер эйтЬә e ‘шэзио coses ор 
тлоў эр поэц ори ogjsne 4 op og3urwoq eure1804d о ошзәш ру 
Bquipessg 

`, ецита лед шә 


OJSIA LA, © рлез5їләдиә “орезошту uroq 303120] © “BISIASNUO BUM шоо 


*oseo o nozunes ‘и5еп8ветед эр ‘шп влпоГгао орем E WUO 'грерто 
E шоо по - 038} O шоо леошла шолопђ sopo} ‘т o1sodns o шоо nez3 


олот опти 2 2DUpIAIDI42 - DYUIZIDA 12 DprZnposd vjosnupn2. F 


o£ ЭР озезиоо um орц шешә seuruour 
se onb (SO ojad epensoui) og5rpo ens 
шә под јплтр anb “ојпед OBS эр Opusa 
ор oseo O 103 ошоо - sreuiof $эрие18 
ә DIIYOUEN PISIADI “ONSPIUEY ор 
wry “Tre 10d uemed ogu soyez 50 Я A 
FISTAN 


“ELST 
-zzz әчоўәрә} ord soprpad so >puaje 
213; euro ешце.“ .ojurjseq оршеѕ 
ОЕ1$Э Sejosrureo se *ojsr ojuenbug 
серош era эзе эро@ їпп8ә55ола озю. 


E: 

ецил 

елароад ә 

“SOIPOQ SOJUE] E: OLIUL UIT ~ орчер 
7152 2 ore} ор eur uro тепцерполоѕәй 
snb - equiSiea шә Efo] : S2233005 
eum op т11е3э1140249 - ejourdg 
пагвуј PUIdoy эр oseo О q сели 


Әзе > воша ‘spod wnb “0351 O) 
‘орерчэлзэр ори елоВе әўе “ 


o» 


"5205524 
SBLIPA 104 Opejuoo 
ef ojey o sigos "едео eu! 
опђејзор шоо загепјош 
‘138 е3104эт ваше 
eum Zen onb “ешешәв 
2152р. OST; ®}51лә1 
e. тој SA e1s9d 
"PQUIGIEA 
шә opensiSor orposido 
O-*10um оппш uo 
*opueisour *g119]-e319] 
ewn ви се ов орела 
* езоџеја 29 еј25520,. 
eure13o4d ou *aArsn[our 
‘“oSedsa noyuez 
OSV? о - sred ор ogsi^3[21 
әр  sopoi $әлотеш 
sejod sepensouir - suos 
-23104э1 зејаше sody 
“BUUISIBA эр IH. 
оривиишочэр 25 подезе 
озе; ото “зецирцзә 
ѕепцецо эр о43518э1 ор 
ѕәѕәш onenb os-uieie] 
-3¡duos ‘шәзио 


ә BYUISIBA 


LH, OSVO 


Outro ti-ti-tl que se espalhou é 


Vest | que cientistas da Universidade de 


Anclul 0 extraterres- 
tre na Jogada. Ele é 
visto pérto da nave. 
+ “No local, não foi 
had nenhum in- 
б marca es- 


шашым 0 fü 


“+ 


São Paulo estiveram na cidade pa- 
га examinar о extraterrestre. 
Rodrigues não sabe até que 
ponto essas histórias todas são 
boatos ou fatos. Mas ele diz que 
fontes de sua confiança garantero 
que um hospital teve uma de suas 
alas fechadas e com muito movi- 
mento. Em relação aos cientistas 
da USP, o ufólogo afirma que duas 
pessoas foram vistas com roupas 
yd médico entrando num carro 
com o logotipo da universidade. 
ed de nào afirmar que a cria- 
У tura vista seja um ET, Rodrigues 
r estão escondendo itor 


Er oO ese A vol: 


= do ET O 


о CASO DO 
ETDE 
VARGINHA 
continua sendo 
otivo para qu 


AUN 
ЕЯ улс оос g 
жения 


Vila Paiva, Dn 


Và das telhas. 


s um “barulho 

infemal/ OS moradores foram 

ficar o telhado e não 

E ua residência, encontraran nenhuma telha. 


ancadas, em plena luz do Locais - 2º Caderno 


Ww Ww" 


1] 


«ipn oroquioo um әр 
волели ‘sendur шо ‘Читеэтай 
з wed олтоштла о шоо oiunf 
түпЯәв “esq т vred opvaar ‘anb 
195 onno oBad quor emu 
1104 в onb шеурәзоэ 50801 
‘apap: eu soSwnse nosnvo onb 
|= телофшај um sode о80р"02 vip 
xou vpury (ryu ep Sonona: 
mb zz) sugóv10g вед ар (озн) 
пишу sep sous вр: ов 
жетг элпут1лэ< WD энодзие: 
Jo ошоо "soie sop злошепрез vp 
а азтадез p. зәцгезәр- шетолол 
Sub. sowmounodop эч "soHolgm. 


-mbsad se вт 


о suuade јој muto equenso v 

11109 seuraour sep опоо o onb 

muawndae ‘SYN: oqvIsa 
зтләлпә 541559008 шо 
Tid о орзор “erefenqn 


- ә wsueidum вр озпопиоециво 
от по8оцо ‘sep soonod ap ovr 


5 apepto wrod noupudso 
a "ureour Sujo apuo *euwques 


wuues353 


голо орипш op sreuzof - 
әр гнев sum op SISP - 
md ар 9 очор: apo vp-consyr 
um op suodvi10do1 ар VUI по 
А onb “esmbsed vu ureressouSur 
Ss romed OBS әр “0409 jpopne[) * 
по°голгетгег. Sp ог Op тоша) 


wpuisoouo a peqpe "йел. 
-sa Baneao vam u105 пгетэлеЧәр: 
opuvnb ‘эрит е "әләригү-үитрг=ү_ 
ouxreq op orpreq ouo1121 uina ur 
“tm eum 109 uretasop (sowe 22) 

AEX opeipuv ENT Sube e 
ә (вошт ZI) BANS vampa эште 
ә (вошт pr) vimbrea SRULI SENP 


У se "орзару што 'ортззтФ one 


Spa? 10. "орти о opsop-vsnwo 
m'unnsówiqv ond se:opssmb 
“god sop шп 9 ‘ециЯтел шә он 
-зузлалуип 10559j03d ә ородолрт 
‘ooo "sengapoy vrefexqri 


опәшопау op түе} 
о "ятобәр ouv 
шә прполодаг о: 
-ouap OBN “¡ue 


ор олашег op z etp ou Syuan: 
“mexa "wquwurs опи ита mord 
шоо „BUBBA ор 13. 0599 O 


оюзз= оатула 
"ns TYSUNDAS 


soBojofn ozigiqowi э DYUDULD оир um тојашоз SOUIN IP 115 ои 24152419]041x2 ор 03u2u12840dD O 4 


EEN әр LI O agqs зоодвјолол se ON 


EPI EYuIBsEA шә 13 ор ozuewjsosede ozsodns 
ор oue шп појејашог opuenb “enaj-epunbas ‘ог 
ер ou na29juoo2e езиэл4ил ә гоБојојп ep oeruney 


чаги зору звог. 


тезерлолашо 
essop sojuejiodur soupe? 
-ЭР so зороз *og5rpo тицх 
-Ола eu 're1jsour гел 2 олу 
-UOU OU әзиәвәла эл23$> 
soSeT sop јрешлог O 
-opeimdeo 10] 
OYUens> 125 o әпЬ шә erp 
ou оречтеае ерэз ‘еши 
ер отејол opungos -onb rzz 
22249 пагоолер TEHIL - 
тетопоа op залошл ер ou 
= 103 шә BIS opepraou y 
-sonSupoy елеГ 
-елап озпарешј ou *ean 
-a109 eum ered геџотовш 
езиэлФин e атетеролноо 
‘Oz PIP ON сото op оз 
-12dso1 e sepruoo socõeur 
-лорш вешта se телоадејо 
ә лаповтр әр шу е ‘sau 


сәѕѕәр 61 3 SI '21 ер 


sou шещипэг 25 ‘оцэи 
-er эр отч ор зоотвотојл 
ворпзел әр геџоџиш а 
OPSRJDOSSY ep “OSES эр 
зпза oruojuy оолеуј ә :0] 
-ned oes эр srepedsao1 
-əy вошошошо4 op sopnj 
-є эр үечорэе 03NIASUL 
ор ‘олоо пери :Epy] 


D/S SINSHPOY елейел. 


пап o1nunsug ор ‘PUJE 
-Ed OCHOA ә sonSprpos 
оошела елеГгелап soSo[ 
-ọm SO “equen эр 13 
op озиэштээлеае озвод 
-ns op oue um 257 Z661 
эр oxpuef әр Og era 


ıeeds3 ерелиз 
еләлпо эр егэіщеа 


чапа да эр LH Е 


11 tos 


эр озу эр ve 
= е Е] 


coso 


sop muon 


si 


^: DE МАКО! 


35. dos Шш 


p 


ы Чеп na ad 


ese que ns provas (есту 
"rM 
am jd. Investigações do grupo; 


lr, que que a pre 


E público quer 


ajudar nas investigações, | 
ссїлї lembrou 
Globo e 0/88 foram 
dos por pessoas que» 
etnografia ma 
sobre о ocorrida e pes y 
det que estas também entem. El 
^ ДЕ sn gropo М 


| 


ES 
зопубо. 


E 


упјошоз ` отеу op serstuoSeord 
$вицено se sepepniso opis шеиз: opuo 
“(duran ) seutdure > эр грерзолшл 
ви SOJUDISIXD звоциигто sooór[eisui 
5ерезиэшо> эр оиго шә sopiujoo 
Sopep so soumjuesoide ojuoui[eut..: 
sore ошоо sepedinbo > sepeíen 
эзшәшәиәлейе seossad serea 10d врэпЬ 
тр peso¡ ou `ѕ05оцѕәр SOP ela¡o) e 
орвлловао 153 эр шодшта ә “sredrouud 
$0323 505 JOi19jug вивша5 BUN 
гозегао um әр epanb к operouascud 1979 
ОЕЗЕ8оје pino јеципшајзорошашподер 
um ‘врше ѕорешәѕәзіе ure1o 4 
= тооцапа op ogársodsip 
e sanSupo y елееиап 0m9nsu] ou 9jsa 
ошоштоор O 2911qnd oenndo e шеа 
1158 > 0]unsse о 1ejeqe ered seoyroodso 
ѕвшіои U?9} зерешау $25104 
se ‘әјә орип82$ ‘зенойзезга зерешту 
525104 sejad чорвол oosip 21405 
sojunsse эр 05011815 ортцѕә o глоза 
snb ojuoumoop шп assejuasalde ологу 
парпвгђ обојојп o anb eed шодитеј 
nims ogma е 'тегопод op грерпигр: 
ер. емодоокгр . gp” шоу 
; торгаоледе 19] вирэлов ови ошеош 
212-21. селцемо gwn ap emde eu 
opepnfe ena] *oonod og wu- opessed 
oue op.orousí әр oz втр OU ю5глгэ5 
гр BARISO ови 5251242 ума O 'очтлод 


оршпаос шарәәоза opu БОЕВОЕ sl р 


тии кар: по 


sejso *оцрәзод SOLID “PYUISIBA 
лату зоо ep oginde» o ered & 
овојојп о ешце ‘05819 
ou 03512 um гел ered vi&Iniro eum гр 
зәшәгиәлола *eruoumoug эвыозаназ> 
erouprorfmsu] ‘епиээ342$ әр oupenb 
штп === ор emideo vp siodop 
saw шп now onb ‘zz '2221240 
Ha оде elo [e od O erljod 


tão sojop um әпЬ зошэаез vt E 
22435$24421-ецх> вицеыо ep sunjde2 
ти urereg[eqegij; snb sreio:r[od siop 
зор um эр эрерниэргер ojusurosquoo 
O 2190$ олой орер шп zen opuede 
эр oue UM эр опралолшв O ѕәпЗиро 

“a eseferan овојојп o орипвос 

“opessed опе ор onoueí 
ЭР OZ шә * ецитател op 14,, Jejndod 
ор озпоштогтедв o o1qos esmbsad 
ejod sidsaesuodsas '*(f3-soo18010J[1 
sopnisa эр э5иэииип|4 opórioossy) 
onse) эр 1894 ошошу OEN ә (45 
-sreroedsso1oy зопошоп24 әр ворпу5я 
гр тепогоем оипиззиү) ологу иэрпе> 
Ерт D/S sonsiupoy вгГєпдагү 
^ ONSU) BAION отәэлеуү 2 инозвова 
OLEJA fsenSupow 4 rengn 


“|  вовојојп so 'ецит8лед ap “epil 


5/5 sonSupoy втейенай 0111954] ou 
£ ә5-шгенипәз “OT этр:ошца ON 


y мил, шраошгшог ж у 


20 5eubr da as 


ER 


. 
е 


славе 2. уа —Умыог E: 


—_ 
FIN 255. 


Focrivão 


Piana 


dad des Lagos Alfenas, 25 de Janeiro de 9-1 


qim com o 
aos ETS, “nada foi pr 

doa respeito destes 7i 
tes estranhos terem visl- 
tado Varglnlia à màoBer | 


entes qu Syst 


ШЫЙ )dej quem de 1996, 
no Jardim Andere ет 
у шш иы 


| Eo Ат 


LL] 


roseis 3; e : 


DIRETT 
TA 


Cao E de Varginha 


ves tigações Pe, 08 abr 


almente esses seres е5- 
"tranhos apareceram nat“ 
дива cidade. 

| Inclusive chegaram | 
até a relacionar 0 араге- 
о do ET com o fato 


D. de um policial do serviço 


'secreto da PM, Marco Eli 
‘Cherese, ter morrido al» 
¿guns dias após a РА 
ta captura. 


үт 


varam a concluir que tes: 


"O comandante da ' 


h oh 
| Беба general Lima, o te- 
“nente coronel EsSA Olim- 


plo Wanderley, o major 
“PM Siqueira, o major 


"Maciel e o tenente coro- 


nel Maurício, comandan- 
te do 24* Batalháo PM 
Varginha, são unânimes 
e calegóricos em afirmar 
que não tiveram qualquer 
“envolvimento com toda 
ШЕ dos ETs. 


"pgs. 10е 11 


-овала ле zip ',oe5eurSeu 
әр ony ә 01524 O '»игеџиш 
-Myj етпоштоша eum әләз 
anb шәло[ zeder шп 104 
"ureSiore onb o wos eumyu 
-ou овзевц wə; оем "шод 
-urej egeJSorpei e ә игетел 
-01d орозелочет эр ѕәшехә 
SO, "empe eu ossoosqe um 
‘Spd эр ечеаолдэиы og’ 
9707 ешт 103 етпоштопа 


¿ep oapgom o-“oja орипа 


ges 
= эрте rua ODIEN f 


""озвод SR с ов 


-9S герр ошвош-оп no99] 
=еј ә erursondos эр олрепб 
uin пәлјолиәѕәаӢ гето 
-naud eum эр эзызалоээр 
+pojends21 етопотоцтпешр 
2453 9521949 әпЬ поэпах> 
одалоб озлодту ‘эзаэюеа 
ое eurez ер едем e ер 
-e3In2gIP тој эпЪ шэашъез 
ебош ә ep ошвош ou os 
-элэчо эр ojuourejmdos о 
19ze3 e епиие; e nojuaro 
2nb ебом 'еупошоз *. 1191 


«ә EueEumuu ojuour т ошоо. 


оретазтае., OTA. ~ 


әр орершајевод ешпци 
-эы эјѕгхә ови 'opeuioi 
-ur 10] әэѕәләцо AND шә erp 
ou LLO ор oued ou елез 
-sə әпЬ 'оцпа eared олол 
-2S oniqry 'темотвом тема 
-soH op елдеџов о ed 


4, 00ÓpuidSpun 
Dp опат» 


Ln 
197 Jos елей noSed erro 
e јојрпела Jos эр resode 
*anb ә 'тешотвом тепавон 
ou opessed oue op огеш эр 
-səp епишерер oe5rsodsrp e 
2352 onb >sspp 'етедолоопор 
орпе от овет шод “eim 
-џәш ә ѕәлуѕәлләјепхә эр ел 
-nide> эр емозэта ероз snb 
2SSIP ‘ечи8тел эр ма оечт 
-езея sbz Op ojuepueuioo 


"soj3ueS sop OFUOIUY OPH 
NEW 1250505 әзчәпәз О 
-opeusip 


zuregunszad seo єгевләлпоә 


A 


ap втодзр ә vo ered шея 
-H seossad SEHPA ‘ворошоэ 
-u zen веш ‘эзџәшеџәјләй 
mapod səpə 'оортлоошор 
sred umu зошгезел,, -eognus 
јо oe5e1uournradxo эр [atu 
т орелло opn} езѕә onb шәл 
-od “bpuesmbsad орзвә әјә 
*sosoppn3s> ojuenbuo “onb 
ossip “soBojom sop эризне 
e орљејал шоо „'вопшовиг 
ов} вошов оти SON ‘оррэчи 


- --оовор лов um эр wmideo 


eum вошлогеј елей '5223 
-вәлп= seue op елтадео 
ered edod 'зрол souresn 
30b uxrareg2[e ‘эрерре4е> 
BESSOU E ojnur тазолошвор 
“Н. гетиәшеү `эрерләл 5550; 
55 ose» oN "oporzad əpnbeu 
летршје estos эр no oquen 
-sə 125 umSpe эр emadeo е 
ое5егәг шоо от5еләйо 1onb 
-renb эр opedppred equa} 
sope ewe ворерџешоз 
snos no әјә опђ nogou “sep 
-IED әр во5од әр золедшон 
эр odio) эр гепртатриј 
= mo) тр омтершеш 
5 *елүәлтәд OPEN sera 
ооврошела овог. ло[еш O 


Suá 


"ezi[eug 'еопшетоад speur 
телов ered Ijalos тел seu 
-ade ‘ogrado 1onbrenb rep 
оеш олцала. :assIp ‘SOFO 
-9m вор apne е әлдоѕ op 
-езитВләд "91107 еличь ead 
sopesneo> воплозешел SEUI 
-пвге > гелойшәзў um эр ела 
-wa] os вемоде 'тешлло joy 
уча ер очтеаез o erp 26520 
Mb assyp втш 'opessed oue 
op оләпе[ эр OZ ер ou op 
-иецтедед`влејѕә 5551245 
орертов o эв лештце эр 
вәо5траоэ шә; oeu әпЬ əs 
-srp expnbis Jofew `езеѕѕәг 
*_оотрпәл > OSSTp ерец ‘әрт 
-паше езиез reno] apod оз 
-eoq um ошоо opeuojssa1d 
-сшр оэ. "0312 тој onb о орго 
әјџшәшедроЗәјео еЯэи seur 
"yid ер етэчә®цәзщ эр ојало 
-ƏS о5рлләѕ op зугершешоз о 
елә әпЬ eurrguoo o[3 aV 
osnog әр тезинл еюпоа әр 
оечтезеа «Оё ор әјиериеш 
-ooqns afou pIjonbIS әр 
OH9uoH OBRSEGIS owideo 
о тој score sojod ope} 
-p ajuepuenios onno O 


O ue 


u эро} BLIOIST 


Knie әр Ne эр ое е... Em s>P Tt 


-eqen um олој seusde ‘те 
-pads> ое5елэао ешпцизи 
тәу ови 'opessed our op 
oajouef ap Oz BIP ou ‘әјә op 
-umSiag "e1uauroo ‘„әрерпеи 
-g e тепб ps ови EHIS 
2652 BPO) optrejuaAurg oe1so 
onbaod fas OBEN. 'олорерлол 
> sofojom sojad opere 
тој onb op peu anb eurige 
“VSsa PP үәчолоо-әзиопәз 
mio toodo eu onb 'sojues 
sop Аэыэрием ојашио 
тәчолоә 23uouo2j ‘тезийм 
OSS og5nosunog) «SI 
ер ojuepueuroo теце O 
Pue 
-uoo оебзешлојиј 19nbjenb 
э Epo} војршолит OPUS ‘503 
-uouroojuooe вортрпте so 
wo) ое5е8п 19nbrenb әләз 
seuiry sep ojusfies әр el 
-02Sg ер тенојеш по озиош 
-əə umquau--, :әпЬ zp 
UF] эр Oyo олрза оз 
-13S телопон тубе ep озтер 
-чешоэ op ореорштшоз O 
-soSo[ojn sop отвләл е тро 
орирчәшвәр ‘озеро 224905 
орезвојигеш əs Epey vd 
-дәх о opessed oue ом. 


> 


~ 
Залетко de \99+- M 


e 
25 de 


AYFenas 


Jornal dos Lages, 


{Е sos 
+ Ubirajara Franco disse 
¡que foram confirmados 
“mais de 40 casos de obje- 
“tos voadores não identifica- 
dos (OVNIs) na região do Sul 
Ide Minas, mas que são sub- 


5 


ninguém.. Ao contrário, por 
isso foram destinadas a 
capturar ou investigar o que 
estava ocórrendo. Só que se 
submeteram а um proces- 
so de abafamento mundial, 


пе! оз a um processo desque vem ocorrendo há apro- 
l'abafamehto: Segundo ele, a- ximadamente 50 anos”, co- 


«Unicamp nega que qualquer. 


Eser estranho tenha sido 16% 


vado para lá, 
“Dizem que os militares 
brasileiros, quer do Exércl- 
to, Ча Marinha, da Aero- 
Inátitica; da Polícia Militar, 
“do Corpo de Bombeiros são 
pessoas conscientes, evolu- 
[idàs, cumpridoras dos dë- 
| eres, e que não têm nenhu- 
ma intenção de fazer mal a 


menta, 

Com relação a possíveis 
represálias por causa da 
divulgação dos nomes dos 
policiais envolvidos, Ubira- 
Jara disse que não está acu- 
sando ninguém de ter feito 
crime algum. 

“Elas se deparam com 
“algo estranho, algo animal, 
| se Inteligente ou não é ou- 

tra história. Tinham que 
capturar mesmo, mas só 
que depois foram submeti- 
dos а um processo de aba- 
famento, Não vejo, pois, 
como estarmos dando mar- 
gem a algum prejuizo para 
essas pessoas, mesmo por- 
que não foram elas que nos 
disseram, São testemunhas 
que participaram de diver- 
sos fatos.” 


Laudo pronto 
desde maio/96 


De acordo com o delegado de 
Polícia, João Pedro da Silva Fi- 
lho, o inquérito policial deverá ser 
concluído em breve; "Foi solici- 
tado o laudo de necrópsia em ca- 
ráter urgente e agora foi acionado 
em caráter urgentissimo”, ressal- 
ta. 

João Pedro disse que a família 
de Cherese pediu para investigar 
se houve negligéncia médica. e 
que o láudo é importantissimo 
para apurar а "causa mortis". 

Segundo informagóes do co- 
mandante do 24° Batalhào de Po- 
licia Militar, tenente coronel Mau- 
rício António dos Santos, o exa- 
me foi feito no dia 16 de feverei- 
10/96 e o laudo foi emitido pelo 
médico legista José de Frota Vas- 
concelos, ho dia 29 de maio/96, 
Conclusão; Marco Eli Cherese 
morreu de trombo/embolia sépti- 
ca pulmonar, miocardite incipien- 
te e congestão hepática aguda. 
(PO) 
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TERMO DE INQUIRICÁO DE TESTEMUNHA 


Aos doze dias do més de março do ano de mil novecentos e noventa e sete, nesta 
cidade de Três Corações, к de Minas Gerais, na Escola de Sargentos das Armas, 
onde se achava o Sr Encarregado deste Inquérito, compareceu a testemunha abaixo 
nomeada que foi inquirida sobre a Port №009 AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, de FI Nr 
(o. а qual ће foi lida, declarando о seguinte: RICARDO SILVÉRIO DE MELO, 21 anos 

| de idade, nascido em Carmo de Minas, MG, filho de Sebastião Pereira de Melo e де D* 
| Мапа Paulina Silva de Melo, solteiro, militar да ativa, Soldado, residente а Rua Carmo do 
NS Rio Verde, Nr 434, Centro, Carmo de Minas, MG, servindo na Companhia de Manutenção 
e | e Transporte до Batalháo de Comando e Servigos da EsSA, depois do compromisso de 
dizer a verdade, declarou: após perguntado se conhece a publicação intitulada INCIDENTE 

\ЕМ VARGINHA, da autoria de Vitório Pacaccini e Maxs Portes, respondeu que não 
conhece; perguntado se conhece algum dos autores do citado livro, respondeu que só 
0 сопћесе ит deles — um que usa barba — рог té-lo visto па televisáo, по noticiário MGTV, 
5 que o Sr Encarregado do IPM identificou como sendo o Sr Vitório Pacaccini; perguntado 
~ sobre a veracidade das afirmações contidas na página oitenta, que lhe foram lidas, e 
% constante nestes autos à Fl Nr 158, respondeu que падџеја época, sendo que пао se 
5 recorda exatamente do dia, saía dirigindo uma viatura Mercedes Benz modelo 1418 

у juntamente com outros dois companheiros е mais ита viatura Kombi па diregáo de 
ES Varginha, logo pela manhã, levando a viatura para fazer elphelgento е balanceamento das 
• rodas па я cujo nome náo se lembra; esclareceu que a citada viatura Kombi 
de fato ја а frente do comboio e tinha por finalidade trazer os motoristas para almoçar na 

EsSA e retornar para buscar as viaturas no final da tarde; acrescentou que а afirmação de 

haver oito automóveis dirigidos por oficiais e por membros do serviço secreto não é 
verdadeira, explicou que о fato da viatura Kombi parar as 14:00 horas no mesmo lugar 


onde havia parado pela manhã deveu-se ao retorno do almoço е que tal Kombi de fato foi 
ao centro de Varginha, como sempre o faz, para adquirir peças para as viaturas da ESSA; 
disse que os caminhões, ao chegarem em Varginha, pela manhã, entraram diretamente no 
pátio da concessionária e lá ficaram aguardando a realização do serviço, somente saindo 
| daquele local no final da tarde em direção a Três Corações, vindo embora para a ESSA; 


perguntado se naquele dia observou algum caminhão indo para o centro da cidade, 


respondeu que não; perguntado se naquele dia recebeu alguma ordem para dirigir-se para 
о centro da cidade de Varginha com seu caminhão, respondeu que não; acrescentou que 
se lembra que alguns dias depois foi dirigindo o mesmo caminhão Mercedes Benz até a 
localidade de Jaguariúna, SP, próxima 'a cidade de Campinas, naquele mesmo estado, 
com a finalidade de trazer um carregamento de feno para a Seção de Equitação da Escola, 


| nw g 


Escrivão 


para a alimentação dos cavalos, atividade que já estava programada há algum tempo; 

[] perguntado se conhece no interior da ESSA alguém que tivesse tido contato com um dos 
autores do livro, envolvendo seu nome e o de outros companheiros na estória narrada, 
respondeu que não faz idéia de quem possa ter sido; perguntado se acredita ter sido 
prejudicado pelas afirmações a seu respeito contidas na publicação em tela, junto a seus 
companheiros ou mesmo à sua família, respondeu que acha que não, até о presente 
momento. E como nada mais disse nem lhe foi perguntado, deu o Encarregado deste 
Inquérito por findo o presente, que iniciado às 15:30 horas е findo às 16:20 horas do 
mesmo dia e que depois de lido e achado conforme, assina a testemunha e comigo, 
Vinicius Proba dos Santos - 3º Sargento servindo de Escrivão, que о escrevi. 


Encarregado do | P M 


, 
* 
aco deis ole ma) 
RICARDO SILVERIO DE MELO - Soldado 
• Testemunha 
SS 
VINÍCIUS PROBA DOS SANTOS - 3º Sargento 
جو‎ Escriváo 
Junio vos Айз | 
ay lb, Mi l a 03. 
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$ У TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA 


Aos treze dias do mês de março do ano de mil novecentos е noventa e sete, nesta 
cidade de Três Corações, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos das Armas, 
onde se achava o Sr Encarregado deste Inquérito, compareceu a testemunha abaixo 

O г nomeada que foi inquirida sobre a Port №009 АС.2, de 29 de Janeiro de 1997, de Fl Nr 
| 000, a qual lhe foi lida, declarando о seguinte: VALDIR CABRAL PEDROSA, 36 anos de 
"| | idade, nascido em São Paulo, SP, filho de José Francisco Pedrosa e de D? Josefa Cabral 


0 \ Pedrosa, casado, militar da ativa, 1º Sargento, residente à Rua 6, Nr 33, Jardim Santa 
Teresa, nesta, servindo no Batalhão de Comando e Serviços da Escola de Sargentos das 


mas, depois do compromisso de dizer a verdade, declarou: que após perguntado se 

Conhece a publicação intitulada INCIDENTE EM VARGINHA, da autoria do ufólogo Vitório 
Pacaccini e do Sr Maxs Portes, respondeu que náo conhece o livro; perguntado se 
conhece algum dos autores do citado livro , respondeu que пао os conhece e nunca viu 

nenhum deles; perguntado sobre a veracidade da afirmação dos autores, quando 

P supostamente transcrevem um depoimento de um militar informante e afirmam na página 
5 85 daquele volume, constante nestes autos à Fl Nr 0. ‚ que a testemunha participou de 

uma operação para conduzir a dita “criatura” à cidade de Campinas, estando no comando 

~ durante o tempo em que os caminhões permaneceram na estrada, já que о Cap Ramires 

• 


tinha saído antes num jipe Engesa, respondeu que tal afirmação é falsa, explicando que, 
na verdade, suas atribuições no Batalhão sempre foram voltadas à parte de 1º Seção, 


— 


cujos trabalhos зао relacionados com o pessoal; acrescentou que na época em que foi dito 
pelos autores que estaria comandando o tal comboio, na verdade а testemunha estava 
trabalhando no interior da ESSA e nunca teve muito contato com os integrantes da 
Companhia de Manutenção e Transporte; disse ainda que nem costuma mexer com escala 

de comboio e que trabalha mais junto aos sargenteantes; perguntado a respeito da 
afirmação contida na página 113 do volume indiciado, e constante à FI Nr ІД dos 
presentes autos de IPM, sobre a verdade de sua participação em uma suposta segunda 

^) operação para retirar uma segunda criatura do Hospital Humanitas, dia 22 de Janeiro de 

“) 1996, na cidade de Varginha, respondeu que essa declaração é falsa; perguntado se 
y conhece no ámbito da EsSA algum militar que tenha efetivamente participado de algum 

5 comboio destinado a transportar algum objeto estranho ou desconhecido рага outra 
localidade, ainda no més de janeiro de 1996, respondeu que náo sabe de nada, pois nunca 

sequer ouviu comentários a respeito de algum comboio que tivesse saido da ESSA com 

4 tal finalidade; acrescentou também que janeiro é uma época muito agitada em sua seção, 
pois há muitos militares transferidos, outros em férias, e as atividades administrativas 


LI а 


ям 269. 


são muito intensas, não dando oportunidade de sair no pátio para conversar com outros 
colegas, de modo que só ficou sabendo do que tinha acontecido após ter sido inquirido em 
uma sindicância sobre esse mesmo assunto, e depois que alguns soldados lhe falaram que 
o tal comboio tinha ido a Varginha para fazer a manutenção das viaturas e comprar pegas; 
perguntado sobre o motivo pelo qual seu nome teria sido citado no livro indiciado, 
respondeu que acredita ser pela proximidade com o Tenente-Coronel VANDERLEY, junto 
de quem trabalhou por muito tempo, desde quando ainda ambos serviam no Corpo de 
Alunos da ESSA, e mesmo depois, por ocasião da criação do Batalhão, quando а 
testemunha foi chamada a servir com o citado oficial, além de privarem de amizade; e 
acredita, também, pela ligação funcional com o Tenente TIBÉRIO, que era o chefe da 3º 
Seção, e que tratavam em comum da qualificação dos soldados; perguntado se sabe algo 
a respeito da existência de responsável ou responsáveis pela informação obtida pelos 
autores do livro, envolvendo о seu nome e o de outros militares da ESSA na suposta 
ocorrência com o ser extraterrestre, respondeu que desconhece totalmente se há um 
responsável; disse também que não conhece ninguém que tivesse interesse em prejudicá- 
lo e que, a bem da verdade, levou um choque ao tomar conhecimento de toda essa estória 
na televisão, logo no início quando começou tudo isso; perguntado se teria havido algum 
prejuízo para si ou para sua família, ou mesmo para о seu trabalho, о fato de se ver 
envolvido na narrativa dos autores do livro, respondeu que considera ter havido para si um 
grande prejuízo, pois mesmo sua filhinha de nove anos, que estuda no Colégio Bueno 
Brandão, já foi importunada por outras crianças, ao dizerem que о pai capturou um ET, e 
outras coisas de crianças que geraram grande mal estar à sua família; disse também que 
no seu trabalho houve muitas brincadeiras e "chacorrices', mas que teve que levar tais 
comentários na base da brincadeira, ou na “esportiva”, por não ser realidade, mas sim, 
uma mentira; perguntado sobre o fato de já ter sido inquirido em sindicância sobre а 
mesma suposta participação na dita captura do extraterrestre e sobre ter conhecimento do 
resultado da referida investigação, respondeu que já respondeu a uma sindicância feita 
pelo Sr Cel RENÉ, mas que desconhece о seu resultado, е acrescentou que nunca viu 
nem sequer os autos da referida sindicância. E como nada mais disse nem lhe foi 
perguntado, deu o Encarregado deste Inquérito por findo o presente, que iniciado às 09:15 
horas e findo às 10:55 horas do mesmo dia e que depois de lido е achado conforme, 
assina a testemunha e comigo, Vinicius Proba dos Santos - 3º Sargento servindo de 
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TERMO DE INQUIRICÁO DE TESTEMUNHA 


Aos catorze dias do més de março do ano de mil novecentos e noventa e sete, 

nesta cidade de Três Corações, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos das 

: Armas, onde se achava o Sr Encarregado deste Inquérito, compareceu a testemunha 
abaixo nomeada que foi inquirida sobre a Port №009 AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, de 
АМ Mu, a qual lhe foi lida, declarando о seguinte: CAUBI FRANCISCO VALÉRIO, 33 
anos, filho de Euclides Valério e de 0* Maria Conceição Fonseca Valério, casado, Militar 

A da ativa, 2º Sargento, residente à Rua Brigadeiro Sampaio Nr 08, Vila Militar do Atalaia, 
nesta cidade de Três Corações, servindo no Batalhão de Comando e Serviços da Escola 
de Sargentos das Armas, depois do compromisso de dizer a verdade, declarou: 
untado qual a função que desempenha na ESSA, respondeu operador de 
equipamentos audiovisuais, o que engloba fotografia, filmagem e operação de 
Y equipamentos, perguntado se conhece a publicação "Incidente em Varginha”, de autoria 
sal Srs Vitório Pacaccini e Maxs Portes, е tendo-lhe sido apresentado о referido volume, 
respondeu que não conhecia mas que sabia de antemão que havia na página cinquenta e 

R três havia um comentário sobre o qual alguns companheiros haviam lhe falado; perguntado 
se conhece os autores da publicação indiciada, respondeu que ficou conhecendo o Sr 
Vitório Pacaccini, por ter este ido à sua casa em janeiro do ano passado, conduzido pelo 

Sr Alessandro, cujo sobrenome não se lembra ao certo, e que lhe parece ser Vilela, que é 

ono de uma fábrica de artigos militares sediada em Três Corações e que costuma 
relacionar-se com a EsSA, especificamente com o Corpo de Alunos e com os cursos em 


| geral, пао sabendo especificar ao certo se ainda vende material para os alunos, mas 


afirmando que no ano passado ainda vendia; acrescentou que no final do ano passado 
esse Sr Alessandro ainda ofereceu brindes aos primeiros colocados do CFS; esclareceu 
que esse Sr Alessandro conhece a testemunha por ter servido no ano de mil novecentos e 
oitenta e sete sob suas ordens no Centro de Televisão da ESSA e que também o conhece 
por serem ambos moradores da mesma cidade; disse ainda que ficou muito descontente 
// com essa conduta do Sr Alessandro que foi à sua casa omitindo о verdadeiro objetivo da 
sua visita, que aproveitando-se da sua amizade pediu-lhe que fizesse o favor de copiar 
uma fita de video da formatura do CFS de mil novecentos e noventa e cinco onde ele 
aparecia entregando brindes aos alunos, alegando que tal fita seria levada para Belo 
Horizonte onde tem uma loja de artigos militares, disse que ao chegar em sua casa 
apresentou-lhe o Sr Vitório Pacaccini como sendo a pessoa que iria levar aquela fita para 
Belo Horizonte; perguntado de que forma o Sr Vitório Pacaccini revelou à testemunha sua 
d verdadeira intenção, respondeu que, quando dentro da casa da testemunha, o Sr Vitório 
Pacaccini identificou-se como sendo um profissional da área de marketing e passou a 
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demonstrar interesse e curiosidade sobre os equipamentos para edigáo de vídeo, de 
propriedade da testemunha; passou a observar também que o Sr Vitório Pacaccini estava 
demonstrando muito interesse em saber coisas da ESSA, tais como atividades dos alunos 
e instruções em geral na ESSA; relatou que em dado momento, o Sr Alessandro disse que 
iria a um bar comprar cerveja, deixando а testemunha junto com o Sr Vitório Pacaccini, 
sendo que durante esse tempo continuaram ambos a conversar sobre a EsSA; disse que 
depois de algum tempo o Sr Alessandro retornou com cerca de doze latas de cerveja; 
acrescentou que em dado instante o Sr Vitório Pacaccini lhe falou que estava montando 
uma emissora de televisão em Mato Grosso do Sul e ficou sabendo através de pessoas 
que na cidade de Varginha tinha sido capturado um animal estranho, um animal que 
ninguém conhecia, tendo então lhe perguntado se sabia de alguma coisa; acrescentou que 


o Sr Vitório Pacaccini demonstrou ser uma pessoal de grande cultura e que seu interesse 
Je EsSA e a pergunta sobre o animal estranho passaram a despertar desconfiança sobre 
• 
* 


as reais intenções daquele Sr, pois acreditava que uma pessoa que trabalhasse com 
televisão já deveria estar sabendo do fato que tinha sido veiculado no programa 
Fantástico, a respeito do aparecimento de uma criatura extra-terrestre; disse que de 
imediato em resposta à pergunta daquele Sr falou que o que estava sendo comentado па 
egiáo era о aparecimento de um ser extra-terrestre, mas que ele, a testemunha, não 
creditava em tais afirmações e que achava que era boato criado pela imprensa; em 
sequência o Sr Vitório Pacaccini perguntou se a ESSA não poderia ter capturado e mantido 
preso o tal animal estranho, ao que a testemunha respondeu que, se fosse verdade a 

e existência de tal animal, achava que a ESSA não tinha condições nem local apropriado 
para mantê-lo preso; disse também que o Sr Vitório Pacaccini insistiu em lhe perguntar se 

na ESSA havia criação de animais para instrução ou um local para esses animais e se 
tinham pessoas especializadas no trato dos animais, tendo a testemunha comentado que 

A) па EsSA havia uma seção de veterinária com médicos veterinários e que esse pessoal 
^4 cuidasse de animais peconhentos e de cavalos utilizados na instrução com os alunos; no 
7 prosseguimento da conversa, а testemunha percebeu о grande interesse do Sr Vitório 
Pacaccini sobre a possibilidade de a criatura estar na EsSA, tendo inclusive a testemunha 
feito alguns comentários em tom de brincadeira, no sentido de que ЕТз náo existem e que 
seriam invengáo da imprensa, tendo percebido que tais comentários náo agradaram o 
ufólogo; disse que entáo que o Sr Vitório Pacaccini perguntou, parecendo em termos de 
suposição, se а testemunha tinha casa própria, que carro tinha e se não gostaria de ter, 
sendo que conhecia uma pessoa de alto cargo dentro da televisáo que compraria qualquer 

fita de video por quarenta mil reais, ou qualquer informação segura por dez mil reais, tendo 
insistido muito tempo em tais afirmações; disse que em resposta às perguntas que lhe 

Ы foram feitas, confirmou que пао tinha conhecimento де пада daquilo pois que por trabalhar 


чет O ull. 


com fotografias, teria sido chamado para realizar qualquer trabalho de perícia que se 
fizesse necessário; comentou que o Sr Vitório Pacaccini, além dos cerca de cinquenta 


minutos que durou a cópia da fita, permaneceu por algum tempo ainda insistindo que de 
fato existia aquela tal pessoa da televisão que poderia lhe oferecer o dinheiro em troca da 
informação e que se viesse a saber de alguma coisa, que entrasse em contato com ele, o 
ufólogo Vitório Pacaccini; disse que tudo isso aconteceu numa quarta ou quinta-feira, 
véspera de um feriado do qual não se lembra mais, e que no domingo subsequente, ao 
regressar de um jogo de futebol em São Tomé das Letras, chegando em casa ficou 
sabendo através de sua esposa que a pessoa que tinha lhe procurado apareceu no 
programa Fantástico daquele dia, falando sobre o suposto aparecimento do ET, 


envolvendo a ESSA no fato; lembrou que, na oportunidade, associou a vinda daquele 
elemento à sua casa à intenção dele de obter informações, e que logo na segunda-feira, 
procurou o Major Vilela, Chefe da segunda Seção e o Major Calza, Chefe da quinta Seção, 
aos quais contou tudo que havia se passado; perguntado sobre ter conhecimento de uma 
fita de vídeo que mostrava a suposta criatura, fita esta que estaria de posse de dois alunos 
~ da ESSA, conforme a afirmação dos autores constantes na página sessenta e seis e 
contida nestes autos na Fl Nr 151, , respondeu que não conhece nenhuma fita feita por 
alunos da EsSA, mesmo porque acha pouco provável que alunos da ESSA tenham filmado 
alguma criatura, por não poderem sair da ESSA durante o dia; perguntado se acredita que 
as afirmações contidas no livro trouxeram prejuízo à sua própria imagem, ou mesmo à 
imagem da ESSA ou do Exército, respondeu que quanto a si próprio acredita não ter 
havido um prejuizo, até mesmo porque veio a tomar conhecimento do livro indiciado 
apenas durante esta inquirição, mas que sabe que o Exército, que é uma instituição séria е 
que em todas as pesquisas de opinião está em primeiro lugar na credibilidade popular, 
pode vir a ter sua imagem denegrida por uma pessoa que está buscando vantagens 
próprias, sem medir as consequências de suas afirmações, sem fundo de verdade. E como 
nada mais disse nem lhe foi perguntado, deu o Encarregado deste Inquérito por findo o 
presente, que iniciado às 09:00 horas e findo às 11:30 horas do mesmo dia e que depois 
de lido e achado conforme, assina a testemunha е comigo, Vi 
Sargento servindo de Escrivão, que о escrevi. 
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TERMO DE INQUIRICÁO DE TESTEMUNHA 


Aos catorze dias do més de marco do ano de mil novecentos e noventa e sete, 
nesta cidade de Trés Согасбез, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos das 
[м Armas, onde зе achava o Sr Епсатедадо deste Inquérito, compareceu а testemunha 
Net `} abaixo nomeada que foi inquirida sobre a Port №009 AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, de 
X | FINr 00, a qual lhe foi lida, declarando о seguinte: JOSÉ FRANCISCO MACIEL DIAS 
|! FERREIRA, 37 anos, natural de Belo Horizonte-MG, filho de Mozart Dias Ferreira e de D* 
alia Maciel Dias Ferreira, casado, Major do Corpo de Bombeiros do Estado de Minas 
0 Gerais, Residente à avenida vereador Edmundo Cardillo, 893/23 - Jardim Del Rei - Poços 

de Caldas-MG, Comandante da 18° Companhia Especial de Bombeiros de Poços de 
Caldas-MG, depois do compromisso de dizer a verdade, declarou que após perguntado em 

que Unidade servia em janeiro de mil novecentos e noventa e seis, respondeu que era o 
Comandante da 13º Companhia Especial de Bombeiros, sediada em Varginha-MG; 
perguntado se conhece a publicação ora indiciada, de autoria dos Srs Vitório Pacaccini e 

Maxs Portes, respondeu que já tinha ouvido falar e que lhe parecia ser de um autor 

з Ў espanhol; perguntado se são verdadeiras as afirmações contidas na página vinte e cinco 
do referido livro, que lhe foram mostradas, e que constam nestes autos à Fl Nr 120, y 
respondeu que no dia vinte de janeiro do ano passado, por ser um dia de sábado e по 
rário que consta da afirmação , estava de folga em sua residência, embora na situação 
de sobreaviso; explicou que a afirmação contida no livro também não é verdadeira uma 

SE que na situagáo descrita o comandamento caberia a um oficial de menor patente, no 
E até mesmo ao Capitáo Alvarenga, que naquela época residia no aquartelamento; 

u também que, pela sua situação de comandante da companhia, seria dos últimos а 
serem acionados, após terem sido já tomadas todas as providências de praxe; disse 
também que, pelas normas do serviço, todo atendimento a chamadas tem que ter 
confirmação prévia e que portanto a afirmação de que um telefonema anônimo teria 


desencadeado uma operação do Corpo de Bombeiros é completamente infundada e 
inverídica; até mesmo porque, todas as chamadas têm que ser confirmadas de alguma 


forma, sob pena de não serem atendidas; perguntado se é verdadeira a afirmação contida 
na mesma página acima referida a respeito de ter sido capturada е carregada para uma 
viatura do Corpo de Bombeiros uma criatura estranha, respondeu que pelas Instruções de 


Conduta Operacional vigentes naquele órgão, é proibido o recolhimento para as viaturas 

/ de qualquer animal ou coisas que пао sejam do aparelhamento normal da viatura e 
destinadas ao serviço operacional, o que também torna falsa a afirmação dos autores 
naquele capítulo; acrescentou que na hipótese de existir tal criatura ou um ser estranho, e 


e principalmente sob seu comandamento, as ações teriam sido cercadas de uma série de 


L] idados e procedimentos, que jamais seriam aqueles que foram relatados no livro 
indiciado, por ser uma ocorréncia classificada como de alta complexidade, pelas técnicas 

Us | envolvidas de abordagem, captura, transporte, manuseio e pelo prosseguimento е 
continuidade da ocorrência, ou seja a quem entregar ou onde colocar o suposto animal, 


| } acrescentou que outro fator de relevância para acreditar serem falsas as afirmações dos 
(ates foi а ausência da descrição das aglomerações de curiosos que normalmente se 

\ formam em {ото das viaturas do Corpo de Bombeiros, fato que é comum durante о 
nrolar de qualquer ocorrência típica de bombeiro, até mesmo porque o relacionamento 
m- а comunidade é extremamente cordial; os autores, portanto, se quisessem de fato 
relatar a verdade, teriam obrigatoriamente que citar a multidão que teria sido formada ao 
redor do local, disse também que nestes casos, a imprensa logo é comunicada e 
comparece para acompanhar o desenrolar das operações, o que não é citado pelos 

| autores, dando a entender que quase ninguém presenciou os acontecimentos; salientou 
que a suposta operagáo, que pela descrigáo dos autores, teria durado mais de duas horas, 
certamente teria contado, pelo tempo decorrido, com a presença de órgãos de imprensa 
lada, televisada e escrita; fez questão de ressaltar que atualmente busca-se uma grande 
transparência para as ações operacionais dentro da Polícia Militar e que não teria trazido, 
rtanto, nenhum constrangimento para o Corpo de Bombeiros а presença dos órgãos de 
rensa, naquele momento, para fazerem qualquer tipo de cobertura daquilo que 
Stivesse acontecendo, o que é hoje em dia uma constante no trabalho daquela instituição 

e de seu próprio interesse; reparou, nos dias subsequentes ao hipotético acontecimento, 

que o jornal Correio do Sul fazia suas edições sempre fazendo chamadas para as edições 
seguintes, como se fosse uma novela ou um seriado, talvez com a intenção de aumentar 

as vendagens; perguntado se acredita terem as afirmações contidas no livro em tela 
trazido, de alguma forma, algum prejuízo para sua imagem própria ou para a da Instituição 

que representa, respondeu que quanto à Instituição Polícia Militar de Minas Gerais, vem 
observando um esforço muito grande no sentido de haver uma aproximação com a 

/ comunidade e uma transparência muito grande com relação à prestação de serviço e às 

| ações desenvolvidas, por haver uma consciência de que o trabalho да РМ é inteiramente 

/ ) voltado aos interesses das comunidades, е que а razáo da sua existéncia 6 essa 
/ excelência na prestação de um serviço com qualidade; assim sendo, afirmações 


irresponsáveis como as contidas no livro dos autores citados trazem um prejuízo muito 


grande a todo esse trabalho que vem sendo desenvolvido, e que afetam de forma 
irreparável uma imagem construída ao longo de duzentos anos de existência da Instituição; 
* pessoalmente, considera para si um transtorno e um constrangimento, com prejuízo ao seu 


rendimento no servigo, pelo fato de ser constantemente assediado сот questionamentos 
de pessoas, órgáos de imprensa, curiosos, estudiosos, chatos, a respeito do suposto 
acontecimento, tendo que suportar gracejos, e insatisfações por parte das pessoas que 
duvidam e nunca se dão por satisfeitas com explicações obtidas, acrescentou que sempre, 
ao término das conversas com tais pessoas são feitos comentários do tipo “fala a verdade, 
Major...”, dando-lhe a entender que essas pessoas crêem que esteja mentindo a respeito 
do fato. Lembrou-se ainda de acrescentar que na 13º Cia de Bombeiros Especial, existe 
um livro de registro diário onde são lançadas todas as ocorrências, o pessoal de serviço 
responsável e as alterações que porventura venham a ocorrer, esclareceu que о registro 

das ocorrências tem uma sequência numérica impossível de ser alterada, que comprova 
• пао ter havido пепћит registro de captura de animal naquele período. E сото пада mais 
disse пет һе foi perguntado, deu o Encarregado deste Inquérito por findo o presente, que 
iniciado ás 14:00 horas e findo ás 15:45 horas do mesmo dia e que depois de lido e achado 


conforme, assina а testemunha e comigo, Vinicius Proba dos Santos - 3º Sargento 
servindo de Escrivão, que o escrevi. 
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У TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA 


Aos catorze dias do mês de março do ano de mil novecentos e noventa e sete, 
nesta cidade de Três Corações, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos das 
Armas, onde se achava о Sr Encarregado deste Inquérito, compareceu a testemunha 
abaixo nomeada que foi inquirida sobre a Port №009 AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, de 
{п № Mu, a qual ће foi lida, declarando о seguinte: VALDIR ERNESTO MENDES DOS 

SANTOS, 26 anos, filho de Valdir das Graças dos Santos e de 0" Мапа Risoleta Mendes 
4 } Santos, casado, Militar da ativa, 3° Sargento, residente а Rua Domingos Pinto Nr 184, Vila 
1 Jessé, nesta cidade de Trés Corações-MG, servindo no Batalhão de Comando e Serviços 
da Escola de Sargentos das Armas, depois do compromisso de dizer a verdade, declarou 
que: perguntado qual a função que a testemunha exerce na ESSA, respondeu que é 
“Mecânico Chefe da garagem de viaturas administrativas; perguntado qual a função que 
exercia em janeiro de mil novecentos e noventa e seis, respondeu que desempenhava a 
função de Sargenteante da Companhia de Manutenção e Transporte; perguntado se 
conhece a publicação intitulada “Incidente em Varginha” de autoria de Vitório Pacaccini e 
Maxs Portes, respondeu que não a conhece e que a está vendo pela primeira vez diante 
do Sr Encarregado deste IPM; tendo lhe sido apresentada a publicação, foi-lhe perguntado 
0 que conhece a respeito da suposta participação de militares da EsSA, particularmente 
motoristas de caminhões, na hipotética captura de um extra-terrestre conforme consta па 
publicação acima citada em sua página oitenta constante nestes autos às Fl Nr 150 a0 
que respondeu que, conforme já havia esclarecido quando lhe foi perguntado па sindicância 
feita anteriormente sobre o mesmo assunto, sua função como sargenteante era controlar o 
efetivo, ou seja, a quantidade de pessoas em forma e as empenhadas nas várias missões 
em andamento, esclareceu que naquele final do mês de janeiro, as viaturas Mercedes 
Benz ainda em garantia estavam sendo conduzidas à concessionária Automaco, em 


Varginha, para fazerem a manutenção necessária; disse que não se recorda exatamente о 
número certo de viaturas, mas lembra-se que eram mais de cinco e que tais viaturas, como 


sempre se faz, para se locomoverem até aquela cidade, o faziam em comboio; 


a respeito da suposta captura de um “ET”, onde estavam envolvidos pessoas do seu 
convívio, entre elas o Major Ramirez, Sargento Pedrosa, Cabo Vassalo, Soldado De Melo 
e Soldado Cirilo, além de seu próprio Comandante, Tenente-Coronel Wanderlei, respondeu 


acrescentou que nenhuma dessas viaturas têm ou tinham na época rádio-comunicadores, 
| nem mesmo os aparelhos "Walk-Talk" ; perguntado sobre ter ouvido na época comentário 


que a vida da Companhia continuou normal, do mesmo jeito, mas que causou grande 


7 surpresa aos militares que foram citados pelo meio de comunicação a reportagem que dizia 


terem eles participado da captura de um ser extra-terrestre; perguntado a respeito da 
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Encrivõo 


veracidade das afirmações contidas no capítulo quinze da obra indiciada, particularmente 
no sentido de ter sido forjada uma sindicância para acobertar a suposta participação de 
militares da ESSA no episódio em tela, respondeu que não são verdadeiras, de jeito 
nenhum, porque sabe que naquela época, as pessoas citadas na sindicância estavam no 
desempenho normal de suas atividades, perguntado se durante aquela sindicância sofreu 
alguma espécie de coação no sentido de, ao ser futuramente interpelado sobre о assunto, 
acobertar uma suposta participação de militares da ESSA numa captura de "ЕТ, 
respondeu que não; perguntado se teria conhecimento de alguma pessoa ou pessoas 
interessadas em prejudicar ou difamar os militares citados pelos autores do livro, 
respondeu que por não saber, não pode dizer quem poderia ter interesse em tais objetivos, 
mas comentou que poderia ter sido qualquer soldado que já tivesse dado baixa, que 
tivesse servido com esses elementos que foram citados na obra; perguntado se acredita 
terem as afirmações sobre a participação do Exército, em especial da ESSA, no incidente 
em tela, е a menção de nomes de militares da Escola de Sargentos das Armas trazido 
prejuízo aos próprios militares e à Instituição, respondeu que por não serem verdadeiras 
não acredita que tenham causado prejuizo. Acrescentou, a testemunha, que se recorda da 
primeira reportagem onde foi veiculada a notícia do aparecimento do extra-terrestre em 
Varginha, frisando que um pouco antes de se falar no suposto aparecimento da criatura, foi 
mostrada a cidade de uma forma voltada à publicidade e à divulgação da cidade, seu 
crescimento, número de habitantes e outras informações, que lhe deram a impressão de 
estar sendo feito uma publicidade, propaganda da cidade. E como nada mais disse nem 
lhe foi perguntado, deu o Encarregado deste Inquérito por findo о presente, que iniciado às 
16:00 horas e findo às 17:10 horas do mesmo dia e que depois de lido e achado conforme, 


assina a testemunha e comigo, Vinícius Proba dos Santos - 3º Sargento servindo de 
Escrivão, que o escrevi 


JE 
 FINHOLDT PEREIRA - тле oronel 
^ Encarregado do | P M 


a [Lt 2406 271. 


ph 


do IPM 


Jl ایا‎ Murla do MOE 
VALDIR ERNESTO MENDES DOS SANTOS - 3° Sargento 
Testemunha 


Ns DS 
VINÍCIUS PROBA 005 SANTOS - 3° Sargento 


Escrivão 


TE 


nto | 


CONCLUSÁO 


Aos catorze dias do més de março do ano de mil e novecentos e noventa e sete, faço 
conclusos os presentes autos ao Sr Encarregado do | P M 


VINICIUS PROBA DOS SANTOS - 3* Sargento 


П Escriváo 


- РЕЗРАСНО 


1. Oficie-se ao Sr Comandante da Escola de Sargentos das Armas ( ЕзЗА ) solicitando а 
рготодасао do prazo de encerramento deste Inquérito, por ainda serem necessárias novas 
diligências para apurar o fato que originou o presente IPM. 


2. Verifique-se junto ao Corpo de Alunos e à Divisão Administrativa da ESSA о nome 
correto do Sr ALESSANDRO — possivelmente de sobrenome VILELA, que ofertou brindes 
0 aos alunos formandos no ano de 1995 — e intime-se o seu comparecimento junto a este 


Encarregado, designando o dia 21 de margo, ás 0900 hs, para ser ouvido como 
testemunha no presente inquérito. 


3, Providencie o Sr Escrivão. 


Quartel em TRÊS CORAÇÕES, MG, 44 de Março de 1997. 


~~ 


ям 22 


<> 


RECEBIMENTO 


Aos dezessete dias do més de março do ano de mil e novecentos e noventa 


e sete, recebí estes autos do Sr Encarregado do Inquérito Policial Militar. 


VINICIUS uc DOS SANTOS - 3° Sargento 


Escriváo 


CERTIDÃO 


Certifico que foi providenciado de acordo com o despacho do Sr 
Encarregado do Inquérito Policial Militar. 

Outrossim, certifico que me foram entregues em mãos os documentos de Fis 
ју) 19 A 2 , que pelo Sr Encarregado do IPM foram recebidos do Chefe da 29/38 
Seção da Escola de Sargentos das Armas. 


Quartel em Três Corações, MG, 18 de março de 1997. 


VINICIUS PROBA A SANTOS - 3º Sargento 


Escrivão 


JUNTADA 


Aos dezoito dias do mês de março do ano de mil е novecentos e noventa е 
sete, faço juntada aos presentes autos dos documentos que adiante se seguem. 


VINICIUS PROBA 00$ SANTOS - 3° Sargento 
Escrivão 


—=—” 


1234 
Se 


Escrivão 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
a DEP - DFA 
۰ ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


Três Coraçöes, MG, 07 de Março de 1997. 
Ofício Nr 007-IPM/97 


Do Encarregado do Inquérito Policial Militar 
Ao Sr Chefe da 2º Seção / EMG da ESSA 


ASSUNTO: Envolvimento de militares da 
EsSA no incidente que gerou o IPM 


Ref.: Parte 006-E2, de 27 Jan 97 


Venho, pelo presente, solicitar informar este Encarregado de IPM do que consta 
(ООС) sobre os ufólogos VITÓRIO PACACCINI e UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES e o 
Sr MAXS PORTES, relacionados com a publicação intitulada “Incidente em Varginha — 
Criaturas do Espaço no Sul de Minas”, bem como sobre o envolvimento de militares da 
EsSA com os citados indivíduos. 


Encarregado do | P M 


Focrivio. 
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
DEP - DFA 


ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


Trés Согасбез, MG, 14 de Marco de 1997. 
Ofício Nr 008-IPM/97 


Do Encarregado do Inquérito Policial Militar 


Ao Exmo Sr Comandante da Escola de 
Sargentos das Armas 


ASSUNTO: Prorrogação de prazo de IPM 


Ref. Art 20 $ 1º do СРРМ 


Venho, pelo presente, solicitar a V Exa a prorrogação do prazo de encerramento do 
Inquérito Policial Militar do qual sou Encarregado, de acordo com о $ 1º do Art 20 do 
Código Processual Penal Militar, por haver necessidade de diligências indispensáveis à 
elucidação do fato. 


'ARÉOS FINHOLDT PEREIRA - Tenente-Coronel 
Encarregado do | P М PT, 


As investigações http://www jfonline.com/caso-verginhuinvestig.htm | 
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"+ AS INVESTIGAÇÕES 


Comecei a investigar e fui ajudado por um amigo que sempre participou de nossas 
pesquisas ufológicas, Sérgio, diretor da TV Princesa, uma emissora local, 
Conseguimos acesso a um garoto que disse ter presenciado os fatos. Mas ele não 
falava coisa com coisa, brincava demais, era muito confuso e nos desanimamos com 
seu depoimento, Conseguimos também encontrar uma senhora que, ao ser abordada 
por nós, fugiu. Seu, marido tentou fazer com que ela nos desse algumas informações, 
mas não aceitou. 

À essa altura comecei a perceber que se tomaria 

4 muito dificil chegar às garotas. Até então, confesso, 
ainda não estava muito animado a ir atrás delas, pois 
tudo me parecia muito confuso, truncado e não havia 
fortes evidências de coisa alguma, Finalmente, ao 
longo de muita busca, consegui encontrá-las e pegar 
seu depoimento, Eram duas irmãs cuja mãe, dona 
Luísa, recebeu-me um pouco desconfiada, 
Identifiquei-me como ufólogo e advogado, e expliquei 
meu interesse pela situação. Ela pareceu, então, dar 
um voto de confiança ao meu trabalho, deixando que 
as filhas me contassem tudo. 

e Fiquei extremamente impressionado com o que as garotas disseram, principalmente 
a maior delas, Liliane, de 16 anos. Ао contar o que aconteceu, não aguentou е 
começou a chorar. А irmã mais nova, por sua vez, permaneceu introvertida 

0 cabisbaixa e constrangida, respondendo estritarnente ao que eu perguntava. Assim, 

ganhando sua confianga aos poucos, fui abordando o assunto cada vez com maior 
profundidade e cheguei, entáo, a solicitar que elas me apresentassem a terceira 
testemunha: sua amiga Kátia, de 22 anos, que ao me encontrar também chorava. 
Pedi ás trés que me levassem ao local onde tudo tinha acontecido. Era um terreno 
baldio no alto de um morro, onde elas reconstituíram o caminho que faziam de volta 
para casa. Disseram-me que, ao passar por ali, tinham intenção de cortar caminho, 
pegando uma trilha, Quando estavam no meio dessa trilha, viram um estranho ser 
abaixado, que a princípio parecia uma estátua. Para Valquíria, a mais nova "aquilo 


átia e Liliane foram as únicas que se aproximaram 
| mais para observar melhor o ser, a uns 6 ou 7 metros 
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ué perceberam que se tratava de 
ndo voltaram para o asfalto 
e foram embora correndo, Ао chegarem em casa, 
segundo а mãe, estavam totalmente abaladas, 
chorando, tremendo e visivelmente apavoradas. Após 
“ouvir tudo de suas filhas, Luisa voltou ao local para 
` ver se encontrava algum vestígio, mas não encontrou 
• nada, apenas uma marca redonda no chão. Contudo, é questionável que aquela 
marca tenha sido feita pelo ser, pois o solo estava muito seco, о terreno era muito 
duro e com pouca vegetação. Luísa também sentiu um cheiro estranho, muito forte e 
impossível de se comparar com qualquer outra coisa. Nos dias seguintes, continuei 
conversando com elas е pedi que repetissem várias vezes о que tinham visto. 


UM EXTRATERRESTRE NO HOSPITAL 


Esse procedimento é comum em pesquisas, pois ajuda a detectar contradições nos 
• depoimentos. O abálo psicológico delas era muito visível, de forma que não pareciam 
mentir de maneira alguma, Enquanto isso, 05 boatos corriam, aumentavam e 
ganhavam corpo em Varginha, À cidade inteira começou a comentar a história. 
Continuei as investigações, partindo da premissa de que a criatura havia sido 
capturada е levada para um hospital, No Hospital Regional, como era de se с, 
о diretor negou tudo de forma bastante 
convincente, Em Varginha existem trés 
hospitais, porém os boatos convergiam 
somente para o Regional, Não era possível 
e ter certeza de nada, principalmente sobre 
qual dos hospitais estaria envolvido com o 
fato, Tudo estava obscuro, até que consegui 
conversar com uma enfermeira do Regional 
(que, por questão de segurança, não pode ter ` 
seu nome revelado). Ela relutou muito em 
me receber e conversar comigo até que, к 
finalmente, aceitou uma entrevista e revelou que, no ры | 21 dei janeiro, uma 
estranha movimentação havia ocorrido no Hospital Regional. O fato envolveu 
médicos vindos de fora de Varginha, Polícia Militar e viaturas do Exército. Porém 
não falou nada de corpo de bombeiros. 
Não se sabia о porquê daquela movimentação anormal no hospital e tudo parecia 
estar quardado a sete chaves, Uma das alas, segundo nossa informante, foi 
interditada por algumas horas, de forma que funcionários, pacientes e visitantes não 
podiam entrar. Ela também disse que na segunda-feira, 22 de janeiro, foi chamada, 
juntamente com outros funcionários, para uma reunião na sala do diretor do 
hospital, Segundo seu depoimento, o diretor disse que toda a movimentação deveria 
ser ignorada, pois se tratava de um treinamento para médicos e militares. Na 
reunião, ainda foi ressaltado que era assunto interno do hospital, portanto, deveria 
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ETEN № 281 
‚ ser mantido em sigilo, 
Segundo essa testemunha, a reunião inte frase do diretor: "А 


qui em Varginha tem ит pessoal que gosta muito de mexer com coisas bacanas, assim, 
sobrenaturais, estranhas... É provável que esse pessoal procure vocês, principalmente 

A aquele advogado, o Ubirajara. Para essas pessoas, vocês devem negar tudo. Neguem 
mesmo". 

4 Mais tarde, conversei com uma ex-aluna minha, que disse ter ido à portaria do 
hospital no domingo, por volta das 22h30, juntamente com uma amiga. Ela 
perguntou ao recepcionista se ега verdade o boato de que o hospital havia recebido 
um "monstrinho". O funcionário confirmou, dizendo que o ser não estava mais lá, 
pois tinha sido removido para outro hospital da cidade, o Humanitas (foto à 
esquerda). Então, as moças seguiram para lá e foram atendidas por uma enfermeira 
que lhe respondeu da seguinte forma: "não podem entrar aqui para ver aquilo е, 
mesmo que come en aconselharia... vocês não iriam gostar de ver”, 

“iê Na mesma época, algumas testemunhas 
paralelas, que moram na região do Humanitas, 
disseram ter visto movimentação de tropas no 
portão lateral. Isso era tudo o que eu sabia até 
então. Era preciso ter mais evidências. Foi 
_ então que procurei o setor militar, 
| primeiramente o comandante Maurício, da 
- Polícia Militar. Ao encontrá-lo, identifiquei-me 
e expus a situação. Perguntei a ele se já estava 
informado dos boatos de que a PM estaria 

envolvida no caso da captura. À resposta do comandante foi negativa. 
Ele, então, ofereceu-se para checar as informações e verificou que não havia nenhum 
e registro de tal ocorrência. Ainda sim, pediu para que nos comunicássemos com ele 
novamente, pois talvez encontrasse alguma informação. No dia seguinte como estava 
combinado, telefonei para o comandante Maurício, mas ele já não atendia o telefone. 
® Fiz aproximadamente uns 50 telefonemas para o quartel, mas não fui atendido. Foi aí 
que comecei а sentir que algo estava errado, Estavam escondendo alguma coisa. 
Um amigo meu conseguiu falar com uma policial que esteve de plantão no sábado, 20 
de janeiro, para receber as chamadas de emergência através no número de telefone 
190, Ela revelou que recebeu algumas chamadas: "Realmente, algumas pessoas 
ligaram para cá dizendo que viram um tal monstrinho, mas achamos que era trote e 
não demos atenção ". Ora, só por isso já podemos perceber uma contradição, pois se 
o comandante disse que não recebeu chamado nenhum, a policial não poderia ter 
recebido esses telefonemas... 
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tas INVESTIGAÇÕES CONTINUAM 


Por Vitório Pacaccini 


Antes do Caso Varginha aparecer na mídia, eu ainda não conhecia Ubirajara. 
Procurei o nome dele na lista telefônica, liguei para ele e marcamos um primeiro 
encontro. А princípio, eu estava investigando о caso pelo Centro de Investigação 
Civil de Objetos Aéreos Não Identificados (CICOANT) e já havia contatado alguns 
conhecidos de Três Corações (MG) para recolherem informações sobre 0 caso, 

9 principalmente па Escola de Sargentos das Armas s ESA -(FOTO ). 

Isso aconteceu no início de fevereiro. Na eet go 
quarta-feira, da semana do carnaval, recebi o 
telefonema de um informante que disse que a 
"опса iria beber água". Na nossa linguagem, 
isso quer dizer que alguma testemunha 
importante estava prestes а falar. 

O nome da testemunha, por enquanto, não pode ERES: Nein 
ser revelado, Não quero colocar ninguém na A М 
cadeia е nem prejudicar а vida das pessoas, Se | 
essa testemunha confiou em mim, tenho quer ser digno da sua informagáo e пао 
ecolocar sua segurança em risco. Portanto, se alguns detalhes circunstanciais forem 
publicados, podem revelar quem ela é. É preferível que cu vá para a cadeia a ver 
alguém sendo preso ou prejudicado por minha causa, А palavra é o maior 
0 patrimônio de um homem e quando digo para uma testemunha falar o que sabe, 
asseguro a ela que jamais algo lhe acontecerá. E caso encerrado: não acontece 
mesmo, é protegida até as últimas conseqüéncias. 

Então, nessa quarta-feira, fui à casa de um amigo que me apresentou à primeira 

testemunha. Tentei prepará-la: expliquei bem o caso e sua importância para a 

ciência. Mostrei que era algo realmente sério, falei das conquistas espaciais e do 

ocultamento internacional de fatos ufológicos. Após alguns minutos de conversa, esse 
militar entrou espontaneamente no assunto. 
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‚ do programa porém, aconteceu ufa вар esperávamos. Ela tirou dois fax de 
cima da mesa e se dirigiu a mim: "Aeabames-de+eceber uma comunicação do Corpo 
de Bombeiros e outro do Hospital Regional desmentindo tudo o que está acontecendo. 
Essas duas instituigóes dizem que náo foram acionadas e náo tém nenhum 
envolvimento com isso". Um dos trechos do fax do Corpo de Bombeiros fazia a 
* seguinte declaração: "Esta corporação comunica à população de Varginha que não foi 
acionada para capturar um extraterrestre". Isso foi dito no meio do telejomal. 

“Eu disse, primeiramente, que jamais foi lançada a afirmação de que o ser capturado 
era um extraterrestre. Eu havia dito somente que era um ser desconhecido е 
estranho. Sou muito cuidadoso, não seria capaz de falar coisas de que não tenho 
certeza. Depois, disse a eles que para nós, ufólogos, tais comunicados oficiais não têm 
nenhum valor, pois são simplesmente oficiais - e não reais. Não deixei que isso 
atrapalhasse o rumo das investigações. Aproveitei a ocasião para dizer que 
abafamento ufológico é algo que existe em todo o mundo e há muito tempo... 

Depois dessa entrevista, resolvi ligar para a imprensa nacional, Já era o momento de 

revelar o que estava acontecendo. Sabíamos que havia algo estranho em Varginha, 

embora não houvesse confirmação do que era realmente, Algo estava (e está) sendo 
escondido da população. Não sabemos se é ou não extraterrestre, mas temos certeza 

0 de que algo muito sério está oculto por trás de uma operação mirabolante. Liguei 

para a ufóloga Irene Granchi, do Rio de Janeiro, que contatou a produção de 
jornalismo da Rede Globo de televisão. À partir daí, o caso explodiu na mídia. Ao 
mesmo tempo, conseguimos ampliar о nosso universo de fontes de informações. 

No fim da segunda semana de investigações, liguei 
para a Revista UFO e a deixei a par do fato. Na 
terceira semana, um pesquisador de Belo Horizonte 
(até então membro do CICOANI) entrou em contato 
comigo, Era o Vitório Pacaccini. А partir daí 
formamos uma parceria na pesquisa, que já dura 
mais de quatro meses. Pacaccini soube da notícia 

% através da imprensa e, antes de me conhecer, já 
estava investigando detalhes do caso - inclusive 
tentando conseguir depoimentos de testemunhas. 
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+ 
* PROCURANDO O CORPO DE BOMBEIROS 


Eu e Sérgio procuramos o Corpo de Bombeiros e fomos recebidos 
pelo capitão Alvarenga (FOTO). Embora bem atendidos, após a 
conversa tentamos analisar a situação: durante toda a entrevista, a 
porta do gabinete permaneceu aberta. Mal nos identificamos е ele 
já foi pegando o boletim das ocorrências do dia 20 para mostrar 
que não havia nenhum chamado de captura de animal estranho ou 
coisa parecida. Ele simplesmente teve uma atitude defensiva em 
relação a nós. 
BE Durante a entrevista, pedi licença ao capitão para tomar água e fui 
até um bebedouro no fim do corredor, Vi dois bombeiros 
conversando, falando alto е articuladamente, como se estivessem 
caçoando de mim, "É, deve ser um sapo gigante”, disse um. "Não, 
deve ser um capeta, hahaha", complementou o outro, 
Depois disso, voltei para a sala do capitão Alvarenga, quando eu е meu amigo nos 
despedimos, agradecemos e fomos embora. Seguimos para a Polícia Florestal, onde 
fomos recebidos de forma muito diferente, O capitão daquela corporação 
demonstrou simpatia por nós e disse gostar de Ufologia. Disse também já ter lido 
e trabalhos sobre o assunto, tanto que mostrou-se interessado e até quis saber se 
tínhamos informações concretas do Corpo de Bombeiros e do hospital. Afirmou que 
a Florestal não foi acionada na ocasião, mas colocou- se à disposição para dividir 
conosco qualquer informação que tivesse. 
Voltamos a procurar a enfermeira, que repetiu o que já havia dito anteriormente, 
sempre demonstrando que algo mesmo muito estranho acontecera. Ela conversou 
0 com alguns colegas do hospital e, embora náo tivessem visto nada, todos eram 
unánimes em afirmar que houve uma estranha movimentagáo no local. Contudo, náo 
revelou nenhuma novidade, 
Enquanto isso, a notícia de que um ser estranho havia aparecido em Varginha já 
tinha tomado conta da imprensa regional. Todos os jornais, rádios e TVS da região 
ја haviam veiculado o caso, embora eu tenha relutado em divulgá-lo nos meios de 
comunicação nacionais. Era preciso ter muito cuidado com as informações que 
estavam circulando. Contudo, diante das dificuldades das investigações e o grande 
abafamento, não houve outra escolha senão chamar a imprensa nacional, Só assim 
conseguiríamos pressionar mais as autoridades. 
Na mesma época, fiz uma entrevista ao vivo a pedido da TV Globo local, Tudo corria 
normalmente, enquanto a jomalista fazia algumas perguntas sobre Ufologia e sobre a 
possibilidade de a criatura encontrada em Varginha ser um extraterrestre. No meio 
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^ BOMBEIROS ESTÁO MESMO ENVOLVIDOS 


Todos sabem que no Brasil quando há algum problema com animais, como feras que 
fogem do zoológico, por exemplo, aciona-se o Corpo de Bombeiros. Assim, é fácil 
concluir que, no caso de Varginha a instituição tenha sido acionada, Contudo, o 
primeiro número de telefone que vem à mente de qualquer pessoa que passa por uma 
situação de perigo é o 190, da polícia, Dessa forma, concluímos que primeiramente, 
foi chamada a polícia e, depois, о caso foi encaminhado para 05 bombeiros. 
Segundo o nosso informante, na manhã de 20 de janeiro, o telefone da corporação 
dos Bombeiros estava tocando a toda hora. Eram pessoas informando o 
aparecimento de um estranho animal em um determinado bairro de Varginha e 
• pediam que tomassem alguma providência. Е importante ressaltar que esses 
telefonemas começaram a chegar bem cedo no quartel, entre 07h e 08h da manhã, 
portanto, bem antes das 15:30hs, horário em que as meninas avistaram o ser 
desconhecido. 
Na ocasião, о comandante era о major 
Maciel, que teria encaminhado quatro 
homens para verificar o caso. Esses 
bombeiros, ao chegarem ao local da 
e denúncia, chamaram o major pelo 

rádio е pediram para que ele também 
fosse lá, já que o caso era bem mais 

• complicado do que parecia. "Major, é 
melhor o senhor vir. Até o Exército já 
está aqui”. Então, o Major seguiu para 
o local aproximadamente às 10h30, 
Quando chegaram lá, a captura já havia sido executada, Havia algumas pessoas, 
inclusive crianças que jogaram pedras na criatura, o que fez com ela se afastasse 
tentando se esconder numa mata perto do terreno em que se encontrava. Os quatro 
bombeiros foram até a mata e capturaram o ser com uma rede (dessas usadas pela 
carrocinha para pegar cães), Eles usavam luvas comuns, mas tinham medo de 
radiação. А criatura não mostrou nenhuma reação, ficando totalmente apática e 
deixando-se capturar. Produzia um ruído parecido com o zumbido de abelhas, Foi 


colocada dentro de uma caixa coberta com uma lona e transportada por um 
caminhão do Exército. 
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пе | 


Essa testemu nte confiável, teve acesso а 
muitas info: ais. Porém, tem muito medo 
é de revelar o que sabe até mesmo para pessoas muito 
| próximas, devido ao perigo que pode correr. 
$ Pela descrição obtida, a criatura apresentava pele viscosa 
. С | (parecendo ter passado um óleo no corpo), olhos vermelhos, 
E сађеса grande com protuberáncias, bracos finos e longos, 
pemas finas e curtas, pés grandes e uma grande saliéncia no 
abdômen, Não tinha nenhum tipo de vestimenta e também 
nào apresentava genitália aparente. No caminháo da ESA 
que conduzia o ser havia dois sargentos e, um major, todos 
com sotaque gaúcho. Todas essas informações foram dadas 
numa entrevista de 45 minutos. А testemunha foi enfática ao 
responder que o comando do Corpo de Bombeiros estava sabendo de toda a operação 
e que o Capitão Alvarenga simplesmente mentiu quando disse não ter recebido 
nenhuma notificação. 
Isso tudo nos revela que alguém está mentindo nessa história e, pelo jeito, não são as 
testemunhas - pois elas não ganhariam nada com isso. Assim, tudo leva a crer que, de 
0 fato, Exército e Corpo de Bombeiros estáo envolvidos no caso. E, como eu estava 
pesquisando o caso pelo СІСОАМІ, mostrei os resultados para o presidente do 
grupo, Hulvio Aleixo. 
Travei contato com outros militares de Três Corações em encontros secretos. Um 
deles, inclusive, foi à minha casa às 03h da manhã junto com a esposa. Ele me 
explicou como funciona о serviço secreto do Exército, que tem unidade muito bem 
implantada na cidade, com uma rotatividade muito grande de militares para não 
ficarem "manjados". Esses 5-2, como são chamados, misturam-se по meio da 
e multidão, usam bigodes, cabelos compridos, andam em carros velhos e 
comportam-se como civis. 
Esse militar que foi à minha casa disse que a captura foi extremamente favorável 
para o Exército, pois aconteceu num final de semana (quando a ESA fica 
praticamente vazia, somente com guardas) e também pelo fato dos membros do 
serviço secreto poderem entrar e sair a qualquer hora, sem dar satisfação a 
0 ninguém. Lá dentro, há um galpão onde os $-2 trabalham, cercados por enorme 
segurança, sendo que nem os oficiais do quartel têm acesso ao local. Em função disso, 
passamos a ter uma idéia concreta dos fatos. 
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Percebemos que tudo era muito mais 
perigoso do que parecia. Tivemos um 
apoio muito grande dos meios de 
comunicação, que veicularam tudo е 
estão tentando mostrar os fatos como 

q eles são. Se a imprensa, ou melhor, 
alguns membros da imprensa nacional, 

* como o Luiz Petry - editor do Fantástico 

-, não tivessem corrido atrás das 
informações, tudo teria acabado sem 
explicação nenhuma, Devo dizer que a 
Ufologia mundial deve muito a ele, 
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rir online com/caso-varginha/ bombeiro htm 


MN EBIRAJARA RODRIGUES 


01/15/97 16:55:17 


MAIS TESTEMUNHAS MILITARES http://www. jfonline.com/caso-varpinha/maismili htm. 


Varginha, Alfenas, Boa 


bnçalo do Sapucaí, Campanha e 
várias outras foram tomadas por а Bm dc Edbjetos não identificados. А 


população viu que algo sério estava de Tmuitas pessoas nos procuraram 

para fazer relatos de avistamentos, contatos ou novidades sobre a captura. 

Nessa época, final de fevereiro, encontrei um velho amigo que não via há muito 
y tempo. Ele disse que conhecia um militar que estava envolvido com а operação de 

e captura, Conseguimos encontrá-lo e ouvimos o seu relato. А cada nova revelação, 

tudo se tornava mais espantoso. Esse militar deu nomes de pessoas ligadas 
diretamente ao caso: coronel Olimpio Vanderlei e sargento Pedrosa, À entrevista 
com essa testemunha ocular do fato foi feita por mim e pelo ufólogo Marco Petit e 
gravada em video para servir como garantia de prova. Nessa fita, perguntamos à 
testemunha se existe а possibilidade de alguem atentar contra sua vida e а reposta foi 
sim, 
No dia em que foi gravada essa entrevista, estávamos fazendo uma reunião de 
ufólogos nacionais em Varginha, com a presença de pessoas da imprensa, Eu е 
Ubirajara tivemos que disfarçar o máximo para que ninguém percebesse o que se 
passava, À entrevista era absolutamente secreta. Chamei o ufólogo Marco Antônio 
Petit para me acompanhar e deixei os outros ufólogos na reunião, 
0 Mais testemunhas sáo descobertas.Conseguimos, posteriormente, outra testemunha 

militar. Estava muito relutante em falar conosco, mas quando percebeu que o 
assunto já estava espalhado, teve coragem de falar o que sabia. Para sua surpresa 
ninguém na ESA sabia de nada, pois houve um esquema de desinformação dentro da 
própria Escola de Sargentos. Ao conversar conosco, descreveu о fato de maneira 
idêntica à que o outro militar já havia feito. 
Poucas pessoas dentro da ESA sabem detalhes da operação. А maioria acha, 
inocentemente, que tudo não passa de uma mentira que dois ufólogos inventaram 
para se promover. Tudo lá é muito secreto... O contingente militar da escola é de 
mais de 3 mil homens e, com certeza aproximadamente 98% desses militares não 
sabem de nada. À operação foi secreta e muito bem feita, de forma que a maioria dos 
militares continua achando que tudo é uma grande palhaçada. Surgiram também 
outras testemunhas militares que confirmam as informações que já temos. 
Conhecemos duas pessoas que estiveram diretamente ligadas ao processo de captura 
e transporte do ser. Elas, obviamente, não podem se identificar pois colocam suas 
• vidas em risco, Contudo, são categóricas em afirmar o que aconteceu. 
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Após reunirmos todas as nossas informações sobre o caso, conseguimos os nomes dos 
militares que estão diretamente envolvidos no caso: tenente-coronel Olímpio 
Vanderlei, capitão Ramires, tenente Tibério (da Polícia do Exército) е sargento 
Pedrosa. Sabemos também o nome dos três motoristas: cabo Vassalo, soldado Cirilo 
e soldado De Mello. 
Eles se encontraram com um tenente 5-2, que chegou num Fusca bege e parou ao 
lado do supermercado Paes Mendonça. Esse tenente mandou cada um dos militares, 
de Fusca ao Hospital Humanitas, onde fizeram algum tipo de operação secreta. Nesse 
dia 22 de janeiro, eles andaram calmamente pela cidade, passando mais de uma vez 
0 em frente ao Hospital Regional. 
O comboio seguiu para o Hospital Humanitas, onde receberia uma misteriosa carga. 
Chegando lá, havia uma caixa de madeira presa sobre dois cavaletes e um dos | 
agentes 8-2 portava uma filmadora a tiracolo. Os outros militares receberam ordens 
para retirar suas jaquetas e foram proibidos de utilizar gravadores, filmadoras ou 
máquinas fotográficas. Nessa ocasião, foram vistos no pátio do hospital viaturas da 
Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros com seis homens, dois militares do serviço 
secreto do Exército e alguns médicos, 
e Uma criatura morta foi colocada dentro da caixa, que foi fechada com uma lona 
plástica e colocada dentro do caminhão. À cobertura da carroceria teve partes 
reforçadas para que ninguém visse o que havia dentro. Nessa época, principalmente 
no dia 22 de janeiro, a cidade inteira estava comentando o estranho movimento de 
caminhões da ESA, Era impossível não notar aquilo... todos comentavam e os boatos 
aumentavam. O trajeto do comboio até Três Corações foi muito fácil. Ao chegarem à 
0 cidade, já havia homens da Polícia Militar esperando e segurando o tránsito, Ao que 
parece, os motoristas envolvidos náo sabiam o que estavam transportando. Alguns 
militares disseram que tratava de um homem queimado, um suicida, ou qualquer 
coisa assim. Também disse que a criatura tinha um terrível mau cheiro. Pelo fato de 
terem sido três os caminhões envolvidos, supomos que, talvez, também sejam três 
criaturas. Mas isso não pode ser afirmado com segurança pois ainda faltam provas e 
depoimentos. Assim, é quase impossível afirmar qualquer coisa sobre isso, Ao 
chegarem à ESA, o comboio fez rapidamente as manobras de estacionamento dos 
veículos. Às 04h da manhã, o mesmo comboio seguiu para Campinas, onde - segundo 
nossos informantes - a criatura foi submetida a uma necrópsia. Nessa oportunidade, 
houve uma reunião com alguns oficiais, em que se enfatizou que toda essa operação 


havia sido secreta, sigilosa e que, embora o Exército continuasse sem saber do que se 
tratava, tudo deveria permanecer em silêncio. 
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Os soldados então chegaram а Carpi , garantindo a seus superiores а 
manutenção do sigilo. Mesmo porque se-issemáe-ecorresse, com certeza sofreriam 


muitas represálias. Até um jipe Engesa, modelo de guerra, fez parte do comboio, 
entre outros caminhões militares. Não sabemos ainda para qual unidade militar 

А foram designados em Campinas. Ao chegarem ao seu destino, viram а caixa tomar 

e outro rumo ainda desconhecido. 

A partir desse momento, passamos a conectar os fatos e chegamos à conclusão de que 
eles tinham levado a criatura para Campinas com o objetivo de colocá-la nas mãos 
de um profissional da Unicamp. Segundo nossa investigação, esse profissional é um 
dos legistas mais respeitados do país e reconhecido internacionalmente. Tivemos 
acesso à esta informação através de um cientista da mesma instituição, que precisa 
permanecer anónimo. Assim, tornou-se evidente que a criatura passou por lá, tanto 
que esse cientista aproveitou e veio para Varginha, onde fez coleta de amostras de 
solo e vegetação do local onde foi avistado о ser. O material está guardado, 
esperando uma oportunidade para ser analisado. Não há mais dúvidas, portanto, de 
que a Unicamp está envolvida no caso. 
Nosso cientista conversou com alguns professores, pessoas muito próximas que 

• frequentam sua casa, e soube que há ordens do governo para que ninguém fale nada. 


Pelo que se sabe, o reitor da instituição também está orientado para manter o sigilo 
da operação. 


As fontes, que são muito seguras, afirmam que o autor da 
primeira necrópsia da criatura foi mesmo o médico legista 
Badan Palhares (foto à esquerda), responsável por 
necrópsias importantes, como a de Joseph Mengheli e dos 
corpos de presos políticos enterrados no cemitério de Perus, 
em São Paulo, Quanto ao número de seres capturados, ainda 
é algo obscuro. Fazendo apenas uma análise das 
probabilidades, podemos dizer que são pelo menos dois: o 
9 primeiro foi capturado às 10h da manhã pelos militares e o segundo foi visto pelas 
três meninas às 15h30. Quem esteve envolvido na operação de retirada da(s) 
criatura(s) do Hospital Humanitas diz que é pequena a possibilidade de serem três. 
Para uma das testemunhas militares, os três caminhões estavam ali para despistar 
qualquer desconfiança, de forma que nem mesmo os militares soubessem o que 
estavam fazendo... 
Nós já sabemos como foi capturada a primeira criatura, às 10h30 da manhã, 
envolvendo Polícia, Exército e Bombeiros. Mas e a segunda? Como aconteceu sua 
captura? Pelo que revelaram as testemunhas, ocorreu por volta das 20h do sábado е 
estiveram envolvidos o serviço secreto da Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros. 
Esta captura foi muito mais discreta do que a primeira, pois os militares foram para 
о local todos à paisana e em carros civis. А criatura estava num terreno, próximo а 
um bosque, onde os militares se espalharam e fizeram a captura secretamente. 
Essa informação veio de uma pessoa conhecida na cidade, uma senhora da sociedade 
varginhense, que ouviu falar que um soldado da polícia havia capturado a criatura, 
Este ser teria passado por um posto médico próximo ao local da captura e o médico 
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de plantão aconselhou que fosse | pital, 
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Há indícios de que a criatura capturada, por alguma razão, passou pelo Hospital 
Regional (foto ao lado). Mas os responsáveis pela operação devem ter chegado à à 
conclusão de que о local era muito central е 
pouco seguro, decidindo levar о ser para 
outro lugar; о Hospital Humanitas, que é 
bem mais equipado e localizado numa região - 
mais afastada do centro da cidade, Esse 
hospital fica ao lado de uma pequena 
estrada periférica que leva diretamenteà — - 
rodovia Fernão Dias. Ou seja, facilitou para i 
0 que o transporte fosse mais discreto, 
Quando o diretor do Regional, Adilson 
Usier, disse no programa Fantástico que ".. = es ч 
о hospital não está preparado para tratar de nada que não seja humano", não estava 
fazendo mais do que a obrigação dele. Oras, não estamos dizendo que esta segunda 
criatura esteve nos hospitais para ser tratada. De maneira nenhuma. Dizemos apenas 
que teve uma passagem por esses locais, indo mais tarde para a Unicamp, com 
objetivo de ser analisada por cientistas. O problema é que algumas pessoas 
+ subestimaram nossa capacidade de investigação e acharam que nunca iriam 
despertar a desconfiança de ninguém. Assim, chegamos à conclusão de que a 
criatura retirada do Humanitas foi a mesma vista pelas três meninas à tarde. 
• 


А ELES ТЕМ ВА7АО? 


Um contato nosso em Campinas informou que o Brasil está sofrendo uma grande 
pressão, avisando-nos de que podemos estar sentados sobre uma bomba atômica... 
Segundo seu depoimento, o processo todo de captura e ocultamento vai muito além 
do que podemos imaginar. Então, perguntamos: será que esses seres já não estão 
espalhados por vários outros lugares além do Sul de Minas? Será que já não houve 
algum tipo de embate entre extraterrestres e militares? Será que quem tem que lidar 
com tudo isso mesmo não é o Exército? Será que alguns desses seres não são 
portadores de bactérias terrivelmente mortais, capazes de dizimar toda a 
Humanidade? E será que tudo isso não tem que ser uma operação sigilosa mesmo? 
Pela nossa ótica eles poderiam nos chamar para dividir as informações que têm. Mas 
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реја ótica deles, nós nunca poderem а; não andamos nas altas 

cúpulas do Exército e devemos ser е atividades. Não somos dignos da 


confiança deles... Adoraríamos colaborar com as autoridades, mas parece 
impossível. 
Às vezes, chegamos a pensar que os militares e as forças armadas estão só fazendo o 
e papel deles no que diz respeito aos acontecimentos ufológicos. Tenho medo de que, 
qualquer dia desses, algum militar me aborde da seguinte forma: "Você não percebe 
que estamos fazendo o máximo esforço para acobertar isso e vocês ficam tentando 
revelar tudo. Isso é muito perigoso, eles (05 ETS) têm um vírus (ou uma bactéria 
qualquer) que pode dizimar a Humanidade rapidamente ". E claro que tudo é 
hipotético, e até engraçado, mas se caísse um UFO no meu quintal, a quem eu 
deveria procurar? Obviamente, a primeira coisa que faria era chamar as 
autoridades militares, pois isso é trabalho para eles. Estamos, de fato, muito 
preocupados pois estamos chegando à conclusão de que o Caso Varginha é somente a 
ponta de um iceberg. 
Por outro lado, não podemos deixar o caso à deriva. Mesmo que os militares estejam 
realmente envolvidos com isso e fazendo simplesmente sua obrigação, é preciso 


Ф respeitar o direito а informagáo. Por mais que o Exército esteja cumprindo com sua 
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função de manter a segurança nacional, deveria também estar informando a 
população sobre suas atividades, pelo menos sobre uma parte delas. Mas por que o 


Exército Brasileiro iria informar о povo, se os exércitos de todo o mundo não o 
fazem? 
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Foto extraida da revista Planeta - setembro de 1996 


1. Local onde ocorreu a primeira captura. 
2. Local onde os militares capturaram duas criaturas. 
3. Local (terreno baldio) onde Kátia, Liliane e Valquíria viram uma das estranhas 


criaturas, 
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А"теса" da ufología 


$, r я а 
Wm ano depois, cidade continua povoada de 
ufólogos em busca de novas pistas sobre o caso 


por Antonio Flávio Arantes 


5 irmãs 

Liliane de 

Fátima, 17 
anos, e Valquiria 
Aparecida Silva, 15, 
pouco sabem de ufos, 
a sigla em inglês que 

Фото objetos 
voadores náo 
identificados. São 
pessoas simples. А 
mãe é empregada 
doméstica. Mas 
desde a tarde do dia 
20 de janeiro do ano 
Passado, o nome das 
duas está 
irgemedialvente 
atrelado à história da 
ufologia, 

Quee dia, a 
caminho de casa, 
elas teriam vivido 
uma das mais 
perseguidas 
experiéncias 
humanas: o contato 
com um ser extra- 
terrestre. Em 
princípio, é no que 
acreditam os 
ufólogos. Mas agora 
isso pouco importa. 
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Varginha, onde tudo 
teria acontecido, está no mapa do. 
mundo -e damídia- como a cidade 
emqueaconteccuomais importante 
casoufológicodomundo. Segundo 
os próprio ufólogos, que 
transformaram a cidade numa 
espécie de “meca” da ufologia. 
Pouco mais de um ano após о 
“caso ET de Varginha”, como а 
mídia do mundo inteiro batizou os 
fatos, a cidade continua povoada 
dosmistériosquecercamahistória. 
No último final de semana, 
ufólogos do Brasil inteiro se 
reuniram em Varginha para 
divulgaros últimos resultados das 
investigações sobre o caso. Um 


98-0 aos Auics 
Lo @ MIU ~. 
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aquela suposta а 


ria ¢ se tofnàm 
cada vez mais categóricos: pára 
eles, não há a mais remota dúvida 
dequedoisseresalienígenas fram 
capturados na cidade naquele 
sábado, 20 de janeiro de 96. 
Uma das novidades 
apresentadas pelos ufólogos é a 
queenvolveo pequeno empresário 
paulista Carlosde Souza. No último 
mês, esse empresário procurouem 
São Paulo Claudeir Covo, um dos 
ufólogos envolvidos no cas 
Contouquenodia 13 de janciro 
do ano passado, uma semana antes 
dasuposta captura dos alienigerias. 
em Varginha, viajava logo cedo 
pela rodovia Fernão Dias de São 


Paulo para Belo Horizonte 
Avistou um objeto prateado no ar 
que distância, parecia um avião 
em pane, De repente, o objeto 
desapareceu atrás de uma 
montanha. Souza teria entrado por 
umd estrada de terra. Cerca de 
500 metros depois. encontrou 
pelo menos 50 homens do 
Exército. Eles recolhiam 
destroços metálicos e colocavam 
num caminhão. “Segundo ele 
contou, um desses homens se 
aproximou mandando que ele se 
retirasse. Assustado, ele foi 
embora. Mas cerca de um 
quilômetro à frente, cle se deu 
conta do que poderia ser: 
destroços de uma nave. 
Apavorado, resolveu voltar para 
São Paulo. Antes, parou num bar 
para tomar café e água. Foi 
quando um homem desconhecido 
se aproximou dele, disse o nome 
do empresário, o que ele fazia e 
pediu que nunca falasse sobre о 
que linha visto”. diz Rodrigues. 
Segundo o ufólogo, Souza só 
resolveu contar a história agora 
por ter sido aconselhado pela 
mulher c um amigo. 
*Mesmo assim, nósnão damos 
muito crédito à história. 
Percorremos 
PERDAS E a região e 
DANOS Liliane "а! 5 


de Fátima, que  "inguém 
precisou mudar confirmou a 
de escola е não história. Ele 
esquece a étestemunha 
imagem do шиа. 
suposto : 
alienigena Aversão 
Segundo а 


versão desses estudiosos, os el's 
foram encontrados próximos а 
uma mata no Jardim Andere, um 
bairro de Varginha. 

O primeiro dosalicnigenas foi 
capturado às 1015 do sábado 20 
de janeiro do ano passado pelo 
Corpo de Bombeiros. O sigilo da 
captura estaria assegurado se, na 
tarde daquele mesmo dia, as duas 
irmãs não tivessem visto um 
segundo alienígena no mesmo 
local onde о primeiro foi 
encontrado. 

“Ele tinha grandes olhos 
vermelhos, rosto ovalado e três 
"montes" (saliências) na cabeça”, 
afirmaram as irmásdépoca. Após 
o depoimento das garotas, 


secretária do ufólogo Ubirajara | 
emilio one pio н Medcimee, Fla firma mue o 
foi acionado por moradores nào sabem se os supostos el's pela imagem do suposto et, que assédio melhorou, “mas nunca 
próximos ao Jardim Andere. Eles continuam na Unicamp ou se já ela afirma estar ainda nítida na асаба", Mais de um ano depois 
diziam ter visto “uma coisa foram transferidos para outra sua memória, mas também pelo docaso, eladizquenão consegue 
estranha” perto da floresta do unidade, ou mesmo retirados do caos que virou sua vida logo esquecer da imagem do suposto 
® bairro. Antes de se deslocar até lû, país. depois. alienigena, “Passei uns quatro 
O a Esafvicomunicada Umcaminhão “Eu precisei mudar da escola meses sem dormir direito. Eu 
do Exército seguiu para Varginha, Chacota, Nenhuma das onde estudei desde criança. Nem fiquei a menos de quinze metros 
Corpo de Bombeiros então supostas pessoas envolvidas na mesmo os professores resistiam dele, pude vê-lo da altura dos 
capturoua"coisaéstranha"elevou versão montada pelos ufólogos  emperguntar, Alémdeterde passar pés até a cabeça. O que mais me 
para um dos hospitais da cidade, deram crédito аса, A direçãodo о tempo todo falando do caso, assustou e assusta eram seus 
Às 15h do mesmo dia, as duas hospital onde os alienígenas tinham as brincadeiras de mau grandes olhos vermelhos, como 
irmãs avistaram outra criatura no — terium ficado, da Policia Militar, gosto”, diz ela. se estivesses cheios de sangue", 
mesmo local. Apavoradas, além do comando da Esa e, Ноје, Liliane trabalha como diz. 
correram. Meia hora depois principalmente, Badan Palhares, „сш 
voltaram comanãe. Maso suposto sempre trataram o caso em tom 8 
alienigenajánioestavalá, Segundo de chacota. 
osufólogos, esta segunda спаша A épocaosufólogosderam os 
sófoicapturadacineohorasdepois, nomes dos militares envolvidos 
dis 20h, novamente pelo Corpo de na operação. O comando da Esa 
Bombeiros. Levada parao mesmo teve a chance de desmoralizá- 
hospital, foi retirada de lá de los Bastaria comprovar, atrav 
madrugada, nacompanhiadaoutra das ordens internas de servig 
criatura, num caminhão do onde esses militares estavam no 
Exército. Ficaram na Esa até que, dia e hora da operação, No 
quatro dias depois, foram entanto, se limitouanegarocaso 
transferidas para a Unicamp, em | em um comunicado à imprensade 
Campinas, interior де São Paulo. cinco linhas. 
Lá, teria sido analisadas pelo Liliane de Fátima Silva, uma 
legista Fortunato Badan Palhares, das duas imãs que teriam visto o 
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Escrivão 
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
DEP - DFA 


ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


Três Corações, MG, 14 de Março de 1997. 
Ofício Nr 008-IPM/97 


Do Encarregado do Inquérito Policial Militar 


Ao Exmo Sr Comandante da Escola de 
Sargentos das Armas 


ASSUNTO: Prorrogação de prazo de IPM 
Ref: Art 20 $ 1° do СРРМ 


Venho, pelo presente, solicitar a V Exa a prorrogação do prazo de encerramento do 
Inquérito Policial Militar do qual sou Encarregado, de acordo сот o $ 1º do Art 20 do 
Código Processual Penal Militar, por haver necessidade de diligências indispensáveis à 
elucidação do fato. 


بلس 
LOS FINHOLDT PEREIRA - Tengnte-Coronel‏ 
Encarregado do | P M‏ 


КТЕ 


, TERMO DE INQUIRICÁO DE TESTEMUNHA 


Aos dezessete dias do més de margo do ano de mil novecentos e noventa e sete, 

+ | nesta cidade de Três Corações, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos das 

Armas, onde se achava o Sr Encarregado deste Inquérito, compareceu a testemunha 

“a abaixo nomeada que foi inquirida sobre а Port №009 AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, de 

АМ 0%, a qual ће foi lida, declarando o seguinte: CIRILO MARTINS, 22 anos, filho de 

pai não declarado e de D° Cidália Maria Martins, solteiro, Militar da ativa, Soldado, 

residente à Avenida 2 Nr 346, Bairro Nossa Senhora Aparecida, nesta cidade de Três 

Corações, servindo no Batalhão de Comando e Serviços da Escola de Sargentos das 

Armas, depois do compromisso de dizer a verdade, declarou: perguntado se conhece a 

publicação intitulada Incidente em Varginha de autoria do Sr Vitório Pacaccini e do Sr Maxs 

Portes, que lhe foi mostrada, respondeu não a conhecia até aquele instante; perguntado 

qual a função que desempenhava em janeiro de mil novecentos e noventa e seis na 

Companhia de Manutenção e Transporte, respondeu que а de Ajudante de Mecânico е 

também Motorista; perguntado se no dia vinte e dois de janeiro de mil novecentos е 

"P noventa e seis seguiu em diregáo a Varginha dirigindo um caminháo Mereces e qual а 

missão a ser cumprida naquela localidade, respondeu que naquele dia vinte e dois e que 

| em nenhum outro dia do mês de janeiro foi responsável por conduzir viaturas à localidade 

de Varginha, tendo-o feito, sim no final do ano anterior, acrescentou que acredita ter sido 

3 confundido com outro companheiro que ја foi licenciado, de nome Adriano, que ега 

fisicamente parecido consigo; perguntado como tomou conhecimento da participação de 

militares da ESSA no incidente narrado na publicação em tela, respondeu que, estando de 

serviço naqueles dias de final de janeiro, embora não se lembre exatamente qual, assistiu 

ao programa de noticiário MGTV durante o qual foi narrada a estória e apontado o seu 

nome como um dos militares da EsSA que supostamente teria recebido a missão de 

conduzir a criatura; disse também que о conhecimento de tal notícia, totalmente inverídica, 

lhe provocou risos; perguntado se tem conhecimento da participação de algum militar da 

EsSA na hipotética captura de um animal estranho, conforme consta na publicação em 

tela, respondeu não ter ouvido nenhum comentário bem como não sabe informar nada; 

/ perguntado se teria sido ouvido em uma Sindicância conduzida na ESSA pelo Sr Coronel 

Rene, com a finalidade apurar as circunstâncias do envolvimento de militares da ESSA no 

incidente que deu origem a publicação citada, respondeu que sim, que foi ouvido; 

perguntado se durante a Sindicância sofreu algum tipo de pressão no sentido de ocultar 

algum fato que porventura tenha acontecido, respondeu que não sofreu pressão de 

РО qualquer espécie, lembrando-se apenas de uma recomendação dada pelo Comandante da 
EsSA a todos os integrantes da Escola para que não dessem entrevistas a qualquer 


y | 


7 


pessoa que perguntasse sobre o fato; perguntado se sofreu alguma consequéncia de ter 
tido seu nome apontado como envolvido na suposta captura de um “ЕТ”, respondeu que 
foi alvo de várias gozações do {ро “aí, transportador de ET!...” e que tais brincadeiras, а 
partir de determinado momento, pela repetição que eram feitas, о incomodaram bastante, 
acrescentou que, no âmbito da família, a repercussão da notícia não lhe causou maiores 
aborrecimentos, mas que no entanto, para o Exército, acredita que "baixou bastante o 
moral”. Acrescentou que se lembra de ter havido uma viagem onde as viaturas passaram 
pelo trevo de Campinas sem entrar naquela cidade, tendo passado reto até a cidade de 
© Jaguariuna para apanhar feno, e que sabe que tal viagem foi erradamente citada na 
publicação como sendo para supostamente levar uma criatura estranha para Campinas; 
acredita também que teve seu nome envolvido em toda esta estória exatamente pelo fato 
de ter participado desta viagem para Jaguariuna, como motorista, e não para Varginha, 
como foi citado no livro, e que a pessoa que deu a informação para os autores 
provavelmente não sabia ao certo quem tinha ido a um lugar ou a outro; perguntado se 
conhece alguém que pudesse ter dado informações sobre nomes de militares da ESSA aos 


0 
autores do livro, respondeu que acredita que tenha sido, provavelmente, um Cabo ou 
Soldado que não gostava dos militares citados e que deve ter “dado baixa”; perguntado se 
е 


tem conhecimento de algum militar ou ex-militar que tenha comentado ter recebido dinheiro 
para prestar informações aos autores do livro, respondeu que não tem conhecimento. E 

9 como nada mais disse nem Ihe foi perguntado, deu o Encarregado deste Inquérito por findo 
о presente, que iniciado às 10:00 horas e findo às 11:10 horas do mesmo dia e que depois 
de lido e achado conforme, assina а testemunha e comigo, Vinicius Proba dos Santos - 3° 
Sargento servindo de Escriváo, que o escrevi. 


FINHOLDT PEREIRA - Тепепје-Сојрпе! 
Encarregado do | P М 


0 "а; 
CIRILO MARTINS - Soldado 
Testemunha 


EE 
E итедасо 


/ 
алай КСС 
“ VINÍCIUS PROBA DOS SANTOS - 3° Sargento 


Escriváo 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
DEP - DFA 
ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


Três Corações, MG, 18 de Março de 1997. 
Ofício Nr 009-IPM/97 


Do Encarregado do Inquérito Policial Militar 
Ао Sr ALESSANDRO RESENDE 
ASSUNTO: Intimação para comparecimento 


Venho, pelo presente, solicitar vosso comparecimento na Divisão de Assuntos 
Técnicos (DAT), na EsSA, no dia 21 de março de 1997 ás 09:00 horas, para prestar 
depoimento como testemunha no Inquérito Policial Militar em andamento nesta Escola, do 
qual sou Encarregado. 


INHOLDT PEREIRA - Те! 
Encarregado do | P M 


te-Coronel 


limo Sr 

ALESSANDRO RESENDE 
Rua Jorge Avelar, Nr 269 
Bairro Monte Alegre 

Nesta 


CERTIDÃO ' 


Certifico, de modo a poder constar nestes Autos de IPM, que o Sr 
ALESSANDRO RESENDE estabeleceu contato telefónico com o Sr Encarregado 
do Inquérito, nesta data, por volta. das 16:00 horas, informando a impossibilidade 
de seu comparecimento no dia. horário estabelecidos para a inquirição, рог 
motivo de estar viajando, fora de seu domicilio, ficando acertada a data de 24 de 
março, ás 09:00 horas, para a prestação do referido depoimento. 


Quartel em Três Corações, MG, 18 de março de 1997. 


VINÍCIUS PROBA DOS = 3º Sargento 


Escrivão 


e Y TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA 
У 
N 


Aos vinte e quatro dias do més de marco do ano de mil novecentos e noventa e 
sele, пезја cidade de Trés Согасбез, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos 
das Armas, onde se achava o Sr Encarregado deste Inquérito, compareceu a testemunha 
abaixo nomeada que foi inquirida sobre a Port Nr009 AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, de 

| FI Nr 00 a qual Ihe foi lida, declarando o seguinte: ALESSANDRO VILELA REZENDE, 

i 27 anos, filho de Leonel Walton Rezende e де D* Hercilia Aparecida Vilela Rezende, 

| | casado, Comerciante, residente à Rua C Nr Dezesseis, nesta cidade de Três Corações, 
depois do compromisso de dizer a verdade, declarou: perguntado se conhece a publicação 
ora indiciada, respondeu que sim, tendo recebido um exemplar do Sr Vitorio Pacaccini 

| emo presente; perguntado se conhece o Sr Vilorio Pacaccini e o Sr Maxs Portes, 
Urespondeu que sobre esse segundo nada сопћесе; que o Sr Vitorio Pacaccini é seu 
conhecido por ter cedido à senhora sua irmã um apartamento na cidade de Belo Horizonte; 
esclareceu que trabalha com artigos militares e que porisso foi procurado pelo Sr Vitorio 


Pacaccini no intuito de lhe relatar alguma coisa de seu conhecimento, a respeito do 
envolvimento de militares no incidente tratado na publicação, segundo o Sr Vitorio 
Pacaccini, três militares afirmaram que tudo teria sido filmado, particularmente a ação 
próxima ao Humanitas, tendo-lhe sido solicitada a informação de alguém na EsSA que 
pudesse ter feito tal filmagem; lembrou-se de um amigo, Sargento Valerio, que trabalha 
com vídeo na EsSA; acrescentou que levou о Sr Vitorio Pacaccini à casa daquele 


ec - 


Sargento e observou que o autor do livro não se identificou como ufólogo, alegando não 
morar em Três Corações, não conhecer a ESSA — o que não é verdade pois realizava 
tiros no Estande da Escola de Sargentos — e estar de passagem aqui na região, tendo 
apenas ouvido falar no caso; acrescentou que o Sr Vitorio Pacaccini disse morar no Pará 
ou no Paraná, do que não se lembra ao certo; perguntado se presenciou о diálogo entre o 
Sr Vitorio Pacaccini e o Sargento Valério, responsável por filmagens na EsSA, respondeu 
que sim, e que ouviu o Sr Vitorio Pacaccini dizer que a Rede Globo pagaria cinquenta mil 
reais por um vídeo com imagens do tal ET; esclareceu que por várias vezes о Sr Vitorio 
Pacaccini insistiu nesta afirmação, tentando obter maiores informações a respeito de 
| alguma coisa que pudesse ter sido filmada que pudesse ter relacionamento com as 


afirmações contidas no livro, a testemunha, após ter saído da casa do Sargento Valerio, 

„д Junto com о ufólogo, teceu com este o comentário de que o procedimento não tinha sido 

/ correto е que poderia trazer problemas para o Sargento, embora no livro conste que о 

militar não tenha falado nada; perguntado sobre a afirmação contida na página cinquenta е 

e seis e constante nestes autos na FI № AHO, respondeu que o Sargento Valério de fato lhe 
procurou, depois da esposa ter assistido no programa Fantástico a reportagem sobre o 


aparecimento do ET em Varginha, disse que o militar estava bastante irritado mas пао 
acredita que estivesse bêbado, conforme consta no livro, já que estava dirigindo uma moto 
com a esposa na garupa; perguntado se observou по Sr Vitorio Pacaccini a intenção de 
subornar o Sargento Valerio, de modo a lhe oferecer vantagem pecuniária em troca de 
informação, respondeu que a testemunha, só pelo fato de tê-lo ouvido falar várias vezes 
que teria um amigo na Rede Globo e que tal amigo pagaria cinquenta mil reais por um 
vídeo, acredita que estaria sendo feita uma pressão, ou um suborno; perguntado se 
acredita ter trazido prejuizo para si a conduta do Sr Vitorio Pacaccini relativa ao Sargento 
Valério, transcrita no livro em tela, respondeu que antes desse evento era bastante amigo 
do Sargento Valério e essa amizade foi prejudicada pela conduta do Sr Vitorio Pacaccini, 
sabendo que o militar ficou bastante aborrecido consigo, por ter levado o ufólogo à sua 
residência, afirmou que do Sr Vitorio Pacaccini era apenas conhecido, e que do Sargento 
Valerio era amigo desde 1988, época em que serviu ao Exército na ESSA, e que porisso 
não desejava causar nenhum transtorno ao Sargento Valerio e nem tinha idéia da 
consequência que poderia ter a visita do ufólogo à casa do militar. E como nada mais disse 
nem lhe foi perguntado, deu o Encarregado deste Inquérito por findo o presente, que 
iniciado às 09:00 horas e findo às 10:05 horas do mesmo dia e que depois de lido е achado 
conforme, assina a testemunha e comigo, Vinícius Proba dos Santos - 3º Sargento 
servindo de Escrivão, que о escrevi. 


LOS FINHOLDT PEREIRA - Tenente-Coronel 
— Encarregado do | P M Ia 


Junte-se aos Autos 


ALESSANDRO VILELA REZENDE 
Testemunha 


SRU SN 
VINÍCIUS PROBA DOS SANTOS - 3º Sargento 


Escrivão 


пм 200. 


CONCLUSÃO 


Aos vinte e quatro dias do mês de março do ano de mil e novecentos e 
noventa e sete, faço os presentes autos conclusos ao Sr Encarregado do Inquérito Policial 
Militar. 


VINICIUS PROBA DOS SANTOS - 3º Sargento 
Escrivão 


DESPACHO 


1. Oficie-se ao Sr Comandante do Batalhão de Comando e Serviços da EsSA, solicitando 
a presença do Cabo KLEBER DOS REIS DOMINGOS perante este Encarregado, às 09:00 
horas do dia 01 de Abril do corrente ano, a fim de prestar depoimento como testemunha. 


2. Oficie-se ao Sr UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES, ufólogo residente no Município de 
VARGINHA - MG, intimando seu comparecimento a esta Escola de Sargentos das Armas 
no dia 02 de Abril de 1997, às 09:00 horas, para prestar depoimento como testemunha 


3. Oficie-se ao autor da publicação ora indiciada, Sr VITORIO PACACCINI, intimando о 
seu comparecimento a esta Escola de Sargentos das Armas, no dia 08 de Abril do corrente 
ano, ás 09:00 hs, para ser ouvido como testemunha no presente inquérito. 


4. Solicite o Sr Escrivão à Seção de Infomática da Divisão de Assuntos Técnicos da 
ESSA: 

a. a ampliação escanerizada da imagem das fotografias; 

b. a inversão das ampliações obtidas; 

с. a impressão em preto e branco das imagens invertidas, 

d. a simulação de ambiente escurecido; 

e. a aplicação de realce nos contornos; 

f a colocação, na mesma lauda, da melhor imagem obtida, que mais se aproxima do 
desenho constante dos autos às FI Nr ELE ‚ bem como do próprio desenho referido. 


5. Providencie o Sr Escrivão. 


Quartel em TRÊS CORAÇÕES, MG 26 de Março de 1997. 


dli К 


INHOLDT PEREIRA - Tenerite-Coronel 
Encarregado do | P М 7. na 


' RECEBIMENTO 


Aos vinte e seis dias do més de março do ano де mil e novecentos e noventa 


e sete, recebi estes autos do Sr Encarregado do Inquérito Policial Militar. 


с 
ом 
VINICIUS PROBA DOS SANTOS — 3 Sargento 


Escrivão 


0 CERTIDÁO 


Certifico que foi providenciado de acordo com o despacho do Sr 
Encarregado do Inquérito Policial Militar, 

Outrossim, certifico que me foram entregues em mãos os documentos de Fls 
Xy e 3 ‚ que pelo Sr Encarregado do IPM foram recebidos do Chefe da Зесао 
de Informática da Escola de Sargentos das Armas. 


Quartel em Três Corações, MG, 05 de abril de 1997. 


e VINICIUS PROBA S SANTOS - 3° Sargento 


Escriváo 


JUNTADA 


Aos cinco dias do més de abril do ano de mil e novecentos e noventa e sete, 
faço juntada aos presentes autos dos documentos que adiante se seguem. 


pP À ANA 
VINICIUS PROBA DOS SANTOS - 3° Sargento 


Escrivão 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
DEP - DFA 
ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


Três Corações, MG, 31 de Março de 1997. 
Ofício Nr 010-IPM/97 
Do Encarregado do Inquérito Policial Militar 


ho [ fé. pi Ao Sr Comandante do Batalháo de 
Себи d vid Comando e Serviços da ESSA 
ы J Ar # ASSUNTO: Inquirigáo de testemunha 


Ref: Art 11 do СРРМ 


Venho, pelo presente, solicitar о comparecimento do militar abaixo citado, no dia e 
horário estabelecido, para prestar depoimento como testemunha: 


— Em 01 de Abril de 1997 


- Cabo KLEBER DOS REIS DOMINGOS 09:00 horas. 


LU 


LOST FINHOLDT a ра Tepénte- 
' Encarregado do | P M 


ando | 


AME 


" MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
• DEP - DFA 
$ ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 

Três Corações, MG, 31 de Marco de 1997 

Oficio Nr 011- IPM/97 
Do Encarregado do Inquérito Policial Militar 
Ao Sr UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES 
ASSUNTO: Inquirigáo de testemunha 
Ref: Art 19 do CPPM 

Venho, pelo presente, solicitar o vosso comparecimento no quartel da EsSA, no dia 
02 de Abril de 1997, ás 09:00 horas, de modo a poder ser ouvido como testemunha do fato 
que gerou o Inquérito Policial Militar do qual sou o Encarregado. 
• 
" ` 
A 
FINHOLDT PEREIRA - Tenente-Coronel 
0 Encarregado do | P M tal 

Ao Sr 

Dr UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES 

Av Osvaldo Cruz, 191 

VARGINHA - MG 


Fone/Fax (035) 222-1020 


+t 


TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA 


Ао primeiro dia do mês de abril do ano de mil novecentos e noventa e sete, nesta 
cidade de Trés Corações, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos das Armas, 
onde se achava o Sr Encarregado deste Inquérito, compareceu a testemunha abaixo 
nomeada que foi inquirida sobre a Port №009 AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, de FI Nr 

1 0%, a qual lhe foi lida, declarando o seguinte: KLEBER DOS REIS DOMINGOS, 25 

anos, filho de José Domingos Neto e de D* Aurilia Aparecida Borges Domingos, casado, 

Militar da ativa, Cabo, residente à Rua Brasilia Nr 96, bairro Amadeu Miguel, nesta cidade 

0 de Trés Corações, servindo no Batalhão de Comando e Serviços da Escola de Sargentos 
das Armas, depois do compromisso de dizer a verdade, declarou: perguntado se conhece 

a publicação intitulada "Incidente em Varginha" de autoria dos Srs Vitório Pacaccini e Maxs 

Sy Portes, respondeu que náo, diante do qué passou o Sr Encarregado do IPM ás máos da 
t testemunha a referida publicação; perguntado se conhece os autores da citada publicação, 
RI respondeu que conhece apenas o Sr Vitório Pacaccini, explicando que o conheceu quando 
de sua visita а residência da testemunha no mês de fevereiro de mil novecentos e noventa 
e seis, recordando-se de estar em férias naquela ероса; perguntado se sabe o motivo pelo 
qual foi procurado pelo Sr Vitório Pacaccini, respondeu que desconhece о motivo pelo qual 
oi procurado, acrescentando que naquela noite em que recebeu а visita, por volta das vinte 
duas e trinta, bateram-lhe à porta os Srs Ubirajara Rodrigues e Vitório Pacaccini, que se 
apresentaram como ufólogos, pertencentes a uma faculdade da qual não se recorda o 


nome e que estariam investigando um suposto aparecimento de uma criatura extra-terrestre 


na cidade de Varginha; esclareceu que naquela oportunidade tendo sido recebidos na porta 
da cozinha de sua residência disse aos visitantes Srs Ubirajara Rodrigues e Vitório 
Pacaccini que não podia lhes falar ou dar entrevistas porque não sabia sobre o fato e 
porque, de acordo com o Regulamento Disciplinar do Exército os militares não podem dar 
entrevistas ou depoimentos sem autorização do seu Comandante; disseram os visitantes 
que tinham conversado com outros militares cujos nomes пао podiam revelar naquele 
momento tendo em vista a patente dos referidos, isso depois de explicar à testemunha o 


trabalho que estavam realizando, insistindo no caráter científico e no interesse que teria 


ES 


para a humanidade; perguntado se alguém mais em sua residéncia presenciou a referida 
conversa, respondeu que a Sra sua esposa estava ali presente e ela teria lhe perguntado 
posteriormente à visita se aquele tipo de conversa traria problemas para 0 marido junto а 
EsSA; perguntado sobre a conduta do Srs Ubirajara Rodrigues e Vitório Pacaccini após ter- 
lhes esclarecido sobre seu desconhecimento do fato, respondeu que os visitantes 


— 


ando | 
w 


Escrivéo 


perguntaram se пао saberia haver algum militar que tivesse interesse de dizer alguma 


coisa sobre о fato; esclareceu que diante dessas solicitações respondeu que пао sabia de 


ninguém, de nenhum militar que pudesse ajudá-los; acrescentou que naquela oportunidade 
пао foi coagido de espécie alguma nem recebeu oferta de propina para revelar uma 
suposta informação que eventualmente tivesse sobre o assunto; perguntado sobre as 
afirmações contidas nas páginas trinta e sete, trinta e oito e trinta e nove da publicação ora 
indiciada e constante dos autos às FI Nr I [2 В+, а respeito de um casal que fol 
procurado pelos ufólogos, respondeu que desconhece qualquer militar que pudesse dar 
este tipo de depoimento, por saber que esse tipo de atitude poderia trazer transtornos 
profissionais e mais ainda sociais ou familiares; perguntado se conhece o motivo pelo qual 
os ufólogos o teriam procurado em sua residência, naquele horário, respondeu que nem 
imagina e não faz idéia de quem possa ter recomendado seu nome aos ufólogos; 
acrescentou que reside no Bairro Amadeu Miguel, localizado em Três Corações, próximo 


ao trevo da saida para Varginha e que é o único militar que lá reside; esclareceu que é um 


dos três moradores mais velhos daquela comunidade, lá residindo ha cerca de catorze 
anos e que é bem conhecido como militar da EsSA, perguntado se a atitude dos ufólogos, 
em particular a do autor da obra ora indiciada, causou а si ой а sua esposa prejuízos де 
qualquer natureza, respondeu que sim, explicando que lhe trouxe inúmeras preocupações 
no campo profissional, por julgar que о envolvimento com fatos dessa natureza poderia lhe 
prejudicar a concessão de reengajamentos sucessivos e assim atrapalhar sua estabilidade; 
também por obrigá-lo a prestar depoimentos em Sindicância e neste próprio IPM, 
atrapalhando suas atividades normais, disse também, que no campo familiar, percebeu a 
preocupação de sua esposa quanto ao prejuizo que aquela visita poderia causar no rumo 
de sua carreira e em sua vida; perguntado se sabe terem os fatos comentados па 
publicação ora idiciada causado reflexos negativos ao Exército e a EsSA, e ainda aos 
militares de um modo geral, respondeu que acredita que afirmações desse tipo 
comprometem a credibilidade do Exército perante o povo, por tentar fazer o povo acreditar 
que a ESSA tem algum envolvimento, tentando esconder fatos E como nada mais disse 
nem lhe foi perguntado, deu o Encarregado deste Inquérito por findo o presente, que 
iniciado às 09:30 horas e findo às 10:50 horas do mesmo dia e que depois de lido e achado 
conforme, assina a testemunha e comigo, Vinicius Proba dos Santos - 3º Sargento servindo 


Junte-se aos Autos 
& (8, 3N e J12- 


En lú 


de Escrivão, que o escrevi i 


TERMO DE INQUIRICÁO DE TESTEMUNHA 


Aos dois dias do més de abril do ano de mil novecentos e noventa e sete, nesta 
cidade de Três Corações, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos das Armas, 
onde se achava o Sr Encarregado deste Inquérito, compareceu а testemunha abaixo 
nomeada que foi inquirida sobre а Port №009 AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, de FI Nr 
006, a qual lhe foi lida, declarando o seguinte: UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES, 41 
anos, filho de José Júlio de Lemos Rodrigues e de D* Guiomar Ayres Franco Rodrigues, 


na cidade de Varginha-MG, depois do compromisso de dizer a verdade, declarou: 
perguntado se conhece a publicação intitulada "Incidente em Varginha”, de autoria dos Srs 
Vitório Pacaccini e Maxs Portes, respondeu que a conhece; perguntado se conhece os 
autores da publicação em tela, respondeu que conhece apenas o Sr Vitório Pacaccini; 


| casado, profissão Advogado, residente à Rua Belo Horizonte Nr 131, bairro Jardim Andere, 


^f perguntado а respeito da informação contida na página vinte e cinco da referida 


/ 


publicação e constante destes autos das FI Nr 120 ‚ a respeito da сопдисао de uma 
fa extra-terrestre em um caminhão do Exército na localidade de Varginha, em janeiro 


Ув 1996, respondeu que confirma а passagem descrita na referida página de que as 


dos Bombeiros e foi colocada em uma caixa dentro de um caminháo da EsSA; perguntado 
se sabe identificar as testemunhas e informantes que lhe fizeram afirmação do fato citado, 


i e informantes afirmam que uma criatura foi colocada envolta em uma rede 
z 


pondeu que, por questão de ética pessoal e também profissional, como advogado e 
O | пао pode fazer tais revelações; perguntado a respeito das afirmações contidas па 


fespondeu que não confirma a passagem referida nas páginas citadas por não saber 
letalhes da entrevista, não sabe quem é realmente o casal e não ter conhecimento da 


página trinta e sete e trinta е oito da publicação ora indiciada a respeito de uma entrevista 
E um casal, sendo о marido militar da ESSA , e se pode nominar o referido casal, 


pe 


j 


passagem em si; acrescentou que se de fato о episódio ocorreu, o único protagonista foi o 
autor до livro; disse também que пао sabe quem é о casal, пао os conheceu nem mesmo 
de nome, lembrou-se de ter ouvido do Sr Vitório Pacaccini um comentário, naquela época, 
a respeito de um casal em que a senhora estava nervosa, tendo pego uma biblia, segundo 
о Sr Vitório Pacaccini, recordando vagamente de ter ouvido tais comentários do autor do 
livro; acrescentou também que o Sr Vitório Pacaccini пао afirmou ter sido um militar да 
ESSA, perguntado se conhece as circunstâncias em que se deu o fato narrado na página 
cinquenta e três, referente a um militar da ESSA que faz trabalhos de filmagem, respondeu 
que não conhece o militar e que esse militar teria sido apresentado ao Sr Vitório Pacaccini 
por um amigo comum aos dois, dizendo que segundo aquele ufólogo o militar negou todos 
os comentários enfim negou tudo, não tendo о Sr Vitório Pacaccini dele obtido 


nenhuma informação; disse também que este militar não lhe foi apresentado; perguntado 
se conhece a verdade sobre a afirmação contida na página sessenta e cinco da publicação 
em tela, com respeito a um militar disposto a vender informação, respondeu que a 
afirmação é verdadeira; no entanto, explicou que não se tratava especificamente de um 
militar, frisou que não se tratava especificamente de um militar, mas sim de uma pessoa 
que teria procurado o Sr Flávio, então editor da TV Alterosa de Varginha; esclareceu que 


não sabe quem é essa pessoa; acrescentou também que tem conhecimento de que o atual 
editor da EPTV, associada da Rede Globo em Varginha, Sr Júnior, foi procurado por 
telefone, no primeiro semestre do ano passado, por uma pessoa com o mesmo diálogo, 
que lhe tentava oferecer material de fotos e vídeo sobre a criatura, acrescentou que sabe 
` que а pessoa que procurou ambos os editores relacionados é provavelmente jovem, em 
face do tom de voz ouvido no telefone; perguntado sobre a veracidade da afirmação 
contida na página sessenta e nove da publicação em tela e constante nestes autos ás Fl 
Nr 52, а гезрейо da existéncia de ита fita de vídeo cassete contendo depoimentos 
de testemunhas, respondeu que sabe que os ufólogos, inclusive ele próprio, dispóem de 
fitas de vídeo cassete e de áudio, que contêm depoimentos de testemunhas sobre o 
incidente em Varginha; acrescentou que, pela postura ética anteriormente mencionada de 
manter о sigilo, não pode revelar se tais testemunhas são civis ou militares, ou melhor, que 
pode dizer que algumas testemunhas são militares, embora реја sua posição de sigilo não 
possa fornecer mais nenhum dado a respeito; perguntado se tem conhecimento dos meios 
pelos quais os autores da publicação obtiveram a informação de nomes de militares no 
incidente em Varginha, citados à página oitenta da publicação em tela, respondeu que tais 
nomes foram obtidos pelos autores através das testemunhas e de informantes os quais 
não pode nomear pela sua postura ética; perguntado se conhece a origem das afirmações 
constantes à página oitenta e cinco da publicação indiciada e constante dos autos nas Fl 
Nr 160 , а respeito de nomes de militares que estariam em comboio supostamente 


conduzindo uma criatura extra-terrestre para Campinas-SP, respondeu que seriam as 
mesmas testemunhas as quais não pode nominar, confirmando no entanto serem algumas 
delas de fato militares; perguntado se conhece a veracidade das afirmações contidas na 
página cento e sete da aludida publicação, no tocante a participação de um militar na 
|.. suposta operação de transporte da criatura extra-terrestre, respondeu que confirma о fato, 
por saber que as testemunhas afirmaram ter havido a participação de vários militares na 
retirada da criatura do hospital Humanitas; perguntado se conhece o nome de algum militar 
que teria sido alvo de uma reportagem na revista “Isto É”, conforme afirmação contida na 
página cento e trinta e oito do livro em evidência, respondeu que sabe que em nenhum 
momento, nenhum militar prestou depoimentos à imprensa, com finalidade de elaboração 
de reportagem, tendo todas as testemunhas se atido ao meio da pesquisa ufológica; e 


" lembrou que a matéria veiculada no programa "Fantastico" foi apenas um trecho de uma 
* fita de áudio mostrado com voz disfarçada e que а produção do programa, a título de 
ilustração, teria naquela oportunidade colocado na tela a imagem de um militar de costas, 

imagem esta que afirma nada haver com relação aos fatos ora mencionados e nem 


nada a ver com a EsSA; perguntado se conhece a identidade da testemunha citada na 
página cento e quarenta e nove da publicação em evidência, particularmente a “pessoa de 
grande patente” de dentro da ESSA, respondeu que não teve acesso nenhum ao 
conhecimento deste fato e que não conhece a testemunha mencionada; frisou que não 
teve acesso à essa informação; perguntado se é do seu conhecimento a existência de uma 


S 


Sindicância ocorrida na EsSA, para esclarecer a participação de militares по incidente em 
Varginha, respondeu que sim, sabe ter ocorrido um "Inquérito Interno", acrescentando que 
“3, де fato sabe que o nome do documento não é esse mencionado, más sim sabe ter sido 


A uma Sindicância; esclareceu, pelo que sabe em nenhum momento nenhum informante 
utilizou-se da expressão “forjado”, más que sabe também que segundo os mesmos 
informantes haver entre eles a impressão de que esta Sindicância estava sendo elaborada 
para se obter álibis para justificar a presença de militares em Varginha nas datas 


envolvidas e mencionadas na publicação em tela; acrescentou que, pessoalmente, não 
teve nenhum acesso a qualquer documento dessa natureza, е sabe que nem o autor о 
teve conforme a afirmação contida па página cento e cinquenta e dois da publicação ora 
indiciada; recordou que nenhum militar lhe ofereceu, a si próprio, nenhum documento de tal 


escopo; perguntado se estava presente durante a entrevista coletiva concedida pelo Sr 
Gen Cmt da EsSA à imprensa e que foi citada na publicação em evidência, respondeu que 


não estava presente como nenhum outro ufólogo, esclarecendo que essa ausência se deu 
por motivos éticos, e também porque somente a imprensa havia sido convidada. Declarou 
que a postura do grupo de ufólogos do qual faz parte jamais afrontar as Forças Armadas 
em mesmo ao Exército ou a Polícia Militar, que são participantes de um evento de 
significativa importância para a humanidade, em termos de evolução científica е filosófica; 
acrescentou que acredita que as Forças Armadas devam ter seus motivos extremamente 
importantes para não admitir oficialmente ocorrências como a citada no documento em 
tela; salientou que de sua parte, os ufólogos vêm insistindo no fato de que tais setores 


tomem uma postura diferente e que admitam estas ocorrências, pelo sua importância, 
`/ contando inclusive com a modesta colaboração cientifica desses ufólogos; frisou que torce 


para que о Brasil, principalmente о glorioso Exército Brasileiro, seja о primeiro país do 
mundo a admitir oficialmente a realidade e a importância desses fenômenos, o que traria 
enormes benefícios, de várias ordens, para todo o pais; esclareceu que, no caso da ESSA 


e do Exército Brasileiro virem a admitir a veracidade dos acontecimentos citados na 


y’ 


publicação ora em evidência, poderão contar com a total colaboração dos ufólogos 


E 1 


ям SLO 


brasileiros de linha científica, caso essa colaboração seja bem vinda e necessária. E como 
nada mais disse nem lhe foi perguntado, deu o Encarregado deste Inquérito por findo o 
presente, que iniciado às 09:00 horas e findo às 11:50 horas do mesmo dia e que depois 
de lido e achado conforme, assina a testemunha e comigo, Vinícius Proba dos Santos - 3º 
Sargento servindo de Escrivão, que o escrevi. 


/ 


Testemunha 


VINÍCIUS PROBA DOS SANTOS - 3º Sargento 


Escrivão 


yo 


nw. | 
NS 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
DEP - DFA 
ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


Trés Coracóes, MG, 02 de Abril de 1997. 
Oficio Nr 012- IPM/97 

Do Encarregado do Inquérito Policial Militar 

Ao Sr VITÓRIO PACACCINI 

ASSUNTO: Inquirigáo de testemunha 


Ref. Art 19 do CPPM 


Venho, pelo presente, solicitar о vosso comparecimento no quartel da ESSA, no dia 
05 de Abril de 1997, às 09:00 horas, de modo a poder ser ouvido como testemunha do fato 
que gerou o Inquérito Policial Militar do qual sou o Encarregado. 


$ FINHOLDT PEREIRA - Tenente-Coronel 


Encarregado do | РМ Ё. "A 


Ao Sr 
VITÓRIO PACACCINI 


Rua Tupis, Nr 265 - Apto 804 
Centro - Belo Horizonte-MG 
CEP 30190-060 


CENTRO DE COMUNICAÇÕES 


Tel (031) 273-6086 


TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA 
Aos cinco dias do mês de abril do ano de mil novecentos e noventa e sete, nesta 
+ | cidade de Três Corações, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos das Armas, 
onde se achava o Sr Encarregado deste Inquérito, compareceu a testemunha abaixo 

nomeada que foi inquirida sobre а Port №009 AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, de FI Nr 

IN 006, 00 a qual ће foi lida, declarando о seguinte: VITÓRIO PACACCINI TAVARES PAES, 
35 anos, filho de Eduardo Tavares Paes Neto e de 0* Rosa de Lima Pacaccini Tavares, 

‚\\ solteiro, Empresário do ramo da Consultoria de Comércio Exterior, residente à Rua Tupis 

• \ № 265 Apto 804, bairro Centro, na cidade de Belo Horizonte-MG, depois do compromisso 
de dizer a verdade, declarou: perguntado se é o autor de publicação intitulada “Incidente 

Vem Varginha, Criaturas do Espaço no Sul de Minas", respondeu que sim; perguntado de 

3 que forma obteve os dados nos quais se baseou para escrever о livro ora indiciado, 
3 explicou que os relatos foram feitos com base em ampla pesquisa cientifica fundamentada 
S nos testemunhos de pessoas civis e militares; perguntado о que entende por pesquisa 
S científica na área da Ufología, respondeu que acredita ser a Ufologia uma ciéncia que se 
* vale de todas as outras ciências estabelecidas, tais como as ciências matemáticas, 
biológicas, técnicas estatísticas e técnicas de entrevista, valendo-se principalmente da 

psicologia para tentar avaliar o conteúdo da informação que lhe estaria sendo oferecido 

pelas testemunhas; explicou que por não ser psicólogo, não tem condições técnicas de 

avaliar as testemunhas, tendo que valer-se de um rigoroso critério ao ouvir tais 
testemunhas, com a preocupação de filtrar e de comparar um relato com o de outras 
testemunhas; perguntado se dentre as testemunhas citadas na publicação ora em 

evidência poderia identificar militares do Exército, em especifico da EsSA, respondeu que, 

pela ética e pelo compromisso de seriedade assumido com as testemunhas arroladas em 

suas pesquisas, não poderia fazer essa identificação; perguntado de que forma obteve o 
conhecimento de que a suposta criatura sido transportada por militares da EsSA, da 
localidade de Varginha até Três Corações, no mês de janeiro de mil novecentos e noventa 

/ e seis, respondeu que o conhecimento lhe chegou de maneira diversa e informal, 


acrescentou, em correção à pergunta que lhe foi feita, que não teria sido “а suposta 
criatura”, mas, “as supostas criaturas”, continuou explicando, que no sul de Minas os 


municipios são bastante próximos e que o povo veicula certo tipo de informação de uma 
forma mais reservada, mais particularmente “ao pé da orelha”, о que pode ser definido 
como aquele tipo de informação transmitida de pessoa a pessoa; explicou que, em 
conversa com várias dessas pessoas, foi cruzando e filtrando as informações obtidas, de 
КГ modo а poder chegar numa idéia mais concreta sobre o incidente que é а questão do livro; 
explicou também, que conforme o nivel de instrução das pessoas que lhe faziam os 


relatos, conhecimentos lhe chegavam de forma mais detalhada ou пао, reconhecendo ser 
de sua responsabilidade o entendimento da informação que lhe chegava às mãos; 
perguntado se obteve de algum militar da ESSA um registro fotográfico ou em video dos 
fatos ora em evidência, respondeu que, pela sua postura ética já mencionada, dizer que 
tem fotos ou vídeos de uma testemunha talvez pudesse permitir sua identificação e que 


portanto não poderia responder a pergunta; esclareceu, no entanto, a citação contida na 
página cinquenta e dois da publicação ora indiciada e constante nestes autos às Fl Nr 
ES ‚ dizendo ter procurado uma pessoa que lhe foi indicada pelo irmão de uma 
conhecida sua que reside atualmente em Belo Horizonte; explicou que não tinha 
convivência com o irmão dessa sua conhecida e que este o teria conduzido à presença de 
alguém, que por saber-se trabalhar com video na ESSA, talvez pudesse ter obtido algum 
registro de imagem; continuou „dizendo que, ao chegar na residência dessa pessoa, foi 


bem recebido por ele e pela esposa, tendo conversado sobre vários assuntos dos quais o 
último foi o aparecimento da criatura na localidade de Varginha, diante do que observou o 
comentário em tom extremamente jocoso de que tudo não passava de uma grande 
palhaçada; acrescentou que, após cessados os risos originados pela pergunta feita, aquela 
pessoa teria comentado que se porventura alguma imagem tivesse sido obtida do fato ora 
comentado, não teria sido ela própria a responsável por tal registro, mas alguém 
especializado, dentro da hierarquia existente na Escola; perguntado se em algum momento 
de suas pesquisas foi procurado por militares, com o intuito de vender informação, 
respondeu que em momento algum nenhuma das testemunhas lhe propôs a troca de 
informações por numerário, nem por outro benefício, que seja de forma direta ou indireta; 
perguntado de que maneira obteve o conhecimento dos nomes dos militares citados na 
página oitenta e cinco da publicação em questão, respondeu que o fez também de maneira 
informal ouvindo várias fontes, as quais não pode revelar por questões éticas dentro de 
uma conduta discreta, típica do mineiro, já citada anteriormente como a "conversa ao pé da 


orelha”, perguntado se dispõe em seu acervo — como tal compreendidas as informações 


yo 


colhidas e obtidas sobre о incidente de que trata o livro — o registro ou a gravação de 
depoimentos de militares, respondeu que dentro da postura já assumida e com o intuito de 
preservar suas fontes apenas poderia dizer que tem disponíveis vários depoimentos 
obtidos junto a pessoas tanto do meio civil como do militar, esclarecendo aí que о termo 
militar não se refere exclusivamente ao Exército, perguntado se poderia explicar o 
conteúdo da afirmação constante à página noventa e cinco da publicação em tela e 
constante nos autos às Fl Nr MS, quanto ao procedimento adotado com a testemunha 
militar conduzida no banco de traz do seu veículo, respondeu que procurou naquele 
momento preservar a identidade daquela testemunha evitando que fosse reconhecida por 
outros que pudessem associar a presença daquela pessoa dentro de seu carro com аз 


ES 
o pesquisas que estavam sendo desencadeadas sobre o incidente em questáo; perguntado 


se pode revelar o número de militares da ESSA que teriam sido contatados em suas 
№ pesquisas, respondeu que рог compromisso assumido сот tais testemunhas prefere пао 
revelar esse dado que é de seu conhecimento, mas que ora declinado poderia estabelecer 


uma tendéncia para a revelacáo de alguma testemunha; perguntado se tem conhecimento 

do motivo pelo qual testemunhas arroladas na pesquisa científica teriam apontado o 

*Inquérito Interno” citado no capítulo quinze da publicacáo em evidéncia, como sendo uma 

farsa, respondeu que antes de dar a explicação gostaria de dizer como surgiu o termo 

“агза” em sua obra, explicando que o fato aconteceu em virtude de uma falha de 
comunicação entre ele, о próprio autor, e o Sr Maxs Portes, que foi o lécnico responsável 

+ pela edição da obra, que colaborou com seu trabalho na redação, na diagramação e па 
produção da obra, a quem não atribui а nitida intenção de empregar a palavra "farsa", com 

todo о peso de seu significado e que tal palavra teria até sido colocada de forma ingênua, 
H: о propósito de dar uma peculiaridade ao livro, tomá-lo mais acessível aos leitores; 
perguntado se suas testemunhas һе teriam dito expressamente que о “Inquérito interno” 
foi forjado, respondeu que não disseram; perguntado se como cidadão brasileiro, teria visto 
nesta obra a possibilidade de ter sido maculada a imagem das Forças Armadas e em 
especial a do Exército e да EsSA, respondeu que em momento algum quis, сот а 
publicação de sua obra, macular a imagem da Escola de Sargentos das Armas ou mesmo 
а do Exército; explicou que não teria motivo para fazê-lo, uma vez que desde criança 
estabeleceu vínculos afetivos com a Escola, os quais perduram até hoje; explicou que 
lamenta ter sido a imprensa a intermediadora entre o grupo de pesquisadores e a Escola 
de Sargentos das Armas, frisando que se em alguma oportunidade lhe tivesse sido feita 
solicitação de esclarecimentos, tais esclarecimentos seriam prestados com a maior 
solicitude, entendendo que, se em algum momento tais pesquisas pudessem prejudicar a 

Nação Brasileira, em específico as Forças Armadas, o grupo де ufólogos seria sensivel até 

mesmo a uma solicitação de que os trabalhos fossem encerrados; solicitou que sua 
postura de não revelar nomes de testemunhas não fosse encarada de maneira assintosa, 

7 пет mesmo como uma forma ostensiva de se педаг а colaborar сот este Inquérito, 
entendendo ser, sim, uma forma de honrar o compromisso assumido com tais 
testemunhas; perguntado sobre a possibilidade de explicar sua parceria com o Sr Maxs 
Portes na publicação ora em tela, respondeu que com o Sr Maxs Portes firmou um contrato 
no qual foi estabelecida а participação técnica de redação e diagramação, explicou que as 
afirmações contidas no livro não têm vinculo de responsabilidade com a pessoa do Sr 
Maxs Portes e que tal responsabilidade cabe unicamente a si próprio; perguntado sobre a 
oportunidade de explicar seu relacionamento com a mídia, declarou, inicialmente, que não 


so 
y é sua intenção eximir-se de responsabilidade, ou mesmo de atribuílas а outrem, mas 
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que entende que muitas vezes alguns profissionais dessa área sobrevivem em fungáo de 
sensacionalismo e que tais profissionais permitem-se publicar interpretacóes próprias de 
assuntos que lhe são dados a conhecer e que, a bem da verdade, tais interpretações 
muitas vezes não correspondem a realidade; acrescentou que tem a certeza de que não 
existe nenhum confronto entre o grupo de ufólogos e as Forças Armadas e que apenas 
pessoas menos favorecidas ou mais desavisadas é que buscam elementos para criar uma 
discórdia, sempre com intuito de trazer о assunto à atualidade; perguntado sobre а 
possibilidade de esclarecer a afirmação contida na página setenta е constante nestes 
autos às Fl Nr 155, com respeito ao comentário tecido com relação às Forças 
Armadas, respondeu que tal afirmação não assume o caráter de uma afronta mas sim 
representa a vontade de ver maior abertura e transparência no trato de assuntos na sua 
área de interesse. E como nada mais disse nem lhe foi perguntado, deu o Encarregado 
deste Inquérito por findo o presente, que iniciado às 09:20 horas e findo às 13:00 horas do 
mesmo dia e que depois de lido e achado conforme, assina a testemunha e comigo, 
Vinicius Proba dos Santos - 3º Sargento servindo de Escrivão, que o escrevi. 
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CONCLUSÃO 


Aos sete dias do mês de abril do ano de mil e novecentos e noventa e sete, faço 
conclusos os presentes autos ao Sr Encarregado do | P M 


VINICIUS PROBA DOS SANTOS - 3º Sargento 
Escrivão 
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RELATÓRIO 


1. OBJETIVO DO IPM 


O presente Inquérito Policial Militar foi instaurado por determinagáo do 
Exmo Sr Comandante da Escola de Sargentos das Armas (EsSA), através da 
Portaria № 009-AjG.2, de 29 Jan 97, com a finalidade de apurar os fatos 
narrados na Parte Nr 006-E2, de 27 de Janeiro de 1997, do Chefe da 2*/3* 
Seção, relativos ao conteúdo do livro “Incidente em Varginha”, de autoria dos 
senhores VITÓRIO PACACCINI е MAXS PORTES, das Edições Cuatiara Ltda. 


2. DILIGÊNCIAS REALIZADAS E RESULTADOS OBTIDOS 


Inicialmente, este Encarregado houve por bem em determinar, através do 
despacho de Fis № 009 e 010, que fossem expedidos os seguintes ofícios: 1) 
ao Exmo Sr Comandante da EsSA, informando a designação do Escrivão; 2) ao 
Sr Comandante do Batalhão de Comando e Serviços da ESSA, informando а 
designação do Escrivão; 3) ao Sr Comandante da 13º Circunscrição do Serviço 
Militar, solicitando o seu comparecimento ao quartel da Escola de Sargentos 
das Armas para prestar depoimento como testemunha, designando о dia 10 
(dez) de Março às 14:00 horas para a inquirição; 4) ao Sr Tenente-Coronel 
Policial Militar MAURÍCIO, Comandante do Batalhão da Polícia Militar sediado 
na Cidade de VARGINHA-MG, solicitando o seu comparecimento ao quartel da 
EsSA para prestar depoimento como testemunha, designando o dia 11 (onze) 
de Março às 14:00 horas para a inquirição; 5) ao Sr Major Bombeiro Militar 
MACIEL, Comandante da Unidade do Corpo de Bombeiros Militar sediada па 
Cidade de POÇOS DE CALDAS-MG, solicitando о seu comparecimento ао 
quartel da ESSA para prestar depoimento como testemunha, designando o dia 
13 (treze) de Março às 14:00 horas para a inquirição; 6) ao Sr Comandante do 
Batalhão de Comando e Serviços da ESSA, solicitando о comparecimento dos 
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militares citados em seguida, nos dias e horários estabelecidos, para prestarem 
depoimento como testemunhas: a) em 12 de Margo de 1997; - Soldado CIRILO 
MARTINS, ás 14:00 horas; - Soldado RICARDO SILVÉRIO DE MELO, ás 15:30 
horas; - Cabo RENATO VASSALO FERNANDES, ás 17:00 horas; b) em 14 de 
Março de 1997: - Sargento VALDIR CABRAL PEDROSA , às 08:00 horas; - 
Sargento CAUBI FRANCISCO VALÉRIO, às 09:00 horas; - Sargento VALDIR 
ERNESTO MENDES DOS SANTOS, ás 10:00 horas; - Sargento DANILO 
RENATO DE LORENZO, às 11:00 horas; 7) ao Sr Chefe da 2538 Seção da 
EsSA, solicitando serem enviadas a este Encarregado de IPM todas as 
informações disponíveis sobre o envolvimento de militares da Escola com os 
autores da publicação que deu origem ao presente Inquérito. 


No mesmo despacho, foi determinado ao Sr Escrivão que se 
providenciasse uma cópia xerográfica da publicação em tela, intitulada 
“Incidente em Varginha — Criaturas do Espaço no Sul de Minas”, da autoria do 
ufólogo Vitório Pacaccini e do Sr Maxs Portes, de modo a poder constar nestes 
autos de IPM; de igual forma, foi mandado fazer a juntada dos autos da 
Sindicância determinada pelo Exmo Sr Comandante da ESSA no primeiro 
semestre do ano de 199, que esclareceu não ter havido participação de 
militares da Escola no incidente citado na publicação ora indiciada. 


A seguir, pelo despacho de FI Nr 275, este Encarregado de IPM determinou 
que se oficiasse ao Sr Comandante da Escola de Sargentos das Armas, 
solicitando a prorrogação do prazo de encerramento deste Inquérito, por ainda 
serem necessárias outras diligências para apurar о fato que originou о presente 
IPM, o que foi concedido em 17 de março do corrente ano em despacho 
daquele Comando no corpo do Ofício Nr 008-IPM, de 14 de março de 1997, 
constante nestes autos à Fl Nr 300 


No mesmo despacho foi ainda determinado que se verificasse, junto ao 
Corpo de Alunos e à Divisão Administrativa da ESSA, o nome correto do Sr 
ALESSANDRO — possivelmente de sobrenome VILELA, que ofertou brindes 
aos alunos formandos no ano de 1995 — e se intimasse o seu comparecimen- 


to junto a este Encarregado, designando o dia 20 de março, às 0900 hs, para 
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ser ouvido como testemunha по presente Inquérito, data esta que foi 
posteriormente alterada para 24 de margo, ficando mantido o mesmo horário. 


Em seguida, no despacho de FI Nr 307, ficou determinado que se oficiasse: 
1) ao Sr Comandante do Batalháo de Comando e Servigos, solicitando o 
comparecimento do Cabo KLEBER DOS REIS DOMINGOS perante este 
Encarregado, em 01 de Abril, às 15:00 horas, de modo a ser ouvido como 
testemunha; 2) ao Sr UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES, ufólogo residente 
no Município de VARGINHA - MG, intimando seu comparecimento a esta 
Escola de Sargentos das Armas no dia 02 de Abril de 1997, ás 09:00 horas, 
para prestar depoimento como testemunha; e 3) ao Sr VITORIO PACACCINI, 
autor da publicação ога indiciada, intimando o seu comparecimento а ESSA ет 
05 de abril do corrente ano, às 0900 hs, para ser ouvido como testemunha по 
presente Inquérito. 


Foram ouvidas as seguintes testemunhas: 1) aos dez dias do mês de 
março, о Sr Tenente-Coronel OLÍMPIO VANDERLEI SANTOS; 2) aos onze 
dias do mês de março, o Sr Tenente-Coronel da Polícia Militar do Estado de 
Minas Gerais MAURÍCIO ANTÔNIO SANTOS; 3) aos doze dias do més de 
março, о Soldado RICARDO SILVÉRIO DE MELO; 4) aos treze dias do mês de 
março, o Sr Major do Corpo de Bombeiros do Estado de Minas Gerais JOSÉ 
FRANCISCO MACIEL DIAS FERREIRA, 5) aos catorze dias do mês de março: 
а) о 1º Sargento VALDIR CABRAL PEDROSA; b) о 2º Sargento CAUBI 
FRANCISCO VALÉRIO; е с) o Sargento VALDIR ERNESTO MENDES DOS 
SANTOS; 6) aos vinte e quatro dias do mês de março, o Sr ALESSANDRO 
VILELA RESENDE; 7) ao primeiro dia do mês de abril, o Cabo KLEBER DOS 
REIS DOMINGOS, 8) aos dois dias do mês де abril, о Sr UBIRAJARA 
FRANCO RODRIGUES, e 9) aos cinco dias do mês de abril, o Sr VITORIO 
PACACCINI 


Deixaram de ser ouvidas as seguintes testemunhas: a) Sargento DANILO 
RENATO DE LORENZO, por ter sido movimentado da EsSA, por necessidade 
do serviço, para о 66º Batalhão de Infantaria Motorizado, sediado em Cáceres, 
МТ; e b) Cb RENATO VASSALO FERNANDES, por ter sido licenciado das 
fileiras do Exército e não ter sido encontrado. 
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Segundo о que resultou apurado, os fatos зе дегат da seguinte maneira: а 
publicação ora indiciada, de autoria do ufólogo VITORIO PACACCINI e do Sr 
MAXS PORTES, contém afirmações que sugerem ter havido, em Janeiro de 
1996, na localidade de Varginha-MG, um incidente caracterizado pela 
suposição do avistamento e da captura de uma criatura extraterrestre. De 
acordo com as testemunhas arroladas pelos ufólogos VITORIO РАСАССІМ e 
UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES e por eles não reveladas em seus 
depoimentos, militares do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar de Minas 
Gerais e da Escola de Sargentos das Armas teriam participado do aludido 
episódio, como captores e responsáveis pela evacuação da suposta criatura 
para a localidade de Campinas, no interior do Estado de São Paulo, e estariam 
sendo acobertados pelas respectivas Instituições a que pertencem. 


Conforme consta nestes autos, em seu depoimento constante à FI Nr 320, 
о Sr VITORIO PACACCINI avoca para si a responsabilidade das afirmações 
contidas no livro, uma vez que declara que ao Sr MAXS PORTES coube 
apenas a parte técnica da elaboração, ou seja, a redação, a diagramação e a 
produção da obra em questão. 


Da leitura atenta da publicação, cuja cópia consta destes autos nas Fls Nr 
118 a 215, pode-se perceber que o propósito inicial de seus autores é levar ao 
conhecimento do leitor uma estória intitulada “Incidente em Varginha”. 
Pretendem atribuir uma seqüéncia cronológica aos fatos que nela são 
abordados е fazem especulações acerca da coincidência de eventos ocorridos 
à época que, a seu modo de ver, com tal estória supostamente se relacionam. 


Na obra são mostradas as pesquisas pseudo-científicas do principal autor, 
o ufólogo VITORIO PACACCINI, e de seu colaborador, o advogado e também 
ufólogo UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES. Pelo que se pode depreender 
das narrativas em várias passagens do livro, tais pesquisas estão basicamente 
assentadas em provas testemunhais de validade duvidosa. Isto porque, como 
зе pode verificar pelas declarações constantes no depoimento de FI Nr 318 , o 
Sr VITORIO PACACCINI diz serem necessárias técnicas de entrevista е 
métodos para analisar o conteúdo da informação que lhe estaria sendo 


oferecida pelas testemunhas, ao mesmo tempo que afirma, рог пао ser 
psicólogo, não ter condições de avaliar tais testemunhas, fazendo-o, pelo que 
indicam as evidências, de modo subjetivo e meramente empírico. Pode-se 
observar um exemplo de tal procedimento no final do último parágrafo da 
página 171 da publicação, constante nestes autos à FI Nr 207, em que о Sr 
VITORIO PACACCINI opina sobre o depoimento de um suposto militar da FAB, 
valendo-se dos seguintes termos: “ ... Quanto a isso, o militar fora muito claro e 
seguro.” No entanto, não se mostra nenhuma prova baseada em fatos. 


Percebe-se que a obra se ampara em descrições de caráter sensaciona- 
lista, procurando prender a atenção e angariar a simpatia do leitor pela forma 
enigmática como о tema é abordado. Pretende, daquele menos esclarecido, 
firmar o convencimento de que houve em Varginha-MG, em janeiro de 1996, 
um incidente de grande relevância para a Humanidade, que teria sido ocultado 
da população. Do leitor intelectualmente mais preparado, busca obter ao menos 
a dúvida de que tal incidente possa ter realmente acontecido. 


Da análise de seu conteúdo, percebe-se que toda a estória narrada neste 
livro tem origem e orbita em torno do avistamento de uma suposta criatura 
extraterrestre em 20 de Janeiro de 1996, em um terreno baldio localizado no 
Jardim Andere, no Municipio de Varginha, MG. Segundo o depoimento cons- 
tante à FI Nr 219 , do Sr Comandante do 24º Batalhão de Policia Militar, sedia- 
do naquela Cidade, a chuva intensa e o vento forte ocasionaram vários atendi- 
mentos dos Bombeiros naquela região, não tendo sido registrada nenhuma 
solicitação de apreensão de animal ou criatura estranha naquele dia. O 
depoente mostrou a este Encarregado as fotografias juntadas aos presentes 
autos à FI № 261, de um cidadão conhecido como "mudinho", que provavel- 
mente apresenta algum desvio mental е cujas características físicas puderam 
ser posteriormente evidenciadas no estudo fotográfico de simulação levado a 
efeito na Seção de Informática da ESSA, conforme se observa na seqüéncia 
constante nestes autos às Fls Nr 322 a 327. Tais evidências tornam, portanto, 
mais provável a hipótese de que este cidadão, estando provavelmente sujo, em 
decorrência das fortes chuvas, visto agachado junto а um muro, tenha sido 
confundido, por três meninas aterrorizadas, com uma “criatura do espaço". 
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Dessa forma, diante de uma evidéncia де tamanha releváncia, deve-se 
admitir — até que se prove o contrário —, que toda а базе de argumentação 
dos autores, que eventualmente |ћез pudesse dar um cunho científico ás 
pesquisas, seja tendenciosa, e que, assim sendo, não tenha havido nenhuma 
criatura extra-terrestre de que se pudesse fazer registro. Não tendo havido a 
criatura — pela relação de causa e efeito, ao cessar a causa, cessa também о 
efeito —, também não se pode crer que tenha havido a captura, ou mesmo o 
transporte citados pelos autores, o que confere à obra o cunho de ficção. 


Assim sendo, parecendo querer dar credibilidade às suas proposições, o 
autor foi agregando outros fatos isolados à estória do suposto avistamento e da 
captura do ser extraterrestre, e chegou, em certas oportunidades, com suas 
suspeitas, a questionar alguns procedimentos de Instituições de elevada confia- 
bilidade para o público. Dessa maneira, a presença dos Bombeiros no Jardim 
Andere, о estacionamento de caminhões do Exército nas proximidades da 
concessionária onde seria realizada sua manutenção periódica, como consta 
nas FI Nr 219, 262, 269 e 272, e a ida de viaturas da ESSA à localidade de 
Jaguariúna-SP para buscar forragem para os cavalos arraçoados, conforme o 
disposto nestes autos à FI Nr 262 e 302, foram fatos reais, que na concepção 
do autor — sob a forma entusiasmada de denúncia —, interpretou-se como 
sendo elementos do Corpo de Bombeiros e da Escola de Sargentos das Armas 
que tivessem participado da captura, e posteriormente do transporte da suposta 
criatura para Campinas. Está claro, diante das considerações do parágrafo 
anterior, que tais ocorrências não têm nenhuma relação com o propalado 
incidente em Varginha. 


Cumpre ressaltar que as afirmações feitas pelo autor na obra ora indiciada, 
segundo os depoimentos de FI Nr 318 , teriam sido resultantes dos dados que, 
de maneira diversa е informal, lhe ofereceram os testemunhos — verdadeiros 
ou não — de seus informantes. Tais informantes, até o presente momento, não 
puderam ser conhecidos, seja pela postura “ética” do autor VITORIO 
PACACCINI e de seu colaborador UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES 
evidenciada em seus depoimentos de Fls Nr 318 e 313, seja porquê nenhuma 


das testemunhas inquiridas teve condições de apontá-las. Caso fossem, de 
fato, militares da ESSA — do que não se pôde obter qualquer comprovação 
efetiva — , existe possibilidade de que tenham sido ex-soldados ou ex-cabos ја 
licenciados, сото indicam os depoimentos constantes às Fis 273 e 302. 


Observa-se, à primeira vista, que a publicação pode aparentemente incitar, 
sob o manto do anonimato, militares da ESSA a prestarem depoimentos que 
revelam dados sigilosos sobre o funcionamento daquela Organização Militar 
fazem criticas a atos de superiores hierárquicos, contrárias à disciplina militar. 
No entanto, numa observação mais acurada das colocações feitas, este 
Encarregado percebe que foram apenas empregadas as técnicas de 
reportagem hoje em voga na mídia, sendo que em nenhum momento o autor 
citou textualmente as palavras das testemunhas, constem elas como militares 
ou não. Também, sob a ótica deste Encarregado de IPM, admite-se que a 
simples reprodução de uma idéia poderia, na verdade, alterar-lhe о contexto 
original, sendo perfeitamente possivel que a um cidadão civil — como é o caso 
do autor VITORIO PACACCINI — pudesse passar imperceptível, na termino- 
logia, nos comentários e nos relatos, um detalhe que viesse a macular a rigida 
disciplina militar. Isto, em função de sua falta de conhecimento dos assuntos da 
caserna. Tal desconhecimento pode explicar, também, a idéia do autor, quando 
de sua visita à residência de um militar da ESSA que trabalha no Centro de 
Televisão, conforme os autos às Fls Nr 267 e 304, ao oferecer-se para comprar 
matéria que pudesse estar gravada em fitas. Consta também, em seu depoi- 
mento de FI № 319 , que *... em momento algum, nenhuma das testemunhas 


lhe propôs a troca de informações por numerário, nem por outro benefício, quer 
seja de forma direta ou indireta.” 


Nota-se, de igual forma, nas várias passagens em que o autor VITORIO 
PACACCINI publica fatos resultantes de suas “pesquisas”, que as supostas 
revelações somente poderiam abalar ou ofender a imagem das Forças 
Armadas, ou mesmo a de seus integrantes, se fossem realmente comprovadas. 
A este Encarregado, no entanto, não foi apresentada nenhuma comprovação 
ou evidência com valor de prova que confirme as afirmações, o que a priori não 
garante a veracidade de tais fatos. Além disso, pode-se observar que não һа 
unanimidade, dentre as testemunhas ouvidas neste Inquérito, quanto a ter 
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П havido prejuizo à imagem do Exército ou dos militares citados na publicação, 
conforme se observa nos autos às Fls 263 e 273. Segundo as declarações 
constantes no termo de inquirição às Fls № 320 e 321 , não existem interesses 
nem animosidades que pudessem levar os autores de encontro à excelente 
imagem que as Instituições Militares envolvidas desfrutam no seio da 
população. Por sua vez, о ufólogo VITÓRIO PACACCINI, segundo consta nos 
autos à FI № 320 , *... lamenta ter sido a Imprensa a intermediadora entre о 
grupo de pesquisadores e a Escola de Sargentos das Armas, frisando que, se 
em alguma oportunidade lhe tivesse sido feita uma solicitação de 
esclarecimentos, estes seriam prestados com a maior solicitude, por entender 
que, se em algum momento tais pesquisas pudessem prejudicar a Nação 
Brasileira, em específico as Forças Armadas, o grupo de ufólogos seria 


sensivel até mesmo a um pedido para se encerrassem os trabalhos.” 


No prosseguimento, cumpre também salientar que, da análise das alusões 
feitas na publicação a militares que trabalham junto à 2º Seção da EsSA — ou 
E/2 — , e pelo teor da narrativa constante nos autos às Fis Nr 139, 146, 158 e 
160, pode-se perceber nítido desconhecimento das atribuições e do modus 
operandi de tais elementos, o que leva este Encarregado a inferir que, se de 
fato foi ouvido o testemunho de algum militar para a elaboração da obra em 
9 tela, este militar ou nunca teve acesso a pessoas ligadas à Área де Inteligência 

ou serviu na Escola em época anterior ao ano de 1993, ocasião em que a 
Seção de Inteligência era chamada de * S/2 *, assim como o Chefe daquela 
Seção — e tão somente o Chefe da Seção, não os demais integrantes da 


Seção, ao contrário do que se observa em diversos pontos da narrativa, tais 
como os já citados 


Pela leitura da publicação, pode-se notar que a narrativa poderia até 
conduzir о leitor à idéia fantasiosa de que os ufólogos VITÓRIO PACACCINI е 
UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES são cientistas pesquisadores buscando 
fatos que, segundo suas convicções, estariam sendo ocultados por militares, à 
semelhança do que poderia ter ocorrido — ou estar ocorrendo — em outros 
países do mundo, conforme se observa pela afirmação contida na FI Nr 123 dos 
presentes autos. Ao mesmo tempo se observa que, segundo o que acreditam e 
afirmam, sabem que poderia haver um interesse maior das Forças Armadas em 


A). 


to 


manter о sigilo de tais descobertas, por questões de grande importância, 
conforme o que consta nestes autos às Fls Nr 315 , o que pode explicar о fato 
de o autor ter sido levado, em sua imaginação, a acreditar que um proce- 
dimento de segurança, materializado em uma Sindicância — ou “inquérito 
interno”, como foi chamado o documento — estaria sendo adotado pela ESSA, 
para a salvaguarda de seus interesses e os do Exército Brasileiro. Ressalte-se 
que, segundo consta nos autos à FI Nr 320, não houve *... nítida intenção de 
empregar a palavra farsa'”, nem tampouco qualquer alusão, da parte de suas 
testemunhas, quanto a tal Sindicância ter sido forjada. 


3. CONCLUSÃO 


Em face do acima exposto e que dos autos consta, pode-se concluir que à 
obra não se pode atribuir cunho científico, restando apenas delegar-lhe o 
caráter de ficção. E, como tal, em que pesem as circunstâncias levantadas, 
diante da ingenuidade do tema da citada publicação, não há indícios de ter 
havido qualquer prática de crime — quer na esfera militar, quer na civil — dos 
autores da obra intitulada * INCIDENTE EM VARGINHA — CRIATURAS DO 


ESPAÇO NO SUL DE MINAS *, o ufólogo VITÓRIO PACACCINI е o Sr MAXS 
PORTES 


Quartel em Três Corações, MG, 11 de Abril de 1997 


СЈО CARLOS FINHOLDT PEREIRA - Тепелќе-Согоре 
Encarregado do | РМ 


"EUM 


to 


RECEBIMENTO 


Aos onze dias do més de abril do ano de mil e novecentos e noventa e sete, recebi 


os presentes autos do Sr Encarregado do | P M 


VINICIUS PROBADOS SAI 
Escrivão 


S - 3º Sargento 


REMESSA 


Aos onze dias do mês de abril do ano de mil e novecentos e noventa e sete, faço 
o remessa destes autos ao Exmo Sr Comandante da Escola de Sargentos das Armas; do 
que, para constar, lavrei o presente termo. Eu, SRL VINÍCIUS PROBA DOS 

0 SANTOS - 3º Sargento, servindo de Escrivão o escrevi e subscrevo. 


VINICIUS PROBA М SANTOS - 3º Sargento 


Escriváo 


z + 
Junte-se aos Autos 


к, 


é MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
• DEP - DFA 
‘ ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


Três Corações, MG, 11 de Abril de 1997 
Ofício Nr 013- IPM/97 

Do Encarregado do Inquérito Policial Militar 

Ao Exmo Sr Comandante da EsSA 

ASSUNTO: Autos do IPM (remete) 


Anexos: IPM com 229 Fis 


Remeto a V.Exa o IPM mandado instaurar pela Portaria nº 009-Aj G.2, de 29 de 
janeiro de 1997, em que figura como indiciada a Publicação intitulada “INCIDENTE EM 
VARGINHA', de autoria de Vitório Pacaccini e Maxs portes, para as providências da Lei. 

* 
۰ 
LUC FINHOLDT PEREIRA - Ten nte-Coronel 
• C C Encarregado do РМ 7 | lods # 


PROTOCOL De 
ТД T 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
. DEP - РЕА 
ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


SOLUCÁO DE INQUÉRITO POLICIAL MILITAR 


Pelas conclusões das averiguações policiais que mandej proceder por inter- 

médio do Tenente-Coronel LÚCIO CARLOS FINHOLDT PEREIRA, pela Portaria 

• № 009-AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, verifica-se que os fatos apurados não 
constituem crime. 


Determino, pois, sejam os presentes autos encaminhados а Auditoria do 
Exército da 4º Circunscrição Judiciária Militar, por intermédio do Exmo Sr 


Comandante da 4º Região Militar e Divisão de Exército, na forma da legislação 
vigente. 


Publique-se em Boletim Interno a presente Solução, bem como о Relatório 
do Encarregado do Inquérito, as fotografias constantes nos Autos à Fl Nr 261 e o 
estudo de simulação fotográfica disposto nas Fls Nr 322 a 328, em face da 
oportunidade de se esclarecer o público interno desta Organização Militar quanto 
ao episódio relacionado com a publicação indiciada neste IPM. 


Quartel em TRÊS CORAÇÕES, MG, 18 de Abril de 1997 


Gen Bda MARCO ANTONIO TILS! SARAIVA 
Comandante da Escola de las Armas 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
M DEP -DFA 
ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


TRÉS СОВАСОЕЗ, MG, 18 de Abril de 1997 
Oficio Nr 065 - AjG 2197 
Do Subcomandante da Escola de Sargentos das 
Armas 


Ao Sr Chefe do Estado-Maior da 4* Regiáo Militar 
e 4º Divisão de Exército 


ASSUNTO: Remessa de Autos de IPM 


Anexos: Autos de IPM com 341 Fls 


1. Versa o presente sobre remessa de Autos de IPM. 


2. Incumbiu-me o Sr Comandante da Escola de Sargentos das Armas de 
remeter ao Exmo Sr Comandante da 4º Região Militar e 4º Divisão de Exército, por vosso 
intermédio, os Autos de Inquérito Policial Militar anexos, a fim de serem encaminhados à 
Auditoria do Exército da 4º Circunscrição Judiciária Militar, 


ERTO LEAL - Ten Cel Cav QEMA 
эр p/ Subcomandante da ESSA 


vo 


RECEB 


hos nz dias do mês де junho ______ 40 апо de 
199 ? _, naSecretaria da Au i 12 CJM., me 
foram entregues estes autos реја -r8 Juíza-Auditora 


p! Serviço 


Diretora dd 5естјапа 


С 


CERTIFICO que os presentes a ^ inquéritos 
" registrados nesta А 195 0) Шуго de 
è Registro deinqueritos 78 n. | 18/971, 


obedecendo os TB, 


[] Juizo, foram DISTI tino. Sr, 
¿Auditor 
ETT do qué DOU FÉ. 


Juiz de Fora, Q2 de de 1997 


DIRETORA 


JUNTADA 


Aos 02 — dias do més de junho doar 
1997  ,naSecretaria da Aud 
juntada aos presentes а! 
que adiante se segue. 


Епсаце 


Diretor 


RA) 


j^ 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


COMANDO MILITAR DO LESTE 
COMANDO DA 4' RM/4º DE 
(Região Mariano Procópio) 

Oficio Nº " SIR/4 Belo Horizonte - MG, 21 de Maio de 1997 

| Do: Comandante da 4" Região Militar / 4º 

Divisáo de Exército. 

e À: Exma Sra Dra Juíza Auditora da 4 CJM 

0 de mato de 97. Assunto : Remessa de Documento (faz...) 

\ Anexo: Inquérito Policial Militar com 342 
Jutza-Au WA РИ (trezentos e quarenta е duas) folhas. 
no ex io da titularidide. 

. Versa o presente ex 


nte sobre remessa de autos de Inquérito policial Militar 
a essa Auditoria. 


2. Remeto а У. Exa os autos de Inquérito policial Militar, do qual fora 
Encarregado o Ten Cel LUCIO CARLOS FINHOLDT PEREIRA, para as providências 
desse Juizo conforme orienta a legislação em vigor. 
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CERTIDÃO 


CERTIFICO que a Dr. TELMA QUEIROZ, Juíza Auditora 
Substituta, assumiu a titularidade deste Juízo, em data de 03 de fevereiro de 
1997, em virtude da remoção do Dr. Roberto Menna Barreto de 
para a 4º. Auditoria da 1”. C.J.M., pelo Ato пе, 12.670/97, 
S.T.M. DOU FÉ, Juiz de Fora, 02 de junho de 1997. Eu 
Vera Lúcia Curci Ferreira Marques), Diretora de Secretaria.- 


جن 


VISTA 


* hos 03 — diasdomésde junho _ do ano де 
1997 „na Secretaria da Audit ts 4,5 CA. M., fago | 


os presentes autos com vist: 


rredalio р/ Serviço 


Diretora le Secretaria 


Excelentíssima Senhora Doutora Juíza-Auditora da 4а. CJM 


O Ministério Público Militar requer o 


arquivamento dos autos, em três laudas, em separado. 


a 
* Juiz de Fora, 18 de junho de 1997. 
۰ 
ИИ, ПОР 
/ he lg о. 
ДЯ бах Хп 
motor da Justiça Militar / 4° CIM 
E] ç 


RECEBIMENTO 
Mos 28 dias do més de junho do ano de 


199 7 ,na Secretaria da Auditoria da 4.º C.J.M., me 
foram entregues estes autos pelo Dr. Promotor da 


a V МРМ1-002 


MINISTÉRIO PÜBLICO DA UNIÁO 


MINISTÉRIO PÜBLICO MILITAR 
Procuradoria da Justiça Militar da 4" CJM 


O presente Inquérito Policial Militar nº 18/97, foi 
instaurada por determinação (do Senhor Comandante da Escola de Sargentos das Armas, 
sediada em Três Corações, Minas Gerais para apurar os fatos constantes da Parte nº 006- 
E/2, subscrita pelo Chefe daş 2° e 3º Seção, daquela Escola, atribuídos aos Ufólogos 
Vitório Paccacini e Mars Portes. 

Segundo consta da mencionada Parte, os aludidos 
civis, ao publicarem o Livro, intitulado “INCIDENTE EM VARGINHA”, pela Editora 
Cuatiara Ltda., teriam cometido, através da dita obra, os seguintes atos: 


“a) Propalado fatos inverídicos capazes de abalar 
ou ofender o crédito das Forças Armadas ou de seus integrantes; 


b) Incitado, sobre o manto do anonimato, militares 
da EsSA a prestarem depoimentos reveladores de dados sigilosos sobre o funcionamento 
daquela Organização Militar e também a fazerem críticas a atos superiores hierárquicos, 
contrários a disciplina militar e por fim; 


Rua Marechal Deodoro, 566 / 1401, Centro - Juiz de Fora / MG + CEP 36013-001 - Tele/fax (032) 215-0625 
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с) Imputado falsamente à EsSa fato definido como 
crime, quando afirmaram, que no Inquérito Técnico instaurado por aquela Unidade 
Militar, as testemunhas foram forjadas para acobertar o propalado incidente com 


extraterrestre.” 


Ao exame dos autos, constata-se que os fatos 
inverídicos propalados pelos nomeados autores, foram a informação veiculada па 
imprensa e no Livro acima mencionado, de que a Escola de Sargentos das Armas do 
Exército Brasileiro, a Policia Militar e o Corpo de Bombeiros de Minas Gerais, em 
Varginha, teriam capturado, no dia 20 de janeiro de 1996, criaturas de outro Planeta e 
conduzido-as para análise em Campinas, SP, e a respeito disso, estariam aquelas 
Instituições sonegando a divulgação, para o público em geral. 

O alarde foi gerado por eles, após tomarem 
conhecimento da notícia de um suposto avistamento por trés jovens residentes em 
Varginha, de uma criatura estranha, numa noite de tempestade. A partir daí os autores 
passaram a divulgar os nomes das seguintes pessoas: Tenente-Coronel Olímpio 
Wanderley dos Santos, Maj Сау Edson Henrique Ramires, Ten Inf Márcio Luiz 
Passos Tibério, Sgt Valdir Cabral Pedrosa, Cb Renato Vassalo Fernandes, Sd Cirilo 
Martins e Sd Ricardo Silvério de Melo, como os militares da ESSA, que teriam 
participado das operações da pretensa captura. 

Conforme esclarecido na Sindicância e neste IPM, 
os fatos atribuídos às Instituições Militares foram, a toda evidência, inverídicos, posto 
que nenhum Órgão Estadual е muito menos o Exército estiveram envolvidos com 
ocorrência daquela natureza. Tudo não passou de mera rotina de trabalho, naquele dia, 
quando alguns caminhões do Exército saíram do quartel para serviço normal de 
manutenção numa oficina. 

Os autores, compilando acontecimentos isolados e, 
baseando-se em declarações infundadas de pessoas, cujos nomes preferiram silenciar, 


extrairam deduções totalmente descabidas, 


po мм 1-004 
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Sob minha ótica, nítida foi a intenção deles em 
alcançar a publicidade pessoal, através da mídia, com a divulgação leviana do 
noticiário, com base em declarações nada confiáveis. 

Assim, embora, na minha concepção, 0 
comportamento deles tenha sido reprovável, sob o ponto de vista moral, até podendo 
ensejar reparação de dano, na esfera civil, por parte daqueles, que se julgaram 
ofendidos em sua imagem, conforme proteção constitucional do artigo 5º, incisos V e X, 
não vislumbro, ante a natureza do tema e ingenuidade das declarações, a intenção de 
praticar crime contra а reputação das Forças Armadas ou de seus integrantes. 

Por outro lado, também não vejo o dolo de ofensa 
direta à dignidade dos militares, já que as afirmações eram sempre conjeturais e 
genéricas, não sendo capazes de inspirar а credibilidade do público e muito menos de 
abalar o conceito sólido das Instituições Militares. 

Dessa forma, apesar de antiético о comportamento 
dos Senhores Vitório Paccacini e Mars Pontes, о fato configura-se penalmente atípico. 

Diante do exposto, requer o Ministério Público 
Militar о ARQUIVAMENTO dos autos com fulcro no artigo 397 do CPPM. 


Juiz de Fora, 18 de junho de 1997. 
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CONCLUSÃO 


Aos 19 dias do mês de junho do ano de 


1997 ‚вах aria da Auditoria da 4.º C.J.M., faço 


os presentes autos conclusos ао Dr, Juiz + Auditor. 


Encarregado |p/ Serviço 


Diretora да Secrkfaria 


Aos 07 dias do més de 
199 7 _, na Secretaria da Audit 


foram entregues estes autos pelo Dr? Jufza-Anüito- 
та, 


JUNTADA 


Aos 07 dias do mês de julho ^ (о ano de 
1997 , na Secretaria da Auditoria da 4.2 C.J.M., faço 
juntada aos presentes autos do - documento = _ 
que adiante se segue, — — . 


Д DECISÃO fo 


Vistos, etc... 


Tratam os presentes autos de Inquérito Policial Militar, 
instaurado por determinação do Exmº. Sr. Comandante da Escola de Sargentos das Armas 
(ESSA), com a finalidade de apurar а incidência de ilícito репа! nas declarações contidas no 
Livro intitulado INCIDENTE EM VARGINHA фе autoria do ufólogo VITÓRIO 
PACACCINI e do Sr. MAXS PORTES. 

Da leitura apurada da publicação (fls. 118/215), 
percebe-se que o propósito dos autores fora levar ao conhecimento dos leitores em uma 
sequência cronológica, especulações acerca do aparecimento de um ser extraterrestre, tudo 
isso a partir das declarações de três moradoras da cidade mineira de Varginha, divulgada 

0 amplamente pela imprensa escrita e televisada, que teriam visto o ser. 

A obra apresenta uma versão sensacionalista do suposto 
aparecimento de uma criatura no dia 20 de janeiro de 1996, em um terreno baldio localizado 
по Jardim Andere no Município de Varginha/MG. Sem cunho científico, embora os autores se 
autodenominem pesquisadores de ufologia, conseguiram apenas dar aos leitores uma idéia 
fantasiosa, para não se dizer de ficção, dos fatos sobre a existência de criaturas extraterrestres, 

A estória é tão inverossimil que serviu de tema para o 


programa “Casseta е Planeta” 
Em nenhum momento, diante da ingenuidade do tema 
a da citada publicação, ficara comprovado qualquer indicio de crime, quer na esfera militar ou 
civil na conduta dos autores da obra intitulada INCIDENTE EM VARGINHA- 
• CRIATURAS DO ESPACO МО SUL DE MINAS, о ufólogo VITÓRIO PACACCINI e 
o Sr. MAXS PORTES. 

Não ficara comprovada nenhuma ofensa direta à 
dignidade dos militares, uma vez que as afirmativas envolvendo o Exército Brasileiro, além de 
inverídicas, não tiveram o condão de abalar o conceito sólido da Instituição Militar. 

© Isto Posto, concordando integralmente com as razões 
expendidas pelo Ministério Público Militar, determino o ARQUIVAMENTO dos presentes 
autos, com fulcro no art. 397 do CPPM. 


Correição, para os fins de direito. 


Dr, 
Juiza- Aug 
no exerci 


INTIMAÇÃO 


CERTIFICO queàs, - horasdodia (9  domés 
de julho do ano de 1997 ,intimei o РИ 
- da decisño de 


fis. 391 doque fic ou bem ciento. E, para 
constar, lavro esta certidáo. 


CERTIDÃO 


CERTIFICO que decorreu o prazo legal sem que no 
presente feito houvesse interposição de recurso, tendo 
TRANSITADO EM JULGADO, em 15/07/97, am 
decisão de fls. 351 ‚ para 
constar, lavro esta certidão. Aos 16 || dias do 
mês de julho do ano де 1997 . 

DotA 


Encarregado |/ Serviço 


Diretora de Secri 


JUNTADA 


Aos 16 _ dias do més de julho do ano de 
199 7 _, na Secretaria da Auditoria da 4. C.J.M., faço 
juntada aos presentes autos do - documento - — 
que adiante se segue — - 


PODER JUDICIÁRIO 453 
AUDITORIA DA 4º. CIRCUNSCRIÇÃO JUDICIÁRIA MILITAR АД 
А (в 
У LI 
Ofício nº. 183/97 JUIZ DE FORAMG 
Em 16 JUL 97 
Senhor General: 
• Comunico a V. Ex*. que este Juizo, por decisão de 04 JUL 


97, transitada em julgado em 15 JUL 97, nos autos do Inquérito Policial Militar nº 
18/97, acolhendo a promoção do Ministério Público Militar, determinou o 
arquivamento dos referidos autos, com fulcro no art. 397 do Código de Processo 
Penal Militar. 

Informo que o citado IPM foi remetido a esta Auditoria com o 
oficio nº 087/97-SSJR/4, de 21 MAI 97, desse Comando, e teve como 


" encarregado o Ten Cel Lúcio Carlos Finholdt Pereira. 
Ao ensejo, apresénto a. V. Ex*. meus protestos de elevada 
е estima e consideragáo. 


Dr”. Telma Queiroz 
Juíza-Auditora Substituta 
no exercícip da titularid 


Exmº. Sr. 
General Comandante da 4º Região Militar 
BELO HORIZONTE - MG 


* Auditoria da 4* Circunscrição Judiciária Militar -Praça Antônio Carles, vn". -Juiz de Fora/MG + CEP 36010-140 


КЕМЕЗЗА 


Aos 16 dias do mês de julho do ano de 
199 7 na Secretaria da Auditoria da 4,2 C,J.M., faço 
remessa dos presentes autos ао Exm? Sr, Dr, Juiz- 


sh 


ИЛ 
| Seckàtaria 


Diretora 


LII 


CERTIDÁO 


CERTIFICO, para os devidos fins, que pelo Ato 
nº 12.928, de 17.06.97, do Excelentíssimo Senhor Ministro-Presidente do 
Egrégio SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR, publicado no DJ de 20,06,97, a 
DRA. ZILAH MARIA CALLADO FADUL PETERSEN, Juíza-Auditora 
da Auditoria da 11" СЈМ, foi convocada para assumir o exercício pleno 
do cargo de Juiz-Auditor Corregedor da Justiça Militar, no período de 02 
a 31 de julho de 1997, em substituição ao titular, que se encontra em gozo 
de férias. O referido é verdade e dou fé, Brasília/DF, AC de julho de 
1997, Eu, 


Alves Branco), Diretora de Secretaria. 


(Dra. Vera Regina Saliba 


PODER Ј 


AUDITORIA DA 4°. CIRCUNSCRIÇÃO JUDICIÁRIA MILIT. 


Ofício nº. 184/97 


Senhor Corregedor: 


UDICIÁRIO 


JUIZ DE FORAMG 
Em 16 JUL 97 


Registrem-se como Autos findos, 
Em seguida, à conclusão, 


Brasilia/DF JB, 09 — [9+ 


É Corregedor 


Em exercicio 


Remeto a V. Ex* os inclusos autos do Inquérito Policial 


Militar nº 18/97, tendo em vista a decisão de 


Sirvo-me do ensejo 
mais alta admiração e estima. 


Juíza-Auditora Substituta 


Dr. Т 
no exercici 
Exmº, Sr. 
Dr. Juiz-Auditor Corregedor 
da Justiça Militar 
BRASÍLIA - DF 


. 351. 
ra reiterar a V. Ехё. meus protestos da 


Queiroz d 


da titularida 


| 


Auditoria da 4°. Circunscrição Judiciária Militar - Praça Antônio Carlos, vn". - Juiz de Fora/MG - CEP 36010-140 


2 8 JUL 1997 


AUD, COR. 
[Fis 


PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA MILITAR 
AUDITORIA DE CORREIÇÃO Р 


Aos 3A dias do més de 03 119 8+, 


nesta Corregedoria, faço estes autos conclusos ao 


Doutor Corregedor; do que, para constar, lavrei 
este termo. 


Dra, Vera Regina Saliba Aloes Branco 


Dieetora de Secrotaria 


С) Visto, elo. 
Ao Arquivo до STM, oportunamente, 
маале xa омање, 


=> 
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